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Brasileira

N

Independência Nacional e Cultura
A data de 7 de Setembro simboliza para t|^^Í|JJSe3Í

cular pela independência nacional. O "í^^^^
de ano a ano, a medida que o nosso povo, mspirado nas lutas do pas
sado e avançando na compreensão de que a sua real 

^J^»£:
se efetivará no dia em que rompermos os grilhões imperialistas - toma,
oosições cada vez mais decididas em defesa do progresso, da felicidade
e do futuro do oaís. Bem porisso, assumem caráter cada vez mais gra-
ves as atntudes dos que por interesse ou hipocrisia, ou ambos, nao
saibam honrar a dignidade da magna data. Muitas dessas atitudes,
repontaram neste último 7 de Setembro, com a marca terrível do acinte
ao povo ou da traição aos interesses da nacionalidade. Nas comemora-
ções oficiais, celebradas na kCapital da Republica, alguns fatos revela-
ram um gráo inaudito de desfibramento nas clases dominantes. Um

^hino indigno, escrito por Manuel Banàeira e musicado por Vilas Lobos,
duab festejadas expressões da cultura oficial, foi cantado por esco-^
lares brasileiros em homenagem a um general americano, levando-lhe^
I garantia, de resto mentircsa, de que estamos dispostos a aceitar a
colonização do Brasil. No discurso oficial do Presidente da Republica,
peça vasada na costumeira demagogia do atual governo, procuram as
classes dominantes do país escamotear o fato inconteçte de que não
temos independência política efetiva pelo fato de não termos inde-
pendência econômica, atrelado que estamos ao carro econômico do
imüerialismo americano. Procuram as classes dominantes desfibrar o
nosso povo com a tese.de que já temos independência política, e que
a independência econômica^ é longo processo de aperfeiçoamento das
"Instituições vigentes". Tais assertivas, feitas em 7 de Setembro, cons-
tituem escárneo à consciência; política de nosso povo e desprezo pela
sua capacidade de resolver seus destinos. Ao mesmo tempo em que o
imoeríalismo obriga seus agentes às atitudes de descarada traição,
procura confundir os espíritos com manobras sub-reptícias do mais
falso internacionalismo. e isso principalmente no terreno cultural onde
as frases bombásticas podem enganar mais do que as estatísticas ou
a realidade inescapavel dos fatos diários. Ainda agora, reune-se no
México uma conferência cultural patrocihaàa pela Organisacão dos
Estados Americanos, de cuja divisão de relações culturais é diretor o
Sr. Alceu de Amoroso Lima, mais conhecido como Tristão de Ataide,
descarado agente cultural do imperialismo americano. Essa confe-
rencia se destina a acertar medidas, baseado em resoluções da fami-
gerada reunião de Bogotá, para a padronização das culturas nacionais
americanas, naturalmente nos moldes americanos que deveriam pre-
valecer em todo continente, da mesma maneira que nas resoluções
militares se previa a padronização dos armamentos e fardamentos. - E'
o cosmopolitismo na sua forma mais exdruxula, a forma hemisferica
ocidental. Mas não basta. Já se movimenta o governo no patrocínio
custoso de Aim Congresso da União Latina, urdidura franquista de
que não poderia estar alheio, como de fato não está, o Sr. João Neves

'da Fontoura, que é um dos fundadores da misteriosa União Latina. |
E nessa conjuntura e manobras e articulações contra a cultura

brasileira e a independência do Brasil que adquire relevo marcante
. na vida nacional, o IV Congresso Brasileiro de Escritores, a reunir-se

em Porto Alegre para a discussão, sem rebuços, dos graves problemas
da defesa de nossa cultura, dás justas reivindicações de nossos homens
de letras, é, para discutir com a responsabilidade que tem os escrito-
res, os problemas de nosso povo, entre os quais, avultam precisamente
os magnos problemas de nossa independência, política, econômica e
cultural a defesa do patrimônio nacional com a preservação da paz.
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Desde a mesa redonda de 10 de ju-
Uiò que aa actíliçuea uus intelectuais
piut,icí>toAac<4.a ue wcto x^auio eacavauí vui-
tauas tJcUci o xxx Cüri£,rt;&bü ir*auixvbta ue
X^bCiitOXeb, CuuvutduU lio-quCiU. ocabiao
por bu0co*,uu ua sx.xj.a-j.x-í., bectjao ue
bao x-auiu, como preparação para o
couipareoimento aoa escritures ue nos-
des ue excursões ao interior do liístado
para contato com os coniraues e as po-*
puiayotíü ímenuranas, uem como ue
lesuvos atos puoucos de contato com
u pv<v«-/ ua Capitai, x^tj&aa uri.eucctVfU.u Xitux-
ae inseri cores, que amphòu considera-
veimente o amuito ae sua innuencia, B
ganúantio de retorno, uma autoriuaue
to se ueneiiCiou o xxx ?wOiigressü x-aunbta
tensiva preparação para os trabalhos do
certame ao promover essa iongá e in-
nuiiares nasceram as sugestões básicas,
para toua eiauoraçao ae íaeias e do-
cuiiientos que se corporiíicaram subse-
quentemente nas teses e reiatonos
apreaentauos ao Congresso, que acaba
de reaiizar-se com grande êxito, de 7
a 10 do corrente. Das mais acertadas a
orientação aa comissão organizadora do
(jongrebso, entreineianuo suas auviaa-
so iiibtauo ao IV congresso Brasileiro
de iüscmores. Daquexes ue Dates preii-
que aesconneceram seus predecessores.
uom. uma preparação de ampntuae tao
aiargaaa nao poueria deixar ae ter o
granae conciave dos intelectuais pau
listas a ressonância que teve e a re-
percussão que vem tendo os resultados
de seus trabalhos. A festa de poesia rea-
lizaaa no aia 3 do corrente, nesta Ca-
pitai, com uma assistência de mil pes-
soas, e na qual elementos de\ toaas ca-
madas da população paulistana toma-
ram contato com as melhores produ-
çoes de nossa poesia atual e com as

grandes obras de nossa tradição poeti-
ca, destina-se a ser um marco na evo-
lução de nossa cultura, pois assinala, de
um lado o movimento dos escritores,
conscios de suas responsabilidades so-
ciais, "èm direção ao povo a que per-
tericem, e de outro o entusiasmo com
que a população procura acompanhar o
aesenvoivimento do trabalho intelec-
tual. O entrelaçamento entre o escritor
e o povo, assunto sobre o qual multi-
plicam-se as teorias, só poderá ser re-
sorvido quando os escritores tiverem a
coragem e a confiança em suas produ-
ções suficientes para submeterem-nas
diretamente aos seus leitores. O espi-
rito da responsabilidade social do es-
critor foi a característica fundamental
de todos os trabalhos deste III Congres-
so Paulista de Escritores, e nisso está
toda sua importância e mesmo sua
grandeza. Mesmo as reivindicações pro-
fissionais, justas, imediatas e especifi-
cas do escritor, não foram renovadas
neste congresso, desvinculadas das jus-
tas e inadiáveis reivindicações da mas-
sa do povo brasileiro; foram a elas li-
gadas de maneira a que a luta pela
sua satisfação seja una te indivisível,
como de fato São imbuídos desse espi-
rito não poderiam as discussões e os
trabalhos do Congresso dos escritores
paulistas deixar de se alçar a um nivel
superior de dignidade e responsabili-

dade, que seus detratores não consegui-
ram, nem de ionge, atingir.

as sessões aó Congresso tiveram
grande concorrência, especialmente as
sessões soienes de abertura e encerra-
mento, que contaram com a presença de
delegados de vários municípios, de par-
lamentares e jornalistas. Acompanhou
o desenrolar do Congresso na qualida-
de de seu presidente de honra o gran-
de romancista Graciliano Ramos e os
escritores Miecio Tati e Zora Braga,
representantes da Comissão Organiza-
dora do IV Congresso Brasileiro de Es-

Resumo do relatório da aegun-
da sub-comissão de . Teses, refe-
rentes ao item do temario "Pro-
blemas atuais do desenvolvimento,
difusão e liberdade da cultura/'
apresentado ao plenário pelo es-
critor Abguar Bastos, em 8 de
setembro de 1951.

"O desenvolvimento da Cultura está
relacionado diretamente com o Progres-
so dos povos. Se, os Índices de baixo
nivel de vida, de analfabetismo, de pau-
perismo, de alastramento das doenças
sociais e outras conjunturas de aflição
e atraso, se apresentam no quadro da
realidade das relações sociais de qual-
quer povo, isto indica a existência de
formas obstrucionistas do progresso, e,
em conseqüência, Índice alarmante de
atraso cultural."

critores. À sessão de encerramento com-t
pareceu, em nome daquela Comissão,
o romancista Dalcidio Jurandir. A Ca-
mara Municipal de tíão Pauio fez-se re-^
presentar oficialmente por seu .presi-
dente, vereador André Nunes Júnior.

Para que nossos leitores possam for-
mar um juizo sintético do que foi o Ul
Congresso Paulista de Escritores, traxis-
crevemos, nestas paginas alguns dos
documentos fundamentais desse memo-
ravel conciave da inteligência de nossa
terra. . .

:r'-H

"No que se refere ao Estado de 8(to
Paulo, padrão excelente para pesquAsa8y:%mf
porque se trata de região de mais rica
e valorizada produção" — prossegue çM
relatório "a analise das condições de /
vida do povo permite identificar «mo,.
situação pouco edificante e na maioria:
das vezes, depressiva, para nossa culr
tura." Referindo-se a estudos sociolo-
gicos realizados em diversos bairros tia
Capital por Davies, LÍaurie, nos' quais
se demonstra as diferenças entre as
zonas residenciais ricas e as. pobres,
destacando que nas priineiras "havia bi-
bliotecas que somavam 30.000 volumes
ao passo que nos outros, em todas as
casas não havia praticamente livros,
porquanto alguns encontrados, eramVbs-
colares e, somados não chegariam a urhfk v
centena. Os pesquisadores não, encon-
traram nos bairros pobres pesquisados
água filtrada, pianos e quadros a óleo,

.......... _.....

Os escritores Pontes de Moraes e Graciliano Ramos, numa idas sessões

j do III Congresso !:"7
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elemento e objetos'estes abundantes no
outro lado." Inquéritos outros chegaram
a conclusões, semelhantes.

Negando, a seguir, que o indice sun-
tuario das capitais e que os adianta-
mentos técnicos, cientificos e artísticos
de caráter restrito, "sejam fatores de
progresso, define o relatório: "O pro-
gr esso, para possuir conteúdo efetivo e
popular, precisa ser aquele que, à mar-
gem do suntuario, promove melhoras
constantes no circulo das relações Tiw-
manas, melhoras essas que se consubs-
tanciam através de Índices de afeto, so-
lídariedade, respeito mutuo e trabalho
comum. Para este termo de consonan-
cia, entretanto, necessário se torna que
não haja nem antagonismos nem con-
tradições sociais resultantes das dife-
renças criadas pelo poder econômico."'
Nessas circunstancias, "os resultados
da sabedoria e do engenho humano pos-
sariam a formas de privilegio, isto é,
só poderiam ser usados por grupos,
classes ou nações, não servindo à todos
os participantes, de uma mesma socie-
dade. E prossegue: "Acontece, então,
que a definição de cultura passa a as-
sumir aspectos inéditos, ao ? pretender-
¦se criar uma falsa cultura, que é aque-
Ia ligada ao gozo, ao sensualismo, aos
snobismo, à ^valorização do vulgar, ao
luxo do fraseado equivoco, ao elogio da
mediocridade faustosa, ao incensamen-
to dos poderosos, aos subjetivismo caó-
tico, ao abstracionismo hermético, em
que as influencias exoterícas são per-
manentes, é a outras formas* de repre-
sentaçâo de um mundo que parece dis-
solver-se em torpores e delirios, ao pre-
tender-se criar uma Cultura mistifica-
da„ que xé aqueZa qne aceita as influen-
cias mais perniciosas ao zelo e confian-
ça devidos às características nacionais
dos problemas, passando a defender pos-
pulados que obedecem aos ditames de
organismo que tentam subverter a cul-
tura autentica, para impor a que con-
vem aos facciosos interesses privados;
ao pretender-se criar uma cultura es-
tandartizada, que é aquela que visan-
do o padrão único passa a exercer fun-
ções de policiamento da idéia, exonera-
se das bases democráticas do debate e
situa-se no plano do conformismo e da
renuncia"'.-.:' Á seguir examina o relatório as con-
dições em que o progresso e a cultura
podem desenvolver-se, e coloca o pro-
blema da paz ou da guerra. "Atualmen-
te enfrentamos dois pontos" de vista
dos que querem uma solução para os
problemas dos povos:9o dos que querem
uma solução através da Guerra e os
que querem uma solução através da
Paz." Examinando mais de perto a pri-
meira solução, demonstra o relatório o
papel restritivo para o desenvolvimento
da cultura desempenhado pela organiza-
ção capitalista, em particular os trus-
tes e monopólios. "Na busca ansiosa ou
na recuperação dos mercados, na luta
pela distensão dos monopólios, na corri-
da de assalto às minas e jazidas nos pai-
Sés dependentes, na conquista das f<&*

l ias de comercio e navegação, empenham-
se os organismos tentaculares que vi-
som deter e subordinar ao seu exclusivo
ctiterio de distribuição, as vantagens ofe-
tecidas pelo desenvolvimento da Cultura
é do Progresso3*. Em oposição, "a outra

acorrente, a dos amigos da paz, entende
que tudo é possível solucionar desde que
és homens responsáveis estejam real-
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Escritores paulistas reunidos numa das comissões de tese

mente dispostos a entender-se pelo bem
dos povos. Não julgam que a destruição,
a fome, a loucura, as epidemias e ou-
trás calamidades conseqüentes as guer-
ras, sejam fatores de Progresso ou de
desenvolvimento da Cultura". Mais adian-
te: "Essa condição pacifica resulta em ,
desenvolver-se através da manifestação
inequívoca das idéias mais úteis. Na
contribuição de uma das teses apresen-
tadas a este Congresso vêm suficiente-
mente definidas as sanções contra os di-
reitos de livre informação cientifica, apli-
cadas nos paises de maiores possibilida-
des técnicas contra os sábios e pesquisa--
dores que vêm por isto, limitados os seus
conhecimentos."

Prosseguindo na analise da Paz co-
mo condição do desenvolvimento da cul-
tura, afirma o relatório: "Portanto a Paz
necessária ao desenvolvimento da cul-
tura não é tão somente aquela que se^
opõe à guerra, porem a Paz que se ba-
seta na justiça social, na eliminação
constante 

's 
dos resíduos que impedem a

boa e leal aproximação entre os povos,
a honesta e afetiva aproximação entre

ros indivíduos. Chegamos neste ponto à
conclusão de que a Paz é a soberana
força que eleva, dignifica e enriquece as
idéias, e, portanto, assegura, realmente,
o desenvolvimento da Cultura e do Pro- .
gresso."

Em seu terceiro capitulo examina o
relatório as ccfndições de difusão da cul-
tura, particularmente as questões de en-
sino e educação. Lançando mão de es-
tatisticas do1 ensino secundário no Dis-
trito Federal, em Minas e São Paulo,
demonstra que somente 50% dos jovens
que iniciam 6 curso secundário chegam

ao termino do primeiro ciclo, e apenas
liberdade ampla para o debate e a pro~
dução, de onde a cultura pode realmente
20% ao final do curso secundário. "Falta
de inteligência? Falta de vüntade? Não!
70% em media de nossa população juve-
nil não completa o curso fundamental
que é a primeira etapa real da saída
dó analfabetismo, porque lhes faltam
meios econômicos necessários à sobrevi-
vencia. Os meninos e os moços precisam
trabalhar para ajudar a economia do-
mestiça, precisam abandonar os estudos,
porque não só não tem tempo para isto,
como, se-lhes sobra algum lazer, não têm
recursos para os livros, sapatos, mate-
rial escolar, etc." Por outro lado não há
estimulo, explica o relatório. Nossa pe-
dagogia é falha. A imprensa, o radio e
o cinema não colaboram suficientemen-
te." Agora mesmo, uma portaria do Mi-
nisterio de Educação ameaça sacrificar
60% da mocidade estudantil do Brasil
com uma resolução de inqualifical estupi-
dez, qual seja a de não permitir exames
finais aos alunos que hajam atingido
25% de faltas no computo das aulas" da-
das. Mesmo que compareçam a 576 au-
Icls num computo previsível de 768 au-
ías perdem o ano. E pergunta: "Onde
o estímulo para o estuda, quando os
cursos por. correspondência estão fun-
cionando com dezenas de milhares de
alunos que usam esse processo porque
o trabalho, o ganha-pão, não lhes per-
mite assentar em bancos escolares?"

Focalizando as dotações orçamenta-
rias para educação e saúde, demonstra
o quanto são elas insuficientes, compa-
radas a as verbas de guerra, o que vem
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.ve acentuando desde 46-47. "Nossos or-
çamentos de guerra, aumentaram consi-
ileruvelmente nestes unimos tempos. Me-
auuuti uma jiusa concepção ae guerra
próxima, que visa tão somente, através
ue jürnt}Ct>mento de material de guerra
ua pune aaa nações wnperumsias, en-
intHuwv vdua vez mais as nações de-
penacnte», empobrecendo cada vez -mais
oo-' povoa sem recursos industriais pro
p,ws e atanao-os à ganância e usura
uus pLUtocracius industriais, mediante o
uenrio ae uma propaganaa guerreira sem
precedentes, todo o dinheiro que pode-
v %a saivar nosso povo da miséria e das
doenças, do anaibabetismo, infelizmente
se avsvut, para a compra de armas e ma-
nutençao de uma tremenda burocracia
para a guerra/' E, depois de analisar
vanos índices de mortalidade infantil
no pais, de subnutrição e de produção de
aumentos, conclui: "A falta de trabalho,
o ano custo da vida, a falta de produ-
çao adequada para baratear o produto
ae consumo básico, o baixo salário, esta-
oeiece condições de nenhum modo favo-
raveis ao ensino e educação e com isto
surgem mais obstáculos ao progresso do
nosso país e à cultura dò nosso povo.'

Para a ampla difusão da cultura, prós-
segue o relatório, "é necessário que ha-
ja democracia, liberdade de opinião, e

• meios fáceis de divulgação. Demonstra
a subordinação da maior parte da im-
prensa às in junções da publicidade que
lhes tolhe a liberdade de denuncia, pnn-
cipalmente em relação aos trustes e

propagandistas da guerra. Cita o fato
de jornais adulterarem a verdade em
seus noticiários; agressão a jornalistas
em suas funções; a condenação do jor-
nalista José Leal; o processo sofrido pe-
Ia romancista Alina Paim por recolher
material para um romance em Cruzei-
ro, neste Estado; o caso da apreensão
de livros com os de Jorge Amado e Wil-

son de Carvalho; o caso do arquiteto
Niemeyer; a divulgação pelo radio e pe-
lo cinema dè temas dissolvente; como
exemplos todos da falta de liberdade na
difusão cultural e da deturpação dos
meios existentes para a divulgação da
cultura. Profliga o teatro de fancaria,
os dramalhões repelentes, o noticiário
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(Do Relatório da 2.a Sub-Comissão de
Teses, referente ao Item II4 do Tema-
rio do III Congresso, apresentado ao
Plenário no dia 8 de setembro de 1951,

pelo escritor Mauro de AlencarJ

44 Se analisarmos o movimento edito-
rial brasileiro, verificamos logo de ini-*
cio que em nosso país se editam pou-
quissimos livros e que o seu consumo é
limitadíssimo. Segundo os cálculos apre-
sentados pelo nosso colega Artur Neves,
o consumo anual de livros em nosso

país é de menos de Cr$ 5,00 per-capita,
ou seja, a ridícula soma de duzentos c
cinqüenta milhões de cruzeiros para uma

população de cinqüenta' e cinco milhões

dos crimes sádicos, "enquanto revistas
de amor com figuras em êxtases lubrí-
gos inundam a cidnde e maculam a ino-
cencia infantil."

Entra a seguir o relatório na defesa
da cultura brasileira e de sua > tradição
denunciando "toda e qualquer influen-
cia perniciosa, que se represente por
atitudes anti-nãcionais, antí-brasíleiras,
anti-sociais e anti-humanas." Combate
às falsas filosofias individualistas que
lançam a confusão na mente e não
mantêm contado com a realidade, "jus-
tamente porque as suas disfarçadas me-
tafisicas pairam acima dos verdadeiros
objetivos humanos e nada constróem, a
não ser a trama alegórica de bonitas
palavras e pacientes especulações dog-
maticas." "Precisamos retirar a tempo
desse lodaçal a nossa juventude cheia
de boa vontade e orgulho de viver. Pre
cisamos libertar nossa cultura de todas
as manobras perigosas de avil amento
e corrupção. Promovem dumpings para
nos impingir revistar como SELEÇoES
que tem um publico de trezentos mil
leitores no Brasil e nada traz sobre o
Brasil, nada representa como propagan-
da de nossas melhores tradições e, ao
contrario, prega a guerra e o ódio."

"Precisamos defender o nosso patri-
monio cultural com armas apropriadas
e estas normas são aquelas que dizem
respeito a uma Cultura baseada na Paz,
no estimulo à divulgação de nossas
dbras mais serias e patrióticas, na re-
cuperação de peças e trabalhos exporta-
dos para o estrangeiro e que devem vol-
tar para enriquecer o nosso patrimônio,
uma Cultura que se baseie na intensifi-
cação do intercâmbio cultural com to-
dos os intelectuais, principalmente da
America do Sul e que valorize o ensino
e a educação, a pesquisa e o sentimen-
to tradicional brasileiro."

Entra em seguida o relatório na es-
pecificação das medidas praticas para
a nossa cultura, para o seu desenvolvi-
mento, incorporando as sugestões das
teses que versavam o item do temario
a que se refere, e terminando por pro-
postas de resoluções que foram adota-
das pelo plenário e cujo espirito ressur-
ge nas resoluções finais do Congresso.

!§£&&$&
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de habitantes. Metade dessa produção é

consumida na Capital de São Paulo e

no Distrito Federal, com um conjunto
de seis milhões de habitantes. Assim
chegamos à triste conclusão que as ou-
trás regiões do país com seus cinqüenta
milhões de habitantes ficam com o seu
consumo anual de livros reduzido a Cr$
2,50 per-capita. Se considerarmos ainda

que uma grande parte do comercio de
livros é feito com livros importados dos
Estados Unidos, França, Portugal, Es-

panha e Argentina, e que outra grande
parte desse comercio é constituída pelo
consumo forçado de cartilhas, livros di-
daticoa e manuais de uso obrigatório
em nossas escolas, vemos que o brasi-
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Em seu numero de abril ultimo, a re-
vista "Para Todos" publicou um magis-
trai artigo de Moacir Werneck de Cas-
tro sobre o poeta Frederico Schmidt.
Ali encontramos um poema, "o mais re*
velador, autentico e sincero poema de
Schmidt", que merece transcrição:
POEMA DO QÜISLING PERFEITO
Estamos agora na incubação da tercei-

\ra guerra mundial!
A noção de pátria está adormecida e

[submersa
Somos uma, nação de cegos
Incumbe ao grande aliado americano

[ajudar-nos
a dissipar o nosso próprio' desconheci'

[mento!
Rebrilha a fortuna de Vargas
O discurso de João Neves marca o rumo

[certo.
Para que possamos entrar ativos e deci-

[didos no combate aó\comunismo
Precisamos que não sejam apuradas'

[nossas culpas passadas
Ah, não será com soluções mesquinhas

[que podemos salvar-nos!
Nosso apoio não deve ser condicionado

[a termos baixamente interesseiros!
Saibamos desvendar o segredo da rir

' [queza brasileira?
Da piisieriosa riqueza do Brasil
— Tudo devemos ceder aos americanos!
Nosso destino ê o da liderança amerir

[cana
Na aventura teirível da próxima gueria
Cada pais se tornará um aliado natural

[dos Estados Unidos
Na luta ideológica.
E' necessário combater, combater 7ião

[apenas na COreia
{Os aviões rapidíssimos atiram socorros

[como se fossem dádivas celestes!)
Não apenas na Coréia, mas em todas rn

[indeierminaveis e possíveis ^
Regiões "coreanizaveis" do mundo j
E existe no Brasil uma Coréia invisível !A
-**•> Somos uma nação de cegos,
Tudo devemos ceder aos americanos!

Explica Moacir Werneck de Castro:
"Não há uma só frase que não seja

de A.F.S., de principio a fim. E como^
se vê, é inútil dizer que o pensamento
foi deturpado: nenhum contexto pode
resistir a esses impactos de traição e en-
treguismo fervorosos. As frases (menos
uma, qtte guardamos de memória) são
tiradas de artigos publicados, no "Cor-
r^io da Manhã" dos seguintes dias: 4,
8, 20, 21 e 23 de fevereiro, e 11, 1%, li
e 17 de marco, 1951, O poema deve aer
Mo com a entonação grave e soturna
do proprioUi
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fitai NO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA PRISÃO DE ELISA BRANCO 
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Trezentos e sessenta e, cinco dias:
contados, medidos, destilados, frios.
Trezentas e sessenta e cinco noites:

— noites que a noite enoitece mais.

/..

E você, companheira, nesse cárcere,
algemada por corvos funerários,
sátrâpas gelatinoâos que deglutem
o pó do dólar que os patrões atiram.
Você, Elisa, aindav nessa cárcere
Contando estrelas que anunciam a Paz,
fechando os punhos contra os vermes frios,
bestas da lama, puz dos pantanais.
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Passeata de sete de Setembro!
Povo. Bandeiras. Clarinadas. Vozes.

Elisa Branco ná frente desfilando,
soltos cabelos pelo ar molhado.
Passeata de sete de Setembro:
Elisa Branco simples e tranqüila
na mão direita traz a faixa branca,
na mão esquerda a determinação
de lutar pela Paz. Traz nossas vidas,
$raz meus olhos, meus dedos, meu junor,
traz minha noiva, traz minha canção. /
Traz nossa esperança cristalina

ais guardada, mais pura, mais amor.
Jraz nossas vidas todas que flutuam
num mar de fogo. Liberdade, Paz.
Todos os símbolos de libertação
a branca faixa tremulando traz.-

m
'tf.:

(Chega a *polícia. Prende Elisa Branco.
Um patriota a mais para a prisão).

; Que dizia aquela faixa
que os corvos arrebataram
das mãos tão brancas de Elisa?
Era acalanto, era balsamo, »
era riso, destemor.
Era mensagem que os pássaros
traduziam ém seu amor:
"OS SOLDADOS NOSSOS FILHOS
NAO IRÃO PARA A CORÉIA".
Não irá para a Coréia
o fruto de nosso amor.
Nossos olhos terão lágrimas
que se cristalizarão

e serão balas de vidro
mais duras que as de canhão.
Contra a guerra lutaremos,
nossos filhos ficarão!

Trezentos e sessenta e cinco dias...
Ó sol se foi e disse para a noite:
— "Deixei um pouco dos meus raios rubros *
no .cárcere que prende Elisa Branco."

E porisso prenderam Elisa Branco
há trezentos e sessenta e cinco dias.
Contam os carrascos as horas que desfilam.
Nós também as contamos e sabemos
que como pombas voam para a Paz
è o futuro ho amor encontrarão

É verdade qué as noites não se contam
para nós* que vivemos da esperança.
Amanhã* quebraremos as muralhas

com punhos nove vezes temperados v
e as algemas do povo cederão:

¦ 
_ 

¦ ¦¦ -

Elisa Branco marchará conosco
nas tintas rubras da revolução! 1

São Paulo, 7 de setembro de 1951.
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leiro nao ó apenas um homem que co-
me pouquissimo, mas, também um ho-
mem que praticamente não lê. Isso se
reflete em toda a nossa industria edito-
rial e nas relações do profissional das
letras com os seus editores. Estes vêm-
se impossibilitados de dar vazão a uma
grande porcentagem da produção inte-
lectual do país e dia a dia cresce o nu-
mero dos livros engavetados pelos au-
tores brasileiros. Os editores progra-
mam apenas os livros de sucesso garan-
tido e saida mais rápida, pois, temem
enfrentar os problemas de um mercado
estreiro e pobre. Quando um autor bra-
sileiro tem o seu livro editado, rara-
mente consegue obter tiragens maiores
de 2.000 exemplares, o que, lhe dá uma.
renda ridícula. Salvo algumas excepções,
os escritores brasileiros ainda não têm
possibilidades de viver à custa de seus
livros e são obrigados a dispersar o seu
talento criador em mil e uma ativida-
des correlatas e na maioria das vezes
sem nenhuma ligação com sua própria
profissão. São escritores que vivem da
medicina, da advogacia, do comercio e
de empregos burocráticos. Nestes ulti-
mos anos, diante da crise editorial, te-
mos observado um fenômeno novo no
Brasil, o do crescente numero de auto-
res que se vêm obrigados a publicar seus
livros por conta própria e utilüarem
os editores como meros distribuidores.
Esse fenômeno revela que ao invés de
se ampliarem as possibilidades edito-
riais para os autores brasileiros, estes
estão dia a dia mais apertados pelo
circulo .de aço resultante do pauperis
mo e do analfabetismo da maioria do
nosso povo. Julgamos, pois, ser impôs-
sivel ao escritor separar as lutas pelas
suas reivindicações da tomada de posi-
ção conseqüente na luta em prol da

emancipação econômica de nossa pátria
e da melhoria do nivel de vida de nos-

sas populações.'*

Solidariedade à diretoria do Clube Militar
¦ -¦¦. '.'¦». m

. j-j ,•¦;.,>*-V», *^*t»4'**^*H ;*•!.•.. tW'-.

Moção apresentada pelo escritor Romulo Argenttére, unanimemente aprovada pelo
Plenário em 8 de setembro de 1951:

"Proponho ouvido o Plenário encaminhar-se moção de solidariedade do III Con-
gresso Paulista de Escritores, à diretoria do Clube Militar do Rio de Janeiro pela
patriótica luta que vem desenvolvendo no sentido de manter a liberdade de palavra,
de expressão e de Idéias das classes armadas através de sua revista; pela luta em
prol da libertação econômica, defesa de nosso petrolio, minerais radioativos e recnr-
nos naturais de nossa terra."
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"Muito embora defendamos a tese de
que a solução dos problemas protissio-
nais do escritor brasileiro está funda-
mentalmente ligada à solução dos pro-
blemas econômicos de nossa pátria,. jul-
gamos que os fossos intelectuais têm iim
grande numero de reivindicações ime-
chatas e, que um Congresso üesta na-
tureza e importância, é o melhor local
para o debate amplo de medidas ne-
cessarias para a deiesa de nossos inte-
resses. Nesse sentido queremos abordar
logo de inicio o problema de um Código
de Direitos Autorais, por julgá-lo o mais

premente do ponto de vista profissio-
nal. Toda a legislação brasileira sobre
direitos autorais e proteção ao trabalho
intelectual é a nosso ver obsoleta e não
mais corresponde às necessidades dos
trabalhadores intelectuais. Está claro

que num' Congresso de duração limita-
ua, não se poderá tentar a codificação

geral das leis sobre o direito de autor
e nem mesmo fazer-se o estudo de uni
Projeto de Lei nesse, sentido. Mas, a

um congresso como este cabe, sem du-
vida, a tarefa de esboçar as linhas mes-
tias de um Código de Proteção ao Tra-

balho Intelectual que realmente ampare
o trabalhador intelectual e proteja a sua

produção. Esse Código resultaria de uma

analise total 
' e da revisão de toda a
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'AMIGO SEJA BEMVINDO!

A CASA E' SUA

NAO FAÇA CERIMONIA

VA PEDINDO :¦%

VA MANDANDO

SEJA SEU TUDO O QUE TENHO DE MEU

K MAIS A DIVINA GRAÇA...
AMIGO, SEJA BEMVINDO!"

an»m ler estes versos singelos, sem saber de onde vêm e para onde vão, poderia

come." 
"grave 

Ingan». VoJL Pen»nr q«e .è trata.se da ietra ,.e un. .---»-*»
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versos são o produto do exercido calculado e frio do que resta, de técnica poética, a

cionados por encomenda do governo para a recepção, no dia 7 de Setembro da a

«aTa.«epem,eae.„ Nne.ona. - da ml..âo militar americana cheílada pelo general H.

""Ttnjoiito 
da .abul.ce. chegou a a-u.tar. O próprio "D.ario de Noticia.» do BI.

de Janeiro pediu que não fosse oficializado o hino infame. /
flpovo brn»„e.r„ nunca 41-. palavra» tal. ao. luva.ore. "*™*f «^ 

j^"*
diz nem as dirá, aos colonizadores americano». Elas marcam no entanto, histórica-

late! a abje âo a ,«e chegaram a* cia.... dominante, do pai. ao .eu .erv....mo ...
™periaâ.ta. 

americano., obrigado» até a encomendar ver.o. Indigno, para cantar

.."», traição. Para o poeta executante do .ervlço re.ta o mer.to de ter coroado «un

obra. per.onall.»Ima, com um ato de ...prema gratuidade: tornar-.e um relê. trai-

dor da pátria com a afirmacío de uma mentira grote.ca. Re.ta-lhe ainda o cou.olo

de não ficar absolutamente Isolado, pois houve um musico, Villa Lobos, capaz de as-

aoclur-se ao seu melancólico desvario,

fundamentos ,

nossa legislação sobre o assunto, de to-
dos os trataaos culturais e convenções
de direitos autorais firmados pelo nos-
so governo. Deveria ele ser um instru-
mento eficaz de defesa da nossa cuitu-
ra contra o cosmopolitismo despersonali-
zante, contra os "dumpings" de livros e
revistas estrangeiras, bem como, o nor-
teador de todas as relações de trabalho
entre os intelectuais e os que se utili-
zam de sua produção sob as mais ya-
riadas formas. Analisando essas rela-
ções de trabalhos, julgamos necessário
tecer aqui algumas considerações sobre
a remuneração do autor. O novo Código
deverá impedir a venda total dos direi-
tos autorais, modalidade que impede ao
autor a obtenção de lucros proporcio-
nais à venda de seus trabalhos. Isso im-
pediria a repetição de casos como os já
assinalados no Brasil, de autores que,
sob a premencia de sua situação finan-
ceira, vendem definitivamente ao editor,
por uma bagatela, os direitos de uma
obra que com o correr do tempo, atinge
uma grande aceitação e proporciona
grandes lucros ao comprador dos direi-
tos autorais. E' o caso, por exemplo, do
escritor Menotti Del Picchia, que ven-
deu os direitos autorais do poema "Ju-

ca Mulato" pela quantia irrisória de mil
e quinhentos cruzeiros e não pode par-
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OS GRANDES "SALVADORES"
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ELEIÇÕES "DEMOCRÁTICAS"
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TRÜMAN — A cruz está fora de moda padre! É
com isto que eu quero salvar a "civilização cristã"...

Defensores da "família cristã"
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PSP — A autonomia de S. Paulo esta ai. Se você
não abrir os olhos, perderemos a Prefeitura...
ADHEMAR — Abrir os olhos? Não será melhor
abrir... a "caixinha"?
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Sou contra o divórcio. Ele dissolve a familia...
E que pensa ai sua senhora?
Esta não é minha senhora; é a senhora de um

amigo.
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ticipar dos lucros advindos desse seu
livro, cuja tiragem veio a atingir, pos-
teriormente, dezenas de milhares de
exemplares. Com Machado de Assis acon-
teceu a mesma cpisa. E, a mesma coi-
sa acontecerá no futuro se o novo Codi-
gò não impedir essa modalidade de con-
trato. Somos pelas porcentagens crescen
tes que, partindo dos dez por cento de
praxe, cheguem a doze, quinze e até
vinte por cento, segundo a tiragem e c
gênero da obra. Pensamos, outrossim,
que o tradutor e o ilustrador de livros,
que até hoje têm sido pagos por tarefa e
ficam inteiramente desligados do resul-
tado econômico da edição em que cp-
laboram, devam passar a ser pagos tam
bem numa base porcentual, naturalmen-
te menor do que a do autor."
'.*$__*•___.

_**..

ta tambem com uma produção que en-
riquece o patrimônio do povo, desta-
cando-se o poema Café. Cornelio Pires,
folclorista do interior. E finalmente o
nosso prezado Afonso Schmidt, vigoroso
romancista popular, que tem estado sem-
pre junto ao povo de sua terra, lutando
e vivendo com ele as dificuldades que
são o tor mento de cada dia."

i (Do Relatório da l.a Sub-Comissão de

Teses, referente ao Item I do Temario,

apresentado ao Plenário no dia 8 de^

setembro de 1951, pelo escritor J. Gon-

çalves Machado.)
•

"Não se tornando centro importante
da vida brasileira senão depois do pri-
meiro quartel do século 19 em diante,
São Paulo deu mesmo assim contribui-
ção positiva para o acervo literário na-
cional, cabendo ressaltar no século 18
a figura de Matias Aires, com as "Re-
flexões sobre a vaidade dos homens". No
século 19, Alvares de Azevedo e Paulo
Eiró, apesar de suas condições de cias-
se, especialmente o primeiro, apresen-
tam algumas contribuições para a tra-
dição de lutas de nosso povo. José Bo-
nifacio tem produção, fecunda no ter-
reno da ciência. A Faculdade de Direi-
to, como centro de agitação de novas
idéias, possibilitou outras contribuições.
São Paulo serviu de ambiente para a
luta e a produção artistica de inúmeros
expoentes da intelectualidade brasileira.

Aqui estudaram e produziram Castro Al-
ves e Fagundes Varela. Raul Pompeia
desenvolveu aqui sua luta intensa pela
abolição, tendo realizado comicios abo-
licionistas em casa Brasil. Luís Gama,
nascido na Bahia, estudou em S. Paulo
e em S. Paulo lutou por seus ideais. Eu-
clides da Cunha viveu em S. Paulo e
aqui realizou a parte mais importante
de sua obra literária.

Nosso Estado apresenta ainda altos
valores na pintura como Almeida Ju-
nior e Benedito Calixto e na musica
Carlos Gomes.

i Já no século 20, vamos encontrar Voi-
tolino, o mestre caricaturista que du-
rante 20 anos exerceu vigorosa critica
da vida e da política paulistas.

Tivemos Monteiro Lobato, destacado
não só na sua literatura infantil, como
na sua luta pelo petróleo nacional, áu-
tor dessa cartilha de luta que é o Zé
Brasil. Amadeu Amaral, pesquisador das
raizes do linguajar paulista, deu como
Valdomiro Silveira valiosas contribui-
ções para o estudo dos costumes do nog-
so povo. Mario de Andrade se apresen-

fundamentos

(Do Relatório da 4.a Sub-Comissão de

Teses, referente ao Item 4.0 do Tema-

rio do III Congresso Paulista de Escri-

tores, apresentado pelo escritor Carlos

Burlamaqui Kopke.)

Pensemos, em nossa humildade e em
nossa retratação, no que poderíamos e
deveríamos ter feito. Não desconhece-
mos as dificuldades que entravam o de-
senvolvimento de nossa Associação,, ou
as que enfrentam os escritores, na quase
totalidade, para publicar trabalhos ou
conciliar os interesses da criação artis-
tica e intelectual com os interesses pro-
fissionais. Não desconhecemos, ainda, a
atmosfera hostil ao desenvolvimento de
uma literatura sadia e progressista. Te-
mos ciência da precária situação do es-
critor interiorano, cujos trabalhos não
se divulgam, cuja necessidade de inter-
cambio permanece letra morta.

E é, em atenção critica e denunciado-1
ra a todas essas circunstancias negattH
vas, arregimentadas vezes capciosamen-
te vezes involuntariamente, que se faz
mister estabelecimento de uma vida as-
sociativa entre os escritores da Capital
e os do Interior, uns e outros comun-
gando nos mesmos problemas e nas
mesmas possibilidades para sua reso-i
lução.

Daí ser a Associação Brasileira de Es-
critores um órgão de luta em defesa dos
interesses profissionais do escritor c
dos interesses mais amplos da cultura
nacional. Daí, tambem, à necessidade de
ela tornar-se, cada vez mais, um orgaoj
de prestigio e de força."

Foram aprovadas ainda as seguintes |
moções:

Dos escritores Basilio da Costa Dae-
mon e Eduardo Sucupira Filho, propon-
do para patronos do Congresso, Eucli-
des da Cunha, Monteiro Lobato e Sil-
vio Romero.

Do escritor Alex Viany, repudiando a
censura permanente a que são subme-
tidos os redatores, novelistas e comen-
taristas de radio.

Do escritor Mauro Alencar no sentido
de que se exija do governo o estrito cum-
primento do dispositivo constitucional
(art. 141, § 5) que proíbe a propagan-

, da de guerra, através de qualquer vei-
culo de publicidade.

I
Do escritor L. G. Toledo Machado, de

solidariedade com os jornalistas pela
campanha por aumento de salário que
ora encetam, e de repudio à intervenção

SÉRGIO
ILLIET

*m

M
. .../•

Sérgio Milliet beneficiário e propa-
gandista do Estado Novo...

"Milliet foi tambem um dos aprovei-
tadores da ditadura estadonovista, nos
seus cômodos empregos em repartição
publica, em jornal sob intervenção, nos
quais sempre exerceu o cargo de con-
fiança a que nunca renunciou. Em 1942,
no auge do regime instaurado com o
primeiro plano Cohen, o sr. Milliet se
punha a fazer a louvação sabuja da
Marcha para o Oeste", de Cassiano Ri-
cardo, realizando assim indiretamente
como lhe convinha, a apologia do pro-
grama governamental da epoou, através
da obra de um dos maiores usufrutua-
rios do regime." (Rivadavia Mendonça
in Fundamentos n.o 14).

... apologista da venalidade...
"A desconfiança das massas contra o

intelectual justifica-se exatamente por
essa incapacidade de se sujeitar ao ni-
velamento e pela capacidade dele se ven-
der aos que melhores condições de vi-
da e produção lhe oferecem. Ora, uma
educação política mais antiga e uma es-
tabilidade maior fazem com que o ca-
pitalismo seja esse ofertante. Não só
pelo que paga como tambem pelas li-
cenças que autoriza. As massas pagam
mal e não entendem as liberdades que
não lhes foram jamais familiares." (Dia-
rio Critico, S. M.)

... inimigo e detrator dos trabalha,-

dores..'.
"Do Estado Novo, a única coisa que

na verdade combateu, e isto em soli-
dariedade a Paulo Duarte,' foi a legis-
lação trabalhista, não para apontar as
suas falhas e deficiências, seus erros ©
burlas aos direitos e interesses dos tra-
balhadores, mas para dizer o absurdo
que ela e os juizes "triplicavam os sa-
larios e não davam deveres aos trabá-
lhadores". A sua posição coincidia en-
tão com a da Federação das Industrias
que sempre foi sustentaculo do Estado
Novo; mas não deixava de atacar a le-
gislação operaria que foi sendo decre-

¦¦vi

,

tada em conseqüência das lutas perma-
nentes do proletariado, desse mesmo pro-
letariado que o sr. Milliet não tem pe-
jo de insultar, dizendo que "a sua ori-
gem é na sarjeta". (Do artigo citado)
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CHATEAUBRIAND DESMASCARADO
Das memórias de Humberto de Campos, publicadas pela revista "O CRUZEIRO"

màmê

gançá quieta e inofensiva, que consola a alma e üescongesuona o coração. . *" **
rgsmungo dos velhos não será «ma variante dessa volúpia? H«*ton*.an

Quarta-feira, 14 de maio: mCom o titulo "A Mentira Confmista"7foi distribuído boje, gratuitamente,um folheto de 40 páginas, anônimo, que escrevi a pedido de Assis Chateau-
briand. Linguagem singela, para o\ povo. Exposição à altuxa de inteligências
primitivas. E' trabalho de um dia e parte de uma noite.

Continuo a escrever, diariamente, no "O Jornal'\ as minhas "Nota* de
ura diarista1'. E, além disso, três ou quatro artigos, originais ou tradução, con-
ira o comunismo, que são publicados no "O Jornal" e no "Diário da Noite",

no "Diário de S. Paulo".

to

-íãdo^eroAÍ9I2^.em Paraaíba. quando ãU^SIivTTpaMel^dQente: lênWò"
crito ora capitulo por dia. além doà meus quatro,, artigos de jornal.

Igl I

-'. .r_«a_ 4- U. arame e n

governamental nos sindicatos dos jor-
nalistas do Distrito Federal e de Minas.

Do escritor Walter Sampaio, de louvor
e congratulações com o Núcleo de Gua-
ratinguetá, pela iniciativa da publicação
do jornal "O Piraquara".

Da escritora Helena Silveira, de con-
gratulações com a Prefeitura da Cidade
de Paris pela passagem do bi-milenario
da fundação da cidade, onde se proces-
saram movimentos históricos de influen-
cia decisiva para a humanidade.,

Da escritora Helena Silveira, exprimin-
do ao deputado Nelson Carneiro os vo-
tos do Congresso para que as discus-
soes de seu projeto de dissolução dos
vínculos matrimoniais, sejam feitas com
liberdade, sem coações morais que de-
turpem os verdadeiros sentimentos dos
legisladores e do povo sobre o assunto.

Do escritor Enio Sandoval Peixoto
sugerindo a revogação da portaria Cam-
bridge que representa privilegio politico-
administrativo para os que estudam a
lingua inglesa.

Do escritor Ibiapaba de Oliveira Mar-
tins, de solidariedade ao jornalista José
Leal, condenado por crime de opinião.

Do escritor Abguar Bastos, propondo
a fundação da Casa do Escritor de São
Paulo.
* Entre as teses apresentadas ao Pie-
nario do ni Congresso, destácavam-se:

A ABDE em face do jornalismo e dos
intelectuais do Interior, de Condelac
Chaves Andrade; Problemas /do escritor
qúe reside no Interior, de Delio Miranda.
Responsabilidades do escritor e do criti-
co de cinema Alex Viany. A necessida-

de do Desenvolvimento Cultural no In-
terior, de Paulo Dantas; A cultura e a
Paz, de Juarez Bahia; Liberdade de opi-
nião, direito do eecritor, de Mauro Alen-
car; Educação para o povo de Cândido
de Oliveira; OS homens de ciência e os
problemas da cultura nacional e inter-
nacional, de Romulo Argentiere; Contri-
búição ao estudo da estrutura materialis-
ta do pensamento e da cultura, de João
Belline Burza; Pela instituição de ca-
ravanas ao Interior em caráter perma-
nente e adoção da "batalha do livro", de
Fernando Pedreira.

»

Foram apresentados ainda ao Con-
gresso um grande numero de projetos de
resolução, que adotados em sua maio*
ria, foram incorporados às resoluções
finais.

SAU D A Ç A 0 A 0 S
Trechos do discurso de JOÃO ACCIQLI, net

Senhores Congressistas!
Saudando-vos em nome da Comissão Organizadora do III

Congresso Paulista de Escritores, não precisaria dizer-vos que
©Congresso que hoje se instaura tem a ambição de alargar os
caminhos abertos pelos conclaves anteriores, dilatar-lhes as
perspectivas delineadas, aglutinando e projetando num só ma-
pa-mundi, o conteúdo de suas resoluções, debatê-lo, discntí-lo
e, afinal, propor soluções positivas que, no limite do âmbito de
suas atribuições estaduais, possam constituir, não apenas o bra-
do, não o clamor, não a apostrofe ftncontida, não a simples as-
piraçao ou o anseio, — mas uma ação direta e pronta, uma
"tomada de posição", decidida e intemerata, frente aos temas,
graves problemas inscritos no nosso Temario!.

No I Colngresso, nossa reivindicação Suprema era o retor-
no das instituições democráticas internas; no Congresso de Sal-
vador as reivindicações principais foram de duas ordens: "rei-
vindicação politica" no plano internacional, de natureza juridi-
eo-internacional, objetivando o direito de todos os povos vi-
verem ejn paz, sem a ameaça, sem o pressagio das armas de
extermínio, das armas de guerra anti-humanas; — e reivlndf-
cação "econômica" no plano nacional e internacional, porquan-
to constitui um truismo a afirmação de que a pobresa eeono-
mica do nosso país, com tão grave repercussão na atividade do
escritor e no desenvolvimento da cultura do povo, decorre do
abuso do poder econômico exercido sobre a nação por povos
que a asfixiam, que a colonizam, que a delapidam e a, exhau-
rem, empobrecendo-a economicamente

Hoje, toda essa situação de angustia persiste, todo esse
drama político-econômico se desenvolve e se avoluma, abarcan-
do, não mais apenas os âmbitos da Economia e da produção,
obstando o desenvolvimento material do país, mas, abarcando
e, ao mesmo tempo, estraçalhando, diluindo, liquifazendo, de*
formando esse patrimônio que nos custou renuncia e obstina-
ção, heroísmo e sangue, determinação e lutas pelos tempos- afo-
ra que é o Patrimônio Cultural de nossa Terra: a "cultura
brasileira!"'

A opressão sobre a Cultura se manifesta em todos os seus
aspectos: No Direito e na literatura; nos cânticos religiosos e
nas canções festivas como na saudação cantada de aniversa-
rio; na musica popular citadina e na musica popular rural, na
dança, no romance, no conto, nas publicações periódicas e no
filme. Existe uma penetração tendenciosa e deletéria de "ame-
ricanismo", de "ianklsmo" em todos os setores da nossa cultura.

Senhores congressistas:
Esse "lankismo" que já nos impôs o seu cinema comercia-

lizante, monopolizante, asfixiante e sem objetivo artístico; e
que já nos deformou até o paladar; que fez as nossas crian-
ças esquecerem os cantos cheios de beleza e inocência, que
embalaram a infância de «eus pais; que as fez trocar os bolos,
biscoitos e doces tradicionais de nossa terra, pe^lo sorvete
cmpacotndo, pelo chlclets, pelo seven-up e o crush; que nos
impinge feijoada em lata, que nega carne ao nosso povo, en-
quanto os seus frigoríficos industrializam, enlatam e expor-
tam carne; que "cocacolizou" até os brinquedo» ingênuos dos

10 fundamentos
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Moção de protesto contra a apreen-
são do livro "Mundo da Paz", de
Jorge Amado, aprovada pelo III Con-

gresso Paulista de Escritores, em

9-9-1951.

IV CONGRESSO BRASILEIRO DE ESCRITORES

Reunidos em nosso III Congresso
Estadual, os escritores de São Pau-
lo tomamos conhecimento das me-
didas coercitivas aplicadas pelas au-
toridades contra o ultimo livro de
Jorge Amado, uMundo da Paz".

Convencidos de que a plena liber-
dade da palavra e de pensamento é
indispensável do florescimento da
cultura, à obra de criação dos nos-
sos artistas e intelectuais, certos de
que esta liberdade não pode estar à
mercê dos críticos políticos unilate-
rais deste ou daquele grupo ocasio-
nalmente investido de funções pu-
blicas — firmamos um protesto vee-
mente contra a apreensão do livro
referido e o iniquo processo em cur-
so contra seu autor e seus editores.

Assim fazendo, defendemos um dir
reíto que é a base de nossa própria
atividade profissional — o direito de
opinar livremente; sem mesmo con-
siderar as teses defendidas por Jor-
ge Amado em "Mundo da Paz*j ou
excepcionais méritos deste romancis-
ta que é um dos melhores represen-
tantes da nossa literatura de ficção.

Nós, escritores de Sao Paulo, vivendo
intensamente as dores e as esperanças do
nosso tempo, alegramo-nos com o IV Con-
gresso Brasileiro de Escritores em acri-
veutabdi esta feliz oportunidade, saúda-
mos nossos colegas de todo o Brasil reuni-
dos em Porto Alegre, convidando-os â
união e á luta em prol da terra e da na-
ção a que nos honramos de pertencer.

Nossa luta beneficiará, mais que o Bra-
sil, a humanidade ameaçada por aven-
tureiros de toda classe; ela deve' refor-
çar os pontos mais visados pelos inimi-
gos daqueles que ganham o pão cotidiano
manipulando a matéria prima do pensa-
mento. Esses pontos são os seguintes:

1.9 — Devemos, por todos os meios ao
nosso alcance, defender a cultura brasilei-
ra hoje posta em perigo pelas obras de
importação cosmopolitas e decadentes, qua-
se sempre tendenciosas, mal encobrindo
os torvos intuitos que as animam, e que
tomam o lugar da nova obra literária
nacional, deseducando a nossa juventude,
embrutecendo o nosso povo.

2.9 — Devemos, com a mesma conscien-
cia, defender os interesses de escritores
brasileiros, abandonados ao seu destino
de pária, sem liberdade de pensamento de
expressão, privado de uma situação eco-
nomica condizente com o seu trabalho,
condições essas sem as quais a criação
artistica se torna penosa, quando não im-
possível. Ainda dentro dessa corrente de
idéias, devemos pugnar pela elevação do
nivel de vida do povo, impossibilitado pela
miséria em que vive, de comprar livros, de
freqüentar cursos, teatros e salões de con-
ferencias, ou mostras de arte, sem o que
dificilmente os nossos patrícios, em seu
maior numero, alcançarão o estado de
cultura que seria para desejar em na-
ção como a nossa. E, se possível ainda
mais urgente do que isso, apresenta-se a

necessidade que nos é imposta por todos os
motivos de combater o analfabetismo e a
ignorância que campeiam nos oito milhões

de quilômetros quadrados do nosso ter»
ritorlo.

3.9 — Ao mesmo tempo, devemos traba-
lhar pela defesa da paz hoje ameaçada
por uma organização mundial estipendiada
pelos fabricantes de armas e que age ás
escancaras dentro de nosso próprio pais.
A primeira coisa a fazermos com tal fim,
e que vale por medida de salvação publi-
ca, é promover o livre intercâmbio de
obras e de ideais entre todos os paises,

acima das diferenças de regime político;
é fazer tudo quanto em nós couber para
que seja posto paradeiro ã corrida arma-
mentista; é nos entregarmos de corpo e
alma as tarefas pacificas de construção
nacional e de cultura; é, afinal, trabalhar-
mos tenazmente e por todos os meios pa-
ra o afastamento do perigo de morte e
destruição, isto é, de ameaça de guerra,
que corveja sobre os povos, tirando o que
ela poderia oferecer de mais alto: a cor-
dialidade entre as nações, a segurança dos
lares e a possibilidade de realização das
obras verdadeiramente belas pelos es-
critores do Brasil e do mundo inteiro.

CONGRESSISTAS
sessão inaugural do III Congresso Paulista de Escritores
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nossos filhos, desnatnrando e desfigurando trnjos, atitudes e
costumes da formação tradicional brasileira que nossos avós
nos legaram; esse innkismo que não se satisfaz com o nosso
empobrecimento econômico que ele alimenta e favorece» —
nvassola agora a nossa Cultura no intuito de extirpá-la, vlo-
lentaiido ns suas tradições e tentando impor-nos a literatura
de sensação, o best-seller, o livro grosso de se vender a peso
e aos quilos, o livrão sem conteúdo e desligado daquela linha
cultural e estética que nos veio de Gregorio de Matos, atra-
vessou três séculos, conheceu Alencar e Euclides e se conso-
lidou nos romances de após 1930, culminado em Grncillnno.

'» Nossa literatura não é a revista "O Cruzeiro" nem a re-
vista "Seleções!" Sempre houve nn obra de nossos grandes
escritores, seja Jorge Amado ou Antônio de Alcântara Macha-
do, ou Amadeu de Queiroz; seja Graclliano ou José Américo?
seja Alencar ou Lima Barreto; sempre houve na sua obra,

interligação do escritor com a terra, vinculo inseparável en-
tre escritor, personagem, costumes, terra, forma e fundo, dan-
do como resultado o "romance" ou o "conto brasileiro", é
forçoso impedir que esse caracter que tanto individualizou e
discriminou o escritor brasileiro frente ao de outros paises,
se modifique ou desapareça.

E' tempo de tomarmos posição!
Como vejo atuais as palavras de Silvio Homero incertas nn

sua obra máxima:
"A mais completa indiferença pelo que é pro-

fundamentos

duto intelectual brasileiro aqui reina. O» poucos
que teem a moléstia das letras e se esforçam por
aventar o pensamento nacional ao contaeto das

grandes idéias do mundo culto, sem afogar esta
nacionalidade nascente num pelago de imitações»
esses não são ouvidos pelo geral do publico, ocupa-
do em bater palmas ao ultimo folhetim ou aos ul-
timos versinhos chegados de Paris. As raizes des-
se desarranjo pasmoso vão perder-se no solo sin-
pedernido dos tempos coloniais e imperiais.

Senhores congressistas!
Aqui tendes a palavra de saudação e de boas vindas da Co-

missão Organizadora deste Congresso. Pedimos a vossa refle-

xão pnra os itens de seu Temnrio, que são uma síntese daquilo

que, dentro de pouco, em Porto Alegre iremos defender no Con-

gresso Nacional. B» necessário que, desde já, tomemos posição
frente a esses problemas, para que o Congresso de Porto *Ale-

gre possa constituir, como se espera, a Assembléia de redenção
de nossos direitos classistas de escritores, e de redenção e li-
bertação da nosa cultura e da dignidade da nossa literatura.

Ou defendemos esses princípios até o heroísmo si necessa*
rio, ou a nossa cultura perecerá, minada pela corrupção e de-
formada por influencias nnti-culturnis e obscurantistas. Resta
nos congressistas de hoje se Irmanarem aqui e em Porto Ale-

gre, para a defesa de princípios e assuntos tão graves e a cujs
destino se vinculam a liberdade e o destino do escritor brasileiro!
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RE S O L U Ç O E S
DO III CôjnGRESSO PAULISTA DE ESCRITORES
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1.

,2.

13.

5.

6.

7.

8.
6".

9.

ie.

Pugnar pelo livre intercâmbio cul- 11.
tural e cientifico entre todas as na-
Çôes.
Defender a efetiva aplicação da Cons-
titulção brasileira (artigo 141, § 5)
que proibe a propaganda de guerra.
Apoiar todas Yas iniciativas que vi- )
sam a consolidação da paz mundial,
entre as quais a que visa a assina-
tura de um pacto de paz entre as
5 grandes potências.
Recomendar ao IV Congresso Nado-
nal a criação de um Conselho Nacio-
nal de Defesa da Cultura que terá
como finalidade preservar o patri-
monio cultural da nação e comba-
ter as influencias dissolveu tes do
cosmopolitismo e das formas litera-
rias e artísticas que pervertem e de-
seducam a juventude.
Apoiar todas as iniciativas que vi-
sam a melhoria do nivel de vida do
povo brasileiro, base do desenvolvi-
mento de cultura nacional. H
JPropugnar pelo aumento das dota-
ções orçamentarias destinadas a fi-
nalidades culturais e pacificas.
Estimular o estudo e a pesquisa do
nosso patrimônio cultural para a
sua mais ampla divulgação.
Adotar as resoluções do Congresso
Infanto-Juvenil, recentemente reali-
zado na cidade do Salvador, e em es-
pecial, a que cem de na as historie-
tas em quadrinhos.
Participar da educação cultural do
povo, apoiando e promovendo inicia-
tivas editoriais e jornalísticas . que
sirvam para divulgar as melhores
obras da nossa cultura e que abram
acesso das camadas populares às
fontes legitimas de cultura.
Reafirmar a disposição dos escrito-
res de defender as livres manifesta-
ções da inteligência, repudiando to-
das as formas de censura do traba- 18.
lho de criação intelectual, parti-
culármente a censura previa que I
atinge as obras destinadas ao radio
e" ao teatro.

j—

Recomendar ao IV Congresso a ela-
boração de um Código de Proteção ao
Trabalhador Intelectual, atendendo
em particular às necessidades do es-
critor do Interior. Para esse fim o
IV Congresso nomeará uma comissão
para elaborar o projeto desse codi-
go, com prazo determinado.

Defender a produção literária nacio-
nal contra o dumping de livros e re-
vistas estrangeiros.
Recomendar à A.B.D».E. (secção de
São Paulo) a organização de visitas
periódicas às cidades do Interior do
Estado, com objetivo de promover o
rongrnçamento de escritores, a cria-
ção de núcleos e intensificar os de-
bates sobre as obras literárias e os
problemas gerais da literatura bra-
sileira, bem como o inicio de uma
campanha de divulgação do livro na-
cional.

Indicar à A.B.D.E. (Secção de São
Paulo) a organização de um Centro
para a distribuição de artigos e ou-
trás produções literárias de seus
associados aos jornais e revistas de
todo o país.

Solicitar à A.B.D.E. (Secção de São
Paulo) a publicação imediata de uma
revista para divulgação de suas ati-
vidades e dos trabalhos dos seus
associados e demais escritores.
Sugerir à A.B.D.E. (Secção de São
Paulo) a fundação da Casa do Es-
critor de São Paulo, com finalidade
de {intensificar a vida associativa e
prestar aos escritores serviços as-
sistenciais c .outros.
Promover a publicação imediata dos
principais documentos que cons ti-
tuiram matéria de discussão neste
Congresso.
Para o cumprimento destas Resolu-
ções a A.B.D.E. (Secção de São Pau-
Io) deverá se reportar às teses, re-
latorios e moções aprovados neste
Congresso.

GILBERTO FREIRE

• - -

15.

16.

17.

«fAs concepções reacionárias do sr. Gilberto Freire vêm dissimuladas pela tec-
nica de confusão que ele emprega e que.pode ser chamada de 'Jtécnica do sim,
mas..." O materialismo histórico? Ele se inclina pouco para o materialismo his-
torico (só faltava essa!/ mas reconhece a influencia, embora não predominante, da
técnica de produção econômica (Casa Grande e Senzala, pagina XLIIIJ. O clima?
bem ele que o clima não é Deus onipotente mas, como nqgar a sua influencia na
formarão das sociedades? (ibid., t.I, pag. 23). Portugal católico? Sim, mas... fa-
lico! (ibid., t.I, pag: 38)... O mucambo é melhor do que se pensa, mas é dificil não
ver a relação entre mucambo e anquilostomiase (ibid., pag. 252). A Companhia de
Jesus foi utilissima, mas feriu de morte a inteligência (ibid., pag. 268).

Em apoio de semelhante técnica o sr. Gilberto Freire teni a coqueteria de de-
clarar que não tira conclusões. Não conclui e faz questão de fazê-lo saber expressa-
mente. Ele crê que isso é um mérito, quando acontece ser um. epitafio."

:"; RODOLFO GHIOLDI*-*-' 
;, -,./'.. ..." ],.,' '••--v 

fctf Para Todos n.o 11
... ninguém o supera como ..bajulador. O homem é, catedrático 

"no 
chaleirismo.

Leiam o que acaba de escrever em "O JQRNAL">
"Fora da Igreja; nenhuma instituição realiza hoje, no Brasil, obra mais efetiva

dé aproximação entre os brasileiros e do Brasil com outros povos, que a realizada
pelos Associados." . »jnfera-j- - : *• .'». —

Isto é .simplesmente inacreditável.- Gilberto Frerie não recua diante de nenhuma
hiperbole bajuladora. Cara e coragem ele tem.¦ i ., .,•-,¦ •/ GONDIN DA FONSECA.

Folha da No ite 8-1-51

No dia 8 deste més, no "Correio da
Manhã" do Rio de Janeiro, Rubem Bra-
ga esqueceu os seus assuntos habituais
para falar do Congresso dos Escritores r
da I Bienal de São Paulo. Os resulta-
dos foram pifios. Seu artigo principia
com uma confissão: ele reconhece uma
"horrenda ignorância das letras pátrias".
E passa a agredir os organizadores do
IV Congresso Nacional de Escritores, cuja
qualidade de homens de letras finge des-
conhecer. Queria, de certo, que se dei-
xasse- a cie próprio e a outros da mes-
ma espécie, a preparação de um Con-
gresso que se propõe defender a cultura
brasileira e os interesses do escritor.

(Não negamos a Rubem Braga a sua
condição de literato profissional. Acha-
mos, pelo contrario, que ele abusa do
direito de alugar a própria força de tra-
balho. Intelectuais do seu tipo  que
fazem de tudo e, principalmente, atacam
os comunistas — são como certas firmas
comerciais: a "Casa da Borracha", p. ex.,
que alem de vender colchões, bolas e
boias, vende também casse-têtes para a
policia.

Rubem Braga deixará de participar do
IV Congresso, não porque alguém duvide
da sua capacidade de produzir crônicas.
— mas porque integrou-se gostosamente
na elite intelectual de uma sociedade
apodrecida. E como nos explicava, dias
antes, o sr. Frederico Schmidt, expoen-
te poético da referida elite: "o pátrio-
tismo teve sempre por baluarte, por pe-
dra angular — o povo. Johnson definia-o
como "o ultimo refugio da canalha". A
intelligentzia forneceu, juntamente com
os nobres., os mais Insistentes exemplos
de quislings. Atravessando uma França
ocupada pelos alemães, Guizot observava
que as elites estavam sempre dispostas
a um entendimento com o inimigo..." Os
grifos são do autor que faz questão de
ser claro quando se trata de "justifi-
car" as próprias atitudes e teorizar so-
bre a atuação dos seus colegas.

Quanto à Bienal, Rubem Braga a con-
sidera "o primeiro grande acontecimen-
to artístico a haver no Brasil". Junta-
se, assim, ao coro chefiado pelo Osval 1
de Andrade, clown da alta burguesia pau-
lista. E sai pela tangente, comparando a
Hitler os que combatem a Bienal e con-
denam a arte abstrata.

Não compreende (ou finge não com-
preender) que a questão é muito outra.
A arte abstrata, realmente, não é arte
degenerada porque nem mesmo é arte. E
não será a perfídia de um Rubem Braga
que nos impedirá de dizê-lo. Mas os que
combatem a Bienal o fazem por motivos
bem mais importantes e profundos. Com
os seiis prêmios mirabolantes e o seu
regimento draconiano, esta exposição vi-
sa colocar as artes plásticas nas mãos
de meia dúzia de capitães de industria,
repentinamente transformados em gene-
rosos mecenas. "Generosidade", de resto,
que representa sempre uma parte do
pão dos trabalhadores. Os operários do
sr. Matarazzo, p. ex., entraram em greve
porque o desprendido organizador da Bie-
nal recusou-se a conceder-lhes o anmen-
to de que necessitavam. Dirão que se tra-
ta de sabotagem comunista... Esperemos
que o cronista de "O conde e o passa-
rinho" não perfilhe também esta tese.
Mas a questão é outra, ainda. Não ó
por mero acaso que a Bienal se reali-
za na época do Saião Nacional, mostra
mais democrática que garante aos artis-
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tam uma relativa Independência. O que
preteutlem os magnatas chefiados pelo
sr. Matarazzo é desprestigiar, enfraque-
cer o Salão» dimlnuir-llie a Importância.
E fazê-lo com uma exposição internado-
nal que afogará os nossos pintores nu-
ma verdadeira enxurrada do que há de
mais cosmopolita e desnacioiializaiite em
matéria de artes plásticas.

Sem duvida, sua condição Ac candidato
a qulsllng (segundo a tese do seu com-
panheiro Schmidt) não permitirá. a Rn-
bem Braga perceber com clareza, ainda
desta vez, este aspecto da questão. E,
contudo, é Isto o muis Importante: a ar-
te brasileira vem ganhando significação,
assumindo características hnclotnais mais
nítidas (através da obra de Fortlnari, p.
ex.), adquirindo um conteúdo popular que
assusta os Interessados em explorar o
nosso país e, para Isso, em liquidar o
patriotismo "refugio da canalha". A par
disso, os próprios artistas, como cida-
dãos, vinham tomando uma posição cada
vez mais firme ao lado do povo: o mes-
mo Portlnari, Fancetti, Dl Cavalcanti,
Graciano, Inimá e tantos outros. Eis por-
que o sr. Rockfeller resolveu mexer-se.
Promoveu a criação em São Paulo de um
Museu de Arte Modenna ligado ao sen,
de Nova Iorque. Iniciou a publicação da
custosa Revista Esso, que faz propagau-
da dos seus produtos e, ao mesmo tem-
po, compromete e corrompe os inte-
lectuais que se deixam envolver. Eis por-
que o Instituto Brasil-Estados Unidos
multiplica e melhora as suas exposições,
pretendendo tornar-se um centro artisti-
co e atrair os artistas para a sua or-
bita. Eis porque são oferecidos aos jo-
vens pintores da America Latina cursos
de seis meses e mais na terra do dólar.
Eis porque, finalmente, se orgainiza es-
ta famosa Bienal reunindo todo um lo-
te de empresas estrangeiras (e nacio-
nais a elas ligadas) que exploram mise-*
ravelmente o nosso povo e que agora
pretendem aparecer como protetoras da
•nossa arte.

As intenções são claras. Nem seria pre-

FERNANDO PEDREIRA
fluo examinar or nomes dos intelectuais
que se apressaram a socorrer o sr. Ma-
tnrazzo, Inventando frases e teorias pa-
ra iludir os incautos. Às tiradas pátrio-
feiras e regionalistas de um Osvald de
Andrade, sucederam as crônicas de Ru-
bem Braga e Lins do Rego e, finalmen-
te, as teses do critico Mario Pedrosa qu-£
se fez toda uma reputação, repetindo no-
ticias e noções encontraveis em qual-
quer manual de historia da arte.

Este ultimo, realmente, nns paginas da
"Tribuna da Imprensa" do dia 9 p. p»,
depois de rever ainda uma vez os seus
cansados manuais, produziu um artigo
em que pretende provar as ligações en-
tre a arte abstrata e a revolução sovie-
tica. Citando Kandinsky, Rodehenko c
Mahlevltch, Mario Pedrosa faz funcionai
o desmoralizado realejo trotskista para
acusar os "stalinistas" que traem a um
tempo a revolução de Lenln e a arte re-
volucionaria... Na verdade, esta arte que
o critico Pedrosa ainda chama de revo-
lu domaria iludiu por algum tempo mui-
ta gente boa. Mas logo ela revelou seu
caráter falso e estéril, sua absoluta fal-
ta de contendo. O que se exige agora è
uma arte que, talvez (pnrjuradesgosto dos
que se preocupam com cmms coisas) não
tenha relação com a obflfdè Rodehenko
e de outros artistas do^tempo em que
brilhavam as flamas de outubro, como
diz Mario Pedrosa. Uma' arte mais hu-
mana e generosa, voltada para os pro-
blemas do homem brasileiro, uma artet
que ajude o povo a libertar-se da opres-
são e da exploração e contribua para o
florecimento de uma cultura realmente
brasileira. Eis porque combatemos o
abstracionismo cosmopolita que nega o
valor social e humano da arte, transfor-
mando-a num jogo frio e sem vida de
formas e cores. E não mudaremos de opi-
nião simplesmente porque Mahlevitch
"criou o seu suprematismo sob o calor
revolucionário da época", afirmação que,
de resto, não passa de mais um sofisma
pois, se fossem realmente grandes, Mah-
levitch, Kandinsky e tutti quanti, teriam
sabido adotar o caminho de Maiakovsky,
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apesar dn Influencia da arte decadente
da França e da Alemanha. Pesquisando
nos seus < ansndos manuais, o critico Pe-
dròsa pretende obter argumentos que pro-
longuem a confusão e salvem o seu mo-
ribundo abstracionismo. Inutilmente.

Quanto à Bienal, que Mario Pedrosa
considera "a maior demonstração ihter-
racional de arte moderna já realizada na
America" (mais uma frase) é desneces-
sarió repetir que a combatemos baseados
em motivos ainda mais profundos. Não
se trata de saber apenas se a arte abs-
trata é degenerada ou não. Mas de con-"**
denar uma empresa de corrupção e en-
vojvimcnto que visa ganhar para os ini-
iaJgos de nosso país, ou pelo menos neu-
tralizar, os nossos melhores artistas:
aqueles que melhor contribuição podem
dar ao esclarecimento do povo e & afir-
inação de uma conscletncia nacional na*
turalmente voltada para a defesa dos
nossos valores intelectuais e materiais.

E' portanto uma questão de patriotis-
mo. E esse é, precisamente, um senti-
mento que não podemos esperar dos que
fazem do adesismo um credo, e prlnci-
piam se escondendo atrás da própria co-
vardià politica para terminarem profis-
siomtis da traição. Para eles, como con-
fessa o sr. Frederico Schmidt, a pátria
é um "conceito hoje ultrapassado" que
"deixou de ser expressão vigente e ati-
va". O que existe é um país que sentem
como deles apenas porque o exploram e
vendem no melhor mercado. Nada mais

Dos artistas honestos, entretanto, mo-
derrios ou amdeml^os, participantes ou
não da Bienal (porque mesmo entre os
que concorrem somente um penueno gru-
po reza pela cartilha do sr. Schmidt) dos
jovens, especialmente, temos o direito de
esperar uma reação mais digna. O exem
pío de um Osvald de Andrade ou de um
Manuel Bandeira, o poeta das "Boas Vin-
das", só pode inspirar desgosto e repul-
sa. E é o próprio Rubem Braga que nos
confia expontaueamente: "quando fieo
sozinho... me si«+o horrivelmente mal
acompanhado." Pudera!
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II CONGRESSO DO PARTIDO DOS TRABALHADORES DA HUNGRIA
TRECHOS DA INTERVENÇÃO DO MINISTRO DA EDUCAÇÃO

JOSEF RE VAI
£k&:jhmw

Cultura e luta de classes nas democracias populares
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O adversário, no terreno da cultura,
não se emprega mais demasiado aber-
tamente, em nossos dias. Se o faz, é
antes em palavras. Ele se reserva para
a propa&anoa ao pé do ouvido: assim,
p. ex., por ocasião ae certas conierencias
escoiares, seus pontos de vista hostis en-
trecortam a exposição das matérias de
ensino, ve um mouo geral, entretanto, o
un^co inimigo deciarauo que se mantém
em iiça è a ideologia clencal. Mas, por-
que os representantes das ideologias con
trarias se caiaram, se esconderam e se
contentam em espalhar rumores insidio-
sos, devemos concluir que não há mais
ninguém a combater na frente da cul-
tura, que o inimigo foi definitivamente
vencido/ Absolutamente. O que se de-
ve concluir é que é preciso continuar a
luta mesmo contra tendências hostis que
se calam.

O adversário toma seguidamente a
mascara da "lealdade" total, fazendo-se
mais realista que o rei, exagerando e
comprometendo por seus exageros a po-
litica cultural de nosso Partido. Quando
dizemos: "nada queremos da cultura oci-
dental reacionária", o adversário se
apressa em concordar e põe na lista ne-
gra (Jervantes e fcwiit. Quando dizemos:"precisamos voltar-nos para a cultura
soviética como para um modelo", apa-
recém os que desnaturam esta tese de
maneira a que termine por aconselhar
o desprezo da cultura húngara. Quando
dizemos; "precisamos lutar contra o es-
pirito de nacionalismo em nossa vida
cultural", o adversário acena vivamente
com a cabeça ,retira das mãos de nossas
crianças e mete no index Geza Gardo-
nyi (1) Elek Benedek (2) e os contos
populares húngaros. Quando dizemos: "é
preciso incrementar a literatura que tra-
ta das questões novas colocadas pela epo-
ca presente", encontramos quem tradu-
za esta formula pela evicção do "Toldi"
de Arany (3) das bibliotecas publicas. E'
necessário dizer que a estreiteza do es-
pirito "de esquerda" de certos comunis-
tas favorece diretamente este trabalho
nocivo e consciente do adversário. E' por
isto, precisamente, que devemos entrar
em luta contra todas .as manifestações
do espirito de seita em nossa vida cul-
tural. Este espirito unilateral impede a
constituição e a consolidação desta fren-
te única cultural que é, no domínio da
arte e da ciência, o reflexo da Frente

Popular, da união nacional dirigida pele
nosso Partido.

A missão de nossas associações artis-
ticas e ae se fazerem as or&amzauoras
desta uniuaae cuiturai. As ouscusaoes te o-
ricas pu onças, uma livre critica soore
os princípios e uma uniuade cuiturai na-
cional — eis a missão tnpuce e entre-
tanto una, que devemos ter constante*
mente presente ao espirito no exercício
de nossa vida cultural e, antes de tudo,
artística.

A ajuda da elite intelectual é indispen-
savei a eduicaçao ao socialismo, a lei-
tura da revoiuçao cultural. A nova eii-
te mteiectuai ua ciasse operaria, ao po-
vo trabainaaor, cresce e se aesenvorve;
mas o grosso da antiga ente tamoem se
juntou a nos e participa honestamente
da obra de construção, entretanto, a an-

'tiga eiite de educação burguesa consi-
derou por muito tempo com aesconíian-
ça a luta dos comunistas peio pouer, pe-
la trahstormaçao socialista ao pais. hi o
que pos fim a esta aesconuança na
maior parte da antiga elite intelectual?
Foi a demonstração que fizemos de que
a ciasse operaria e seu Partiuo sao ca-
pazes de governar o pais com mão fir-
me. A pontica de dignidade e de pode-
rio nacional, a política ae reconstrução
do pais, a política de deresa üaanaepen-
deneia húngara, ganhou a maioria da
antiga ente ínteiectuai" aa Hungria para
a nossa democracia popular, para a nos-
sa Republica Popular.

Sabemos ,que encontramos ainda ini-
migos nas tneiras da antiga ente inte-
lectual húngara. A luta de classes, a
agravação aa situação internacional, le-
vantam contra o nosso povo, contra o
nosso país, um punhado de antigos in-
teiectuais burgueses, que mantém deses-
peradamente suas ligações com as an-
tigas classes dirigentes e os irhperialis-
tas ocidentais. Mas eles estão cada vez
mais isolados, não somente do povo mas
também da grande maioria da elite in-
telectual.

Uma parte bastante considerável da
antiga elite intelectual burguesa serve o
povo; trabalhando honestamente por ele,
põe seus conhecimentos técnicos a servi-
ço da edificação socialista sem, entre-
tanto, ter-se juntado à classe operaria

nem em suas convicções nem em suas
concepções. Esta parte da elite inte-
lectual burguesa, devemos estimá-la e
ajudá-la, e ganhar, através de um pa-
ciente esforço de educação, nao somen-
te o seu trabalho mas também o seu
espirito.

A massa da antiga elite intelectual veio
para o nosso lado; ao mesmo tempo, a
nova elite intelectual popular está em
via de formação: as duas correntes se
completam, enveredamos pelo caminho
da fusão da antiga elite intelectual, que
traz sua ajuda á edificação do socialis-
mo, e da nova elite intelectual popular;
pelo caminho da colaboração estreita e
fraternal da classe operaria, do campe-
sinato trabalhador e da elite intelectual.

O exemplo magistral para nossa nova
cultura e a cuitura soviética. IN em poue-
ria ser ae outro mouo. instamos cons-
trumuo o sociansmo: a nova çuitura hun-
gara será uma cintura sociansta. ni',
portanto, emv primeiro lugar e ae ma-
ueiia pieponueiame, na cuitura uo pais
no quai o socialismo esta vitonosamen-
te euixicado e que avança no eaunnno
ao comunismo, que encontraremos o
que precisamos.

.eara ouiumar-nos, nos acusam de fe-
char as portas à enamada "cuitura oci-
aentai". iNaoi inos nao nos recuamos
senão ao Bntish Uouncil. Kecusamo-nos
somente a ver utilizar a cuitura oci-
aentai como um biombo para os servi-
ços ae espionagem. iNao cerramos as
portas a &naKespeare e a Moiiére, a
ijiCKens e a joaizao, a MarK 'iwani e a
Bernard bhaw, a Verai e a Kemorandt,
muito ao contrario. Mas fazemos dis-
tinçao entre a cultura francesa repre-
sentada por Aragon e a pounaao cui-
tural da .frança marsjiaiizada. Amamos
a cultura americana de iJreiser e Ho-
ward Fast mas nada queremos saber
da "cultura" americana construída so- ,
bre a nisteria bencista, a bomba atomi-
ca e a lei do mais iorte. Contra este

*tipo de cultura — certamente que sim!
— nós protegeremos a cultura húngara.

Nossa nova cuitura será uma cuitu-
ra socialista, mas uma cultura hunga-
ra de _ caracteres nacionais indeléveis.
Nosso cinema aprendeu muito e apren-
dera mais ainda com o cinema sovie-

(1) Gardonyl (1863-1922) — Escritor
realista. Autor de cerca de quarenta ro-
mances histórico» e campesti-es.

14

(2) Benedek (1859-1929) — Redator de
jornais infantis. Recolheu em cinco vo-
lumes, contos e lendas populares hun-
garas.

(3) "Toldi", epopéia popular de Arany
(1817-1882) que foi, com Petofi, o poeta
mais marcante do século XIX na Huu-
«ria.

fundamentos
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tico, mas Mme. ôzabo e Catarina Kl»,
Mateus, o guardião de gansos e Josef
Goz (4) são tipos húngaros da cabeça
aos pés. Tomamos as lições da cultu-
ra soviética, apoiamo-nos nela, verno-
la como um exempio, mas náo a copia-
mos nem a imitamos.

Se podemos apoiar-nos na cultura so-
vietica e aprencior seus ensinamentos, é

que a cultura soviética, assim como a
nossa, é cm seu conteúdo uma cultura
socialista. Mais exatamente: a cultura
soviética é já uma cultura socialista, en-
quanto que a cultura húngara encami-
nha-se para isso. E porque é assim, a
cuitura soviética não é apenas um exem-
pio para a nossa cultura, mas ainda e
acima de tudo uma parte orgânica de
nossa cultura. Os clássicos do marxis-
mo-leninismo, as obras de Lenine e de
Stalin, são elementos básicos da cultu-
ra politica e cientifica húngara. E se,
neste Congresso, já salientamos nossa
gratidão profunda aos stakanovistas, aos
engenheiros e técnicos soviéticos que
trouxeram uma ajuda inestimável à
edificação da Hungria socialista, pondo
à nossa disposição as experiências pro-
gressistas soviéticas, as experiências
mais perfeitas da técnica, da organiza-
ção econômica e dos métodos de tra-
balho — seja-me permitido agradecer
igualmente aos artistas soviéticos Ti-
khonov e Novikov, Moisseiev e Obrazt-
sov, Pudovkin e Zakharov, que nos pres-
taram, no inicio da formação da nova
cultura húngara, uma ajuda tão amiga
e fraterna quanto Bardine à nossa me-
talurgia e Bykov ouDoubiaga aos sta-
kanovistas húngaros.

A nova cultura húngara não se sa-
tisfaz de considerar a cultura soviética
como um modelo: conservando e desen-
volvendo seus caracteres nacionais, ela
tende a unir-se à cultura soviética.
Quando as culturas burguesas eram
ainda progressistas, existia igualmente,
em estado embrionário, esta tendência
à influencia reciproca e à fusão entre
as culturas dos diversos paises, nacio-
nais em sua forma e democratico-bur-
guesas em seu conteúdo. Dante e Sha-
kespeare, Voltaire e Goethe não eram
somente italianos, ingleses, franceses e
alemães, mas também grandes repre-
sentantes de uma só cultura burguesa.
Foi sob o regime capitalista que a cui-
tura burguesa progressista perdeu a ca-
pacidade de transformar-se em tesou-
ro comum dos povos, e que o isola-
mento nacionalista voluntário e a luta
das culturas nacionais contrariaram e
fizeram fracassar a aproximação das
culturas dos diferentes paises. Não há,
ao contrario, e não pode haver, luta
entre culturas nacionais em sua forma
e socialistas em seu conteúdo, mas so-
mente aproximação, influencia reci-
proca e fusão. Aí está o segredo da in-
fluencia profunda da cultura soviética
sobre o desenvolvimento de nossa cui-
tura socialista. Aí está o segredo da
acolhida e da assimilação pela* cultura
soviética das grandes obras da cultura
progressista húngara. Não somos ape-
nas nós, húngaros, que lemos com apai-
xonado interesse os romances dè Pole-
voi e Adjaiev, de Kazakievitch e Ba-
baievski; também os homens soviéticos,
russos e ukranianos, georgianos e ar-

ménios, sentem no nosso Alexandre Pe-
tofi um doe deles.

Nossa nova cultura socialista, repito,
deve ter e terá caracteres nacionais in-
deleveis. Isto significa que uma de suas
funções mais importantes deve ser e
será inculcar o amor a pátria. Já foi
dito, neste Congresso, que o patriotis-
mo e o internacionalismo são para nós
inseparáveis.

Ora, parte essencial da educação pa-
triotica de nosso povo consiste em fa-
zer reviver a nossa Historia, as gran-
des tradições progressistas da cultura
húngara. Neste dominio, estamos mui-
to longe de ter feito tudo o que devia-
mos fazer. Precisaremos preencher es-
ta lacuna.

Mas não esqueçamos de que nossa
educação patriótica tem qualquer coisa
a tirar não somente do passado mas
também do futuro. Não esqueçamos que
não apenas nós vemos em Kolcsey e
Petofi, nos heróis e pioneiros de 1948-

(4) Heróis de filmes.
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Esta desejo possui hoje milhões de ho*
mens; a revelação cultural, em nossos
dias indissoluveimente unida à cònstru-
ção do socialismo, é tarefa de todo o
povo trabalhador. Etienne Szechenyi via
na multiplicação das "cabeças cultiva-
das" o objetivo da éra de reformas do
século passado. Mas estas "cabeças cui-
tivadas" não podiam se recrutar, na
quele tempo, *senáo nos grupos favore-
ciclos da nação. Hoje, é nas camadas
mais profundas do povo, na totalida-
de da classe operaria e do campesina-
to, que se recrutam. Na sociedade de
classes, todo esforço tendente a desen-
volver a cultura nacional falha, em ul-
tima analise, devido à cisão que existe

' entre o trabalho e a cultura. Hoje, a
cultuua e o trabalho se reencontraram:
trabalhar e cultivar-se são uma só e
mesma coisa. A revolução socialista não
se diferencia de todas as transforma-
ções sobrevindas até agora, apenas por-
que dá aos trabalhadores a liberdade '

politica e os liberta igualmente do pon-
to de vista econômico; ela se diferen-
cia ainda da revolução burguesa por-
que traz também a libertação cultural,
fazendo do povo trabalhador o porta-
doK da cultura. Não somente consegui-
mos fazer do trabalho, de obrigação feu-
dal que era, uma questão de honra e
de gloria, como fizemos tornar-se uma
razão de vergonha o não estudar, o
não enriquecer os próprios conhecimen-
tos técnicos e o conhecimento de si
mesmo. Conseguimos criar um ambien-
te tal que todos os trabalhadores hones-
tos consideram estudar e cultivar-se co-
mo um dever. Entre os húngaros não
cessa de aumentar o numero dos que
compreendem que construir as meta-
lurgicas Dunapentele e construir a cui*
tura nova são dois aspectos de uma
mesma coisa.

49, os nossos predecessores; eles mesmos
pressentiam no povo libertado, em nós,
os seus sucessores. Maurício Jokai, o
grande sonhador romântico, escrevia
num dos seus romances cujo assunto
era a situação lamentável da cultura
húngara no começo do século XIX: "E

nós teremos um povo que se orgulhará
de sua pátria, que trabalhará em honra
de seu nome; teremos grandes homens
que o mundo admirará; teremos heróis,
espíritos gloriosos, nos quais renasce-
remos; teremos uma vida para a qual
esta cidade será demasiado pequena,
seremos uma nação como jamais o fo-
mos, e o escritor da posteridade não
fará mais obra de ficção mas se con-
tentará de descrever a realidade para
glorificar sua pátria".

Era conosco que sonhava Maurjpo
Jokai. Houve uma época, na Hisj^Tria
húngara, que pode ser chamada a jus-
to titulo a éra jlz. renascença nacional:
foi a da Revolução de 1848 e a época
das reformas que a preparavam. Mas
a éra da renascença de há mais de cem
anos não se pode comparar nem em
suas proporções nem em sua profun-
didade nem em sua influencia, com a
éra de renascença social de que somos
participantes ativos. O desejo de criar
uma nova cultura nacional progressista
não possuia então mais que algumas de
zenas de milhares de homens; de ne-
nhum modo tinha sabido ganhar as
vastas camadas do povo trabalhador.

Deixemo-nos guiar por estas pala-
vras do grande Lenine:

"Outrora, o espirito humano, o ge-
nio, não criava senão para oferecer a
alguns todos os benefícios da técnica e
da cultura, e para roubar a outros os
bens mais indispensáveis, a cultura e o
progresso. Mas hoje, todas as maravi-
lhas da técnica, todas as conquistas da
cultura são propriedade comum do po-
vo e doravante o espirito humano e o
gênio não .poderão jamais se fazerem
instrumento da violência e da expio-
ração." - _.

Inspiremo-nos nestas palavras. E,
também entre nós, todas as conquistas
da cultura serão propriedade comum do
povo.

FUNDAMENTOS

Assinatura por
um ano

Cr$ 5 0,00
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GRAVURA DE RENINA KATZ

A . •*' - MUSI C A N
Trechos da Conferência pronunciada pelo maestro EDOARDO DE GUA1

x

Jlías, senhores, desejo ainda fazer ou-
tra consideração que me parece impor-
tante, pois ao ocupar esta tribuna quero
faze-lo de modo que as palavras signifi-
quem o que elas devem exprimir real-
mente e não o que freqüentemente acon-
tece, quando a palavra ê usada para dizer
exatamente o contrario do que se pensa.
Quem vos faía é um homem que devotou
sua vida á musica, um homem que se
honra com sua profissão de artista exa-
tamente porque ela lhe permite cultivar
esse atributo e esse direito que é existir
como um ser humano. À arte é assim,
tambem, um protesto contra a desuma-
nização, que ultimamente se vem revestiu-
do sob a forma falsamente vantajosa pa-
ra o artista de separá-lo do comum dos
homens, das pessoas simples, fazendo da
obra de arte — tanto dos que criam como
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dos que a criam de novo ao executá-la
para o público — uma espécie de favor,
uma incompreensível demonstração de su-
perior generosidade para os profanos. Sou
dos que não aceitam essa posição, esse
divino isolamento, para formar entre os
que reivindicam o direito de ser exatamen-
te como os demais, um homem natural,
normal, que pelo fato de se exprimir ar-
tisticamente não deixa de viver no mesmo
mundo que os demais seres seus semelhan-
tes, tem problemas comuns com eles, sofre
com todas as angustias de seu tempo e
comunga com as aspirações e esperanças
de sua época.

Há pouco vos disse da tendência de
desumanizar o artista, de arrancar o ar-
tista da corrente da vida. Uma consequen-
cia desse atentado é que não apenas o
artista é lesado e agredido, humilhado e

ofendido.' Esse ^ataque fere', fundo nos
mais altos interesses culturais de milhões
de pessoas, em nosso caso, os interesses
de quase 5o milhões de brasileiros. Assim,
quando se fala do atraso de um povo a
referência parece apenas ter valor quan-
to aos interesses materiais imediatos —
comer, vestir, morar, nivel de vida. Mas
desse nivel de vida se exclui a arte, pri»
vando o artista do ar que respira, da sei-
va que o alimenta, que é o público; e
privando o publico da alegria incompara-
vel, da satisfação superior, da elevação
humana de usufruir a obra de arte. Di-
zem que o grau de civilização de um povo
se mede pelo consumo de gasolina, ou
pela ração média de trigo ou até pela'média do emprego do ácido sulfurico.
Outro indice de civilização é atribuído ao
consumo de vinho... com o que não es-

/
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MOÇÃO PELA PAZ
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Acreditamos que a nossa civiliza-
ção não poderá sobreviver a uma
terceira guerra mundial. Intelectuais,
homens de letras, participantes do
III Congresso Paulista de Escritores,
sabemos o que significaria para as
ciências, as letras e as artes, o de-
sencadeamento da violência armada
mais do que nunca incontrolavel. Po-
demos estar divididos em nossas con-
cepções, nossas crenças ou opiniões.
Mas uma certeza nos une: a paz é
indispensável ao desenvolvimento e
à conservação das civilizações huma-
nas, e é possivel aos governos, des-
de que respeitem a vontade de seus
povos, resolver entre si, através de
negociações, todas as questões liti-
giosas.

Pensamos que um pacto de paz,
aberto a todos, firmado pelas cinco
grandes potências (Estados. Unidos,
União Soviética, Republica Popular
da China, Inglaterra e França) não
deve ser retardado por mais tempo.
E' a garantia primeira de vontade
pacifica que os governos destes pai-
ses devem aos seus povos.

Há, entre os signatários deste tex-
to, homens e mulheres que deposi-

Poi por uma carta de Howard Fast ao
seu amigo Renaud de ^ouvenel, publica-
da em "Lettres Françaises" de 19-7-51,
que tivemos conhecimento do 'que se pas-
sou na "Cruzada Americana pela Paz",
reunida em Chicago em 29 de junho ulti-
mo. Porque, como diz o autor, "a nossa
imprensa apodrecida, a püjficipio a ata-
cou, mas vendo que não a poderia impedir,
nem por esses ataques nem pelas batidas
matinais do FBI, cobriu-a com o manto
de silencio habitual."

Fast dá conta do entusiasmo, da emoção,
da intensidade do desejo de paz do po-
vo americano ali reunido. Perto de cinco
mil delegados, dos quais dois mil opera-
rios, vindo de todos os cantos do pais,
ali se reuniram; cerca de um quarto eram

tam sua confiança nos governantes
de um ou do outro lado. Mas não
há entre eles, quem considere a
guerra como um meio normal dc
decidir contendas entre Estados. E
aceite fazer depender o futuro da
cultura e da humanidade do assas-
sinio em massa, da sujeição das na-
ções a vontades que lhes são estra-
nhas.
' Convidamos os intelectuais de to-
do o Brasil a assinarem conosco es-
ta declaração. Queremos apenas que
cesse a corrida armamentista e que
se criem condições favoráveis ao fio-
recimento da cultura em todo o
mundo.

a) Antonieta Dias de Moraes
Rossine Camargo Guarnieri.
João Accioli
Afonso Schmidt
Eduardo Sucupira Filho
Expedito Dantas
J. G. Toledo Machado
Ibiapaba Martins
Gracita de Miranda
Mauro de Alencar
Ornar Catunda

!

Nahor Caíres de Brito )
José Menezes Campos
J. Vílanova Artígas
Samuel B. Pessoa
Humberto Fílgueiras
José Benedito Galhardo
Ruâ Barbosa Cardoso
João Belline Burza
Miguel Costa Filho

Gonçalves Machado
Decio Miranda *
Walter Sampaio
Antônio Vieira
Clovis Moura

Basilio da Costa Daemon
Benedito Geraldo ãe Carvalho

,Joâo Freire ãe Oliveira
Rivadavia Mendonça
Caio Prado Jr.

,; Jorge Medauar
Abguar Bastos
Pontes ãe Moraes
Artur Neves
Carlos Burlamaqui Kopke
Jorge Rizziní
Alex Vianny

Esta moção, assinada pelos /nomes
acima, foi unanimemente aprovada
pelo III Congresso de Escritores na
reunião plenária do dia 10 de se-
tembro.

CONGRESSO DE PAZ EM CHICAGO
pessoas de cor, e a primeira reunião prin-
cipal contou com a assistência de 7 mil
pessoas. Destacaram-se nesse trabalho
as mulheres, e em particular as mulheres
de cor; uma destas leu no recinto do
Congresso um longo e belíssimo poema
sobre a condição das mulheres e Neus
sofrimentos no mundo atual, o que arran-
cou mais de cinco minutos de aplausos
entusiásticos da assistência, composta em
sua maioria de operários e camponezes.

Aliás, Fast observa com justeza que é
desses movimentos populares de libertação
contra a guerra e a tirania que se pode
esperar uma renovação ou renascimento
da poesia americana, pois a poesia bur-
guesa morreu, por inútil e impertinente

para a classe que ainda domina, e que
prefere mesmo a evasão desse mundo real,
tão pouco acolhedor para ela, lendo as
histórias de quadrinhos ou as podridões
da literatura de decadência.

Para esse congresso, seguiu de Nova
York uma delegação em um trem especial
ide treze Vagões, ,que ds 'congressistas
apelidaram o Cruzado da Paz.

Fatos como esse mostram como está
longe, e cada vez mais longe, a ansiada
unanimidade do povo americano na defe-
sa dos trustes imperialistas, e como está
conquistando terreno naquele pais a es-
perança de dias melhores, de libertação
e de paz, com a inevitável derrota das
forças de guerra.

*

5 p o Lj o N I
NIERI no Museu de Arte Moderna de São Paulo a 9 de julho passado
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tou totalmente em desacordo, como não
quero pôr em duvida os demais itens ei-
tados. Mas, como musico, vos digo que o
grau de civilização de um povo não pode
deixar de ser medido pelo seu "consumo"
e "produção" de musica, de boa musica.

Podeis consumir todo o petróleo do mun-
do, podeis ter o monopólio mundial do
enxofre e do ácido sulfurico, podeis co-
mandar o consumo de trigo em vastas
áreas, podeis até ser os mais requintados
apreciadores dos melhores e mais finos
vinhos, mas se a musica não florecer em
vossos corações, se, não tiver des ouvintes
nem paixão pela' musica, sé vossos musi-
cos não tiverem acústica em milhões, en-
tão estais na pre-história, ainda sois sei-
vagens.

As varias realizações artisticas — tea-
tro, opera, concerto — ainda são em gran-

de numero de casos simples medida da
qualidade .econômica e financeira dos au-
ditórios. São um luxo que se paga caro.
São um divisor de águas, no campo so-
ciai. São um cortante instrumento de dis-
criminação e de exclusão anti-democrá-
tica da maioria, dos beneficios e das ale-
grias da cultura. Por exemplo, temos
atualmente um ciclo de concertos sinfô-
nicos com a orquestra sinfônica da Pre-
feitura e regidos por grandes figuras in-
ternacionais. Não é este o momento nem
o local indicado para analisar a progra-
mação e a orientação geral do ciclo. Mas
temos nomes como Rodzinski, Nino San-
zogno do Teatro Scala de Milão, Clement
Krauss, regente do Teatro de Estado de
Viena, e outros. Os preços são elevados.

A afluência é limitada. Mesmo assim, po-
demos considerar esses espetáculos co-

liientos

mo baratos, pois a Prefeitura entra com
a orquestra, o teatro, etc, devendo o em-
presario apenas pagar o regente e a pu-
blicidade. Entretanto, já fizemos, por ini-
ciativa do Departamento de Cultura da
Prefeitura, concertos populares nos bair-
ros — gratuitos ou semi-gratuitos, a dez
cruzeiros a entrada. Levamos até a nona
sinfonia de Beethovân no Brás. E foi um
sucesso de afluência e de entusiasmo.

Vemos, agora, na velha e gloriosa Eu-
ropa, uma aplicação do mesmo embuste
do rei nú, ein matéria de arte, em ma-
teria de musica. Inventam que se trata
de coisas muito altas, só para uma mi-
noria, que o vulgo não entende. E assim
fazem fortuna, procurando ao mesmo tem-
po afastar o povo dos concertos e exposi-
ções com o temor de que alguém denun-
cie sua nudez vergonhosa. Não faltam

17
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tolos, é certo, que dizem ver alguma
cousa, como na fábula que vos contei.
Esse é o segredo da arte se dízente super-
inteletualizada. ) •

Sangrou-me o coração ao saber que, na
Itália, fora proibida uma exposição pro- ,
movida pelo Sindicato dos Pintores. Coi-
sas assim sô podem semear pessimismo,
esterilidade, criar um beco-sem-saida. Mas,
ao mesmo tempo, a proibida exposição de
pintura, as mil e uma tenazes e corajosas
iniciativas para levar a arte ao povo e
manter a juventude e a potência criadora
da arte fecundada por esse contato indís-
pensavel e insubstituível, são, uma ga-
rantía de que o povo italiano e o povo
francas não serão derrotados. Esses po-
vos e seus artistas reivindicam a arte
como nm "artigo de primeira necessi-
dade". •

Procurava eu embrenhar-me mais pro-
fundamente no teatro dessa luta, quando
recebi um convite para reger um concerto
em Varsóvia.

Felizmente, o concerto obteve um gran-
de êxito e tal fato proporcionou-me uma
longa "tournee" de coyicertos, fato que
me permitiu alcançar em boa parte o du-
pio objetivo que me tinha traçado ao acei-
tar o convite.

1.9 — Divulgar a nossa musica, atento
á reação do publico polonês. Procurei di-
vulgar a musica contemporânea brasileira,
escolhendo o que, a meu modo de ver,
mais se liga e melhor exprime a nossa
sensibilidade. Ao faze-lo, prevenia-me con-
tra uma dificuldade — tratava-se de mu-
síca de um pais de costumes e historia
muito diferentes e qué devia se? executa-
da por músicos poloneses.

A experiência confirmou minlia opinião
pessoal sobre a universalidade da lingua-
gem musical e mais ainda sobre a Uni-
versalidade do folclore, cujas mais altas
expressões artísticas são completamente
acessíveis e diretamente compreensíveis
aos povos das mais diversas latitudes.

: Não precisa de interprete, de intermedia-
rio. j,

2.9 — Verificar o que eles estão fazendo
em musica. A reciproca é verdadeira. A
musica que exprime a sensibilidade do
povo polonês é perfeitamente compreensi-
vel para nós, nos emociona e empolga.

Isso não quer dizer que na Polônia só
se faça boa musica. Ao contrario. Eles
também tiveram e têm os seus formalis-
tas, que se dividem em varias tendências,

* como os academístast dodecafônicos, ato-
nalistas, etc, cujo fundo comum é a falta
de clareza, o desprezo pela melodia, que
apenas mascara a incapacidade de fazer
melodia, etc.

Os compositores, inclusive estes, são
jovens, pela simples razão de que o na-
zísmo exterminou a intelectualidade polo-
nesa. Contam-se nos dedos os remanes-
centes, que são venerados.

Essa musica formalista considera uma
vergonha, um atentado á musica pura
o fato do povo aprender a musica, porque
pretende se colocar acima das possibili-
dades atuais, negando dessa forma que o
homem é o fundamental na vida, no mun-
do. .Seu grande "argumento" é que a hu-
manidade ainda não evoluiu a ponto de
se colocar á altura da musica ou pelo me-
nos da musica que fazem. Dessa forma,
eles se colocam contra o progresso de seu
pais, pois negam não só o avanço cul-
turál e artístico já adquirido, mas prin-
cipalmente se recusam a admitir que o pre-

sentet o trabalho artistloo e cultural que
se realiza agora contem o germe do fu-
turo, o alicerce do futuro. Assim, colo-
cando-se pretensamente muito na frente,
muito no "futuro", estão na realidade fa-
zendo o triste velório do passado, do que
está morrendo. Os formalistas são os mes-
mos na Polônia, no Brasil e em todas as
partes do mundo.

O Comitê dos Compositores adota
uma posição de cordialidade, de com-
preensão, que é a sua melhor auto-
defesa, apoiando-se no fato de que o ar-
tista — liberto do editor e do empresário

— depende somente do publico. Dessa for-
ma, não se trata de censurar. Trata-se de
executar. O apoio ou a repulsa das platéias
decidem em ultima instância sobre o des-
tino da criação musical.

Diante do fracasso inevitável, o Comitê
dos Compositores não os trata como ven-
cidos, como cadáveres que é preciso se-
pultar. Reconhece que lhe é difícil, multo
dificilf romper com sua pçsição. E pro-
cura ajudá-los a fazê-lo, pois lhes reconhe-
ce o direito de fazer musica, lhes reco-
nhece o talento.

O processo utilizado é o de explorar a
velha associação da musica com a pala-
vra humana. Não se trata, é claro, de
fazer a musica regredir àquele período dis-
tante em que ela era apenas uma arte
auxiliar do discurso. Agora, ao contrá,rio,
a palavra pela sua ação mais direta, pelo
seu caráter profundamente nacional (uti-
liza-se a lingua materna) serve de vei-
culo para aproximar e identificar o ar-
tista com as mais belas e puras fontes f

de inspiração. Assim, os melhores poetas
e escritores dão seu braço frctemal ao
musico, que se vale de seus motivos e te-
mas — e, porque não dizê-los? também
da musicalidade da linguagem humana —

para re-encontrar o verdadeiro leito de
uma arte nacional, de uma arte otimista,
que encontra no presente os materiais
para a construção do futuro. Posso dizer-
vos que a experiência vale a pena porque
os resultados são alentadores. Os músicos
educam e são educados pelo povo. Por
exemplo, um dos maiores compositores da
nova geração polonesa é Panufnik, que
até há pouco usava para sua criação a
técnica dodecafônica. Sua musica, em ge-
ral, não era bem aceita. Hoje, a sua can-
tata "Pela Paz", que é a versão musical
de um poema de um dos maiores poetas
poloneses, lhe abriu o caminho para uma
completa e gloriosa realização de sua per-
sonaliplade artística, marcando grande su-
cesso.

. Mas isso. é uma informação insuficiente.
Na verdade, Chopín nunca foi tão cultua-
do, cultivado, aplaudido, executado na Po-
lonía como nos dias de hoje. Mas 'não é
só. Chopín foi ressuscitado.

O Chopín que conhecemos aqui é um
Chòpin, desfigurado, inventado á moda
da decadência. Os intérpretes estrangeiros
de Chopín, inclusive Brailovski, não são
estranhos a ele por pertencerem a outra
nacionalidade, mas porque fizeram dele
uma caricatura de compositor, um triste e
queixoso, um vencido com hemoptises, pes-
símista e roído pela tuberculose. Ele não
combate, chora. Ele não canta, se la-
menta. Ele não vive sua grande vida, de-
pende de outros. )

Que diferença do verdadeiro Chopín, do
revolucionário e exilado político, do par-
tícípante de reuniões clandestinas, do lu*
tador pela libertação nacional de sua pa-
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tria que gemia sob o guante de czarlsmo.
O Chopín que os poloneses de hoje exe-
cuiam é um artista que dá uma contri-
buição ao mundo porque é fiel ao seu po-,
vo, um combatente de sua pátria. E' o
"poètà do teclado", é o lírico, mas o 6
porque tem confiança no futuro e, por isso,
é vigoroso, potente, viril, um homem que
não está só, mas que avança ombro a
ombro com milhões.

Para tornar Sem claro o que se passa no
campo musical polonês, para uma melhor

e mais exata apreciação dos detalhes de
meu contato com o publico polonês é pre*
ciso dizer duas palavras sobre o pais, so-
bre o ambiente. Escolhi, como síntese de
iudb o que observei, a capital, Varsóvia,
a cidade mártir. E' indispensável conhece-
Ia para conhecer seus artistas. Imaginai
uma cidade, antes da guerra, de 1.300.000
habitantes, com seus maravilhosos bairros
residenciais e todas as características de
Uma grande metrópole. No fim da guerra,
95% de seus prédios estavam reduzidos a
pó e a populaão não passava de 60.000
habitantes. E' inimaginável, é incrível o
que a bestialidade nazista foi capaz de in-
ventar para o martírio dessa cidade e da
sua população. Basta dizer que todos os
judeus-, logo nos primeiros dias das ocu-
pação, foram recolhidos ao gheto, que mais
mais tarde foi bombardeado e incendiado
pelos mesmos nazistas, durante a famosa
insurreição. O gheto está ainda hoje co-
mo ficou depois ho morticínio em que pe-
receram mais de 2oo.ooo judeus! A vista
destas* ruínas não permite que contenha-
mos as lagrimas e inspira um ódio tremen-
do contra os bárbaros e criminosos que,
para sustentarem a mais criminosa das
teorias, a da superioridade racial, quei-
moram," torturaram, asfixiaram com ga-
ses venenosos, jovens, mulheres, velhos e
crianças. Infelizmente, é habito do homem
esquecer os acontecimentos do passado.
Porém é necessário que todo homem de-
cenie cultive no seu coração o amor por
todos esses mártires e lute com todas as
suas forças para*que esses crimes não se
repitam, qualquer que seja o rótulo in-
ventado pelos interessados em justificá-lo.

E' nesse quadro de trabalho, de oti-
mísmo, de alegria, de Valorização do ser
humano, que se desenvolve a atividade mu- -
sical do povo polonês. Nessas casas de
cultura, ensina-se musica, dança, pintura,
escultura e literatura, formam-se conjun-
tos operários corais e orquestrais. Exis-
tem comissões de técnicos para apreciar,
estudar e resolver os eventuais projetos
para a melhoria da produção apresentada
pelos operários. Além dessas três casas
de cultura já mencionadas e que podem
ser chamadas as casas matrizes, em ou-
trás cidades, em cada fabrica, nas fa-
zendas coletivas, existem casas de cultu-
ra ligadas diretamente ás outras. Dessa
forma, todo o povo polonês participa do
desenvolvimento cultural do pais.

No campo da musica, nunca teria po-
dido imaginar que um pais recem-saido
de uma catástrofe como aquela de 1939
a 1945, tivesse a possibilidade de formar
vinte orquestras sinfônicas oficializadas.
Não tive oportunidade de regê-las, todas.
Mas as cinco que me foi dado conduzir
podem ser classificadas de ótimas. Cada
Filarmonia possui não somente uma or-
questra sinfônica, tnas também uma massa
coral formada exclusivamente por gente
moça, que estuda com a máxima seriedade
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e que se apresenta em concertoit corais t
sinfônicos corais. O interesse do povo pe-
Ia musica é enorme. Dizia-me o maestro
Pierkowki, diretor geral da Filarmonia de
Cracôvia, quet no primeiro ano ae suas
atividades, os concerto^ eram freqüenta-
dos por uma pequena quantidade de pu-
blico. Hoje é necessário que um programa
de um concerto sinfônico seja repetido
três vezes para poder dar vasão á afluên-
cia de publico. Também o teatro lirico in-
leressa enormemente o povo. Basta dizer
que em Varsovia, Poznan, Catovitch e Bi-
ton existe o teatro lirico permanente, que
dá ao povo 11 meses de opera consecuti-
vãmente.

Entre as muitas realizações no campo da
musica, não posso deixar de citar o grupo
coral e de dansas folclóricas "Mazovrzce".
Este conjunto acaba de realizar uma lon-
ga "tournée" na União Soviética e já es-
tá com datas marcadas para outras na
França e outros paises da Europa oci-
dental.

, A ideia de criar esse conjunto — algo
completamente diversos de tudo o que vi
e ouvi em outros paises — deve-sé ao
maestro Thaddeus Sygetynski. Artista ge-
nial, estudioso entusiasta do folclore na-
cional, persuadido que a arte é do povo e
para o povo, lançou a ideia de formar
um conjunto coral e danças folclóricas no
meios dos camponeses e preparou um con-
curso para reunir moços e moças campo-
nesas dentre 14 e 18 anos de idade. Depois
de um trabalho exaustivo para a seleção

do grupo — pois milhares de pessoas se
inscreveram «o concurso — começou o
periodo de preparação. Dificuldades enor-
mes surgiram devido ao fato de serem
os componentes, do grupo analfabetos e
sem nenhuma noção musical e rítmica. O
governo deu-lhe todos os' recursos para
que o projeto se tornasse realidade. Em
uma aldeia, perto de Varsovia, foram pre-
paradas as casas que deviam receber os
futuros artistas e começou o intenso tra-
balho de preparação: escola humanistica,
escola de musica, de ritmo, de canto, de
dança, tudo sob a direção de professores

especializados, que fizeram desse conjunto
de camponenses algo da surpreendente.
Assisti a um concerto desse grupo no sa-
lão de uma grande fabrica de confecções
em Varsovia. Grande foi a minha emo-
ção, vendo e ouvindo essa mocidade fisi-
camente bonita, moralmente cheia de sau-
de e artisticamente bem preparada. Os
costumes nacionais, as 7nusicas corais
acompanhadas por orquestra típica, as
danças, a qualidade da sonoridade, a \gra-

ça juntamente com a força da interpre-
tação rítmica chegaram a comover-me e
especialmente firmar-me na convicção do
quanto se pode realizar no campo ar tis-
tico, dando a possibilidade ao povo de
participar ativamente de suas manifesta-
ções, descobrindo e desenvolvendo no meio
da massa os valores que devem formar o
alicerce, a base de uma cultura, a força
espiritual de uma nação.

E cada programa dos meus concertos
inclui uma parte dedicada á musica con-
temporanea brasileira. Foi para mim in-
dizivel satisfação ver com quanto calor
e entusiasmo o publico e a imprensa
recebiam o fruto da criação artística
nacional brasileira. Músicos até então
completamente desconhecidos naquele país,
como Radames Gnatali, Camargo Guar-
nieri, Souza Lima, são hoje oonhecidos
naquele recanto da Europa.

Para demonstrar o interesse dos mu-
sicos para com as obras brasileiras, vos
contarei o que me sucedeu em Poznam.

Eu tinha incluido no programa a Suite
dc Radamés Gnatali e o Prólogo e Fuga

de Camargo Guarnieri, duas peças de
grande responsabilidade artística. Mas,
depois do ensaio de leitura, compreendi
que, devido á falta de tempo, não seria
possível uma boa execução das duas
obras. Pedi, por isso, á direção da sin-
fonica que me permitisse tirar do progra-
ma a peça de Camargo Guarnieri, no que
fui atendido. Logo depois, no hotel em
que me hospedava, fui visitado por uma
comissão da orquestra. Os músicos foram
me interpelar, querendo saber o motivo
da redução do programa. Percebia-se que
julgavam a medida uma prova de falta de
confiança neles. A resposta foi que se
tratava de falta de tempo, de evitar a ne-
cesidade de ensaios extraordinários para
não pesar no orçamento. Mas eles insis-
tiram, afirmando que não se conforma-
vam, que faziam questão, de qualquer for-
ma, de executar as duas peças. Oferece-
ram-me duas horas de ensaio suplementar
por dia. Ey claro que aceitei a proposta
com entusiasmo, e, devido ao espirito de
cooperação de toda a massa orquestral,
foi-me possível levar ao publico o Prólogo

e Fuga de Camargo Guarnieri, que teve,
por sinal, um grande sucesso.

^êWW WmwÊm"" - 
'^*^^F WWWwnr*\.

Em Katovichy a Suite Brasileira de Ra-
damés Gnatali teve tal êxito que me obri-
gou a repetir dois números da peça e
ainda me foi pedida a gravação da peça,
o que prometi fazer quando se produzisse
a oportunidade.

Particularmente interessante e agrada-
vel foi minha permanência nessa cidade,
devido ao fato de que a Filarmonia de
i^atovick tem o habito de repetir os pro-
gramas dos concertos em dois centros in-
dustriais próximos da cidade: Biton, cen-
tro mineiro e Bielsko, centro da industria
de tecidos. A viagem é esplêndida, atra-

vês de imensas florestas cobertas de ne-
ve, sopre estradas asfaltadas, viajando
muito confortavelmente em ônibus moder-
nissimos. Para os componentes da orques-
tra essas viagens representam um diver-
timento. A atmosfera é de plena câmara-
dagem, de alegria e satisfação por esta-
rem realizando algo de muito importante.
Eu me senti feliz também em viver esse
momento e participar de sua alegria.

Em Biton, tudo estava preparado para
receber a orquestra. O imenso salão deco-

rado pelos operários, quente e acolhedor,
estava completamente lotado de mineiros
e suas famílias. O sucesso foi vibrante.
Durante todo o programa, senti o 'Vhteres-

se, o entusiasmo e a compreensão desta
¦massa. No fim do programa, um grupo
de moças, filhas dos mineiros, chegaram,
até o meu lugar, para oferecer-me um ra-
malhete de flores. Vinte graus abaixo de
zero e ali estava um ramalhete de era-
vos! Depois do concerto, fui recebido por

uma oomissâo de mineiros que quis ma*
nifestar-me a sua gratidão pela minha
presença e execução. Mas sinto que sou
eu que lhes deve gratidão, por ter vivido
com eles, sentido pulsar o seu coração
generoso e participado de sua alegria.

Em Kracovia, o entusiasmo do publico,
depois da execução da Sinfonia do Novo
Mundo de Dvorak, foi tão grande que
me vi obrigado a' repeti-la. Os poloneses
não costumam gritar "bis". Eles/ batem
palmas compassadamente e com tal vigor
que não é possível a alguém recusar-se a
atender o que deseja o publico. Além dis-
so, tive que prometer-lhes levar também
musicas de compositores brasileiros, come
Fernandes, Mignone, Santoro e satisfazer
suas exigências de dirigir um concerto de-
dicado exclusivamente ás obras de Vila-
Lobos, o que farei com prazer se algum
dia surgir a oportunidade.

Meus amigos: não me seria possível en-
cerrar esta palestra sem relacionar as
impressões colhidas e as experiências vi-
vidas na minha viagem á Europa com a
s-ituação do artista.

Se nos referirmos a artistas de verdade,
com talento e honestidade, essa relação
não pode deixar de ser de otimismo e con-
fiança, porque vemos o que está ao nos-
so alcance fazer e construir e, ao mesmo
tempo, de protesto e rebeldia contra os
obstáculos, resistências e dificuldades, que
entorpecem e visam mesmo impedir que
o façamos.

Com efeito, a. riqueza incalculável do
folclore nacional, a musicalidade e sen-
sibilidade artística da massa da popula-
ção brasileira, tudo nos indica que nos
sobram as condições para dar uma con-
tribuição de primeira ordem para o en-
riquecimento do tesouro musical da hu-
manidade. Nada mais honroso e capaz de
entusiasmar um artista do que participar
nesse trabalho.

Por isso mesmo, o artista não pode ser
menos que um homem de luta e comba-
te, quando ele tem tão grandiosas pers-

petivas, mas em lugar do publico ardente
e sensível que ele sabe existir na sua
terra, ele encontra as exigências mercan-
tis, quando sua arte tem que ser alugada
em honra de uma marca de sabonete,
quando em lugar de trabalhar com a pro--funda e rica inspiração de um riquíssimo
folclore, as necessidades econômicas o
obrigam a compor ou reger em subserviên-
cia ao alto patrocínio de um refrigerante
estrangeiro, de uma pomada milagrosa ou
do ultimo tipo de colchão de molas, quan-
do ele aspira encontrar a pura expressão

da ressonância de sua arte no seio do
povo e se defronta, em troca, com uma
critica e propaganda que o apregoam como
mercadoria de mais oferta que procura,
isto é, de preço oscilante.

O artista tem o direito e o dever de rei-
vindicar o lugar que lhe compete na so-
cíedade. Os novos tempos exigem uma
nova estética, que seja capaz de fazer da
musica, como de toda a arte, uma no-
bre atividade, sentida, compreendida e vi-
vida por milhões de seres humanos, hoje
privados, da alegria da arte.

Este é um objetivo capaz de elevar o
artista, de salvá-lo da bancarrota da ar-
te pela arte, de permitir que, de braço

dado com o povo, ele marche para a frente.
Que este encontro convosco seja um

passo para a frente é o que desejo de
todo coração.
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I BI AP ABA MARTINS

Ibiapaba Martins nasceu em setembro de 1917 na cidade de
Botucatú. Filho de funcionário publico e professora, ingressou
aos 17 anos na imprensa diária desta capital. Em suas reporta-
gens e entrevistas, sempre lutou ao lado do povo e dos traba-
lhadores. Poristo e por ter organizado e dirigido uma greve de
jornalistas, foi demitido dos jornais de Assis Chateaubriand.
Participou de diversos movimentos operários, tendo sido secre-
tário da Comissão Pró-Liberdade Sindical que concorreu pode-
rosamente para a abolição do "atestado de ideologia". Em 1949,
integrou a direção da comissão de trabalhadores que compareceu
a Cruzeiro a fim de levar o apoio moral e financeiro aos fer-
roviários da Rede Mineira de Viação que se encontravam em

greve. Escritor e critico de arte, escreveu "Falam os Muros
da Cidade", muito discutido pela critica. No momento, escreve
um novo romance, no' qual fixará as lutas do proletariado e

campesinato do pais. Secretário-geral da "Aliança Autonomista
Pela Paz e Contra a Carestia", candidato popular ás eleições

municipais de São Paulo, Ibiapaba pertence àquela corrente de

artistas e intelectuais que não separam a arte da política. O

presente conto é o resumo de um dos capítulos do próximo livro

de Ibiapaba Martins.

E agora nós vamos abolir a assiduidade cem por cento,
— diz um dos operários.

Maria, a Espanhola ouve o sussurro dos três homens reu-

nidos em sua casa e fica satisfeita por saber que a luta uão

parou. Está contente de ver o marido lutando ombro a ombro
com os outros operários, sente-se a mesma mocinha que, havia

quinze anos, namorava o Zancané e ainda não tinha quatro fi-
lhos comilões. O responsável pela mudança nos semtimentos dc
Maria foi um rolo de material plástico, que espalhava tinta so-
bre o tricoline esticado entre duas pranchas. Tudo aconteceu

quando no "eortiço" escuro e feio se reuniram pela primeira
vez os três companheiros do marido. Era no fim de maio, quan--
do o sol é quente e as sombras do "cortifio" são mais frias.

... era no fim de maio, quando o sol é quefrte mas as som-
bras do "eortiço" são mais frias. No interior da fabrica estava

gelado, embora o sol batesse em cheio sobre os telhados lisos.
Não era das maiores aquela empresa, pois a menos de duzentos
metros ficavam as fabricas de três e quatro mil trabalhadores.
Assim mesmo, era uma jgrande fabrica. Seu refeitório, pequeno
e sujo, não agradava aos homens que almoçavam na calçada, o
olhar passeando pela monotonia da paisagem urbana e pelos
quadris das jovens operárias. Centenas de marmitas iguais en-
fileiravam-se sobre centenas de joelhos parecidos e foi por
cima desses joelhos que passou aquela folha de papel impresso.
De repente, diminuiu a velocidade, parou, virou nos dedos gros-
sos de um operário' e volteou no ar, caindo amarrotado sobre
os paralepipedos.

Porcaria! — disse o operário. Poesia, noticias de festas,
jogo -de futebol. Sobre a vida da gente... nada. Dá a impressão
de que não existimos e que na casa da, gente não está fal talado

\leite e pao.
Jornal feito pela direção da empresa é isso, Zancané. En-

quanto nós não fizermos o nosso próprio jornalzinho, será sem-
pre assim. >*•

O que nois per cisava, Roque, era quebrar o pau por cima
dos patrões.

O outro sorriu. Havia mais de vinte cinco ajiios que peram-
bulava de fabrica em fabrica. Sua primeira profissão tinha sido
a de tecelão, quando não havia outra alternativa para o tra-
balhador da roça senão empregar-se como tecelão ou servente
de pedreiro. "Logo de cara fui trabalhar . num tear Jaquard",
gostava de dizer aos companheiros de serviço. Também ao Zan-
cnné contara sua vida e o outro já sabia que ele havia tomado
parte em greves memoráveis que tinham estourado naquele ul-
timo quarto de século.

Não é_ difícil fazer um jornal destes, — eontiinuou. Quan-
do fui dirigente do sindicato já fiz muitos. Mas defendiam os
interesses da classe ^operaria.

Nesse instante, soou o apito. Aos grupos, os operários co-
meçaram a afluir para os portões. Estes já se fechavam e os
retardatarios ainda chegavam correndo, esbaforidos, temerosos
porque um minuto de atraso significava a perda do descanso
remunerado. Recomeçou o rumor dentro da fabrica; os teares
soavam como enormes contas de rosário caindo umas sobre as
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outras enquanto dn fiação se escapava um rumor surdo e con-
liimo, tal e qual o ronco de um gigante adormecido. Moviam-se
as maquinas que promoviam os mil e um ruídos; fardos de ai-
godão entravam pelos portões de aço, grandes caixotes de pe-
ças de fazenda saiam do edifício em caminhões que se espalha-
vam pelas ruas, conduzindo pano. Guardas vigiavam as entra-
das e, iiuimii porta mais discreta, da qual partia um tapete es-
toíndo, um vigilante acabava de dizer a outro:

— O dr. Cantlnho está uma fera... Parece que a fabrica re-
cebeu uma grande encomenda de pano para o Exercito... Ouvi
qualquer coisa assim.

No escritório, Cantlnho passeava de lá para cá, as mãos nas
costas, o queixo saliente, pensando naqueles mil e selscentos
homens que, aparentemente, concordavam com tudo mas, na rea-
lidade, apenas se preparavam para apunhalá-lo. Esses homens
eram os operários da fabrica; o apunhalado seria ele, João Can-
Unho, gerente da Fabrica Rosendo. Conhecia bem essa gente e
vira como o ódio se estampava nas frases escritas na privada.
Embora tivesse mandado apagar as letras chulas, continuavam
lá. "Foi o Cantlnho quem matou a Amélia", diziam as palavras
de fogo que não saiam do muro apesar de riscadas a lápis. Aque-
Ia frase, tinha certeza, acendia o ódio entre os operários, lem-
brando-lhes a companheira grávida que, cinco meses antes, cai-
ra sobre a maquina e morrera depois de uma semana de dolo-
rosa agonia.

Inicialmente, surgiu aquela frase. Depois, inscrições pediu-
do aumento de salários. Cem por cento, trinta, cinqüenta por
cento, diziam. Com o passar dos dias (e ninguém era capaz dé
descobrir os autores) passaram a escrever: Quarenta por cen-
to. Isso demonstrava que todos se uniam num mesmo pensa-
mento. —¦ Mas eu conheço as manhas dessa gente; — pensou.
Não foi por causa de meus belos olhos que me deram o lugar
de professor numa universidade mantida por ilustres sacerdotes
e industriais. Sei o que representam essas caras mudas e essa
atmosfera tensa.

Ultimamente/ Zancané, o ex-colono da Fazenda Bela Cintra,
vinha refletindo maduramente sobre essa questão do aumento
de salários. Realmente, na cidade não havia o problema do
vale e do barracão mas, também, mil e duzentos cruzeiros nada
representavam. Sua mulher, Maria, a Espanhola, abrira uns
grandes olhos de satisfação quando, pela primeira vez, ele che-
gou do serviço com aquela notinha de mil cruzeiros mais a olHu-
da' de duzentos. Mas foi quase chorando que, daí a quinze mi-
nutos, separou os selscentos cruzeiros do aluguel, o dinheiro
do vendeiro e do padeiro. Por isso Zancané não achou ruim
qu anulo Roque e Afonso Tarzi dele se acercaram falando sobre
a possibilidade da turma conseguir aumento.

Como ? — perguntou. v
Lutando. Só a luta dá resultados, — respondeu Roque. A

empresa está em condições de pagar, pois há pouco recebeu
uma encomenda de pano para o Exercito. Se nós nos organizar-
mos' para conseguir o aumento, ninguém nos vence.

Uma greve?
Quem sabe... A turma já anda falando em greve, mas

ninguém sabe quando nem como. E' preciso quem dirija o mo-
vimento. Acho que você deve ver na sua secção como as coisas
estão, falar com os companheiros e convencê-los de que a gen-
te pode galnhar mais.

'" i ¦¦ ¦ .

Zancané concordou. È não discordou quando um dos com-
panheiros lhe sugeriu que poderiam reunir-se em sua casa para
discutir o assunto. Falou com a mulher, Maria, a Espanhola,, e
a muito custo conseguiu que ela concordasse com a reunião.
Não queria ceder a cozinha para os homens se reunirem.

A gente já vive mal e ainda você vai, se meter em eu-
crenças... '

, Por isso, nessa primeira noite, não penetrou na cozinha
quando os homens se reuniram com o marido. Poderiam perce-
ber que ela estava com raiva da intromissão. Do quarto, enquan-
to embalava o filho menor, ouvia alguma coisa do que diziam:
diziam: ¦ .

— "... a greve é o maior argumento para os tubarões.. A
greve a geaite prepara em surdina; constrói a maquina, azeita
bem o aparelho e forma a- comissão central apoiada nas sub-
comissões existentes em cada sessão. Isso que é organização. Ê'
preciso ter muito cuidado com os cagóetas e evitar a infil-
tração dos puxa-sacos. Isso que é vigilância."

Prestando mais atenção ao sussuro que vinha da cozinha,
começou a simpatizar com os homens. Um deles, de voz grossa,
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falava justamente sobre as mulheres da fabrica:Precisamos colocar uma mulher na comissão central, Jáque a maioria dos trabalhadores da fabrica é constituída demulheres. Quando a gente não tem o apoio das companheiras,nada feito. Amanhã nos reuniremos na União para formar a as-sociação e deverá estar presente o maior numero possível deoperárias. *

*No domingo estavam cheias as salas da União. Homens lou-ros, morenos, moços e velhos, jovens louras e moreninhas es-
peravam o inicio da reunião. Sabiam que haveria dois pontos naordem do dia: a formação de uma associação e a questão do
aumento de salários. Sim, porque é na associação que a gentediscute, prepara os boletins, etc, etc., — andara dizendo o Ro-
que naquele seu geitão de galo velho. Uma das mocinhas acha-
va que deveriam alugar um salão para a realização de bailes
mas um rapaz discordava, dizendo que a associação deveria
cuidar apenas de futebol. Outra jovem, de cabelos compridos
c louros, acrescentava:

Nós precisamos não só de uma associação que promovabailes mas também que cuide de futebol e, principalmente, da
união da turma a fim de lutarmos pelos nossos direitos, — dl-
zia. Olhe que trabalho lua Fabrica Rosendo há sete anos. Co*mecei como remetlna, preparando os rolos que iam para o tear,
quando ainda não tinha treze anos. Sei que o pessoal luta quan-do está preparado. Vocês não se lembram das greves de 1946?

E aquela mocinha de vinte anos, os cabelos compridos elouros, olhos azuis e decididos, parecia uma criança falando
cm guerra quando se referia à necessidade de lutar contra os
capitalistas. E foi ela quem convenceu as colegas de que o es-
sencial era lutar, depois jogar futebol ou dansar.

—• De que adianta a gente querer jogar futebol ou dansar
quando não ganha o suficiente para comer? — disse,  an-
tecedendo a exposição que aquele operário negro iria fazer
aos vinte e cinco têxteis que assinaram a ata de formação
da Associação da Fabrica Rosendo.

O movimento que se incubava potente'no bojo da fabrica
ia ganhando corpo. Em diversas secções tinham surgido sub-
comissões. Agora já não se discutia sobre se o aumento deve-
ria ser de trinta ou cinqüenta porcento porque todos estavam
dispostos a exigir os quarenta porcento. Inscrições continua-

vam a ser feitas no mictorlo. Certa madrugada* apareceu uo
paredão da fabrica uma inscrição da altura de um homem, queparecia gritar:

"Trabalhadores da Rosendo, Guerra não. Aumento de sala-rio sim."
Em outra manhã, na secção do Roque, o guarda apanhou

um rapazinho com um lápis na mão.
Ah... então é você quem anda riscando a parede? O dr.João...

Eu o que, seu cagoeta? — reagiu o jovem.
Outros operários se aproximaram, Roque entre eles.Olhe companheiro. Aqui todos ganham pouco e sofrem

as conseqüências dos. salários de fome, inclusive você que é
guarda. Não sei se foi ele quem riscou a parede mas o que nósnão concordamos é que você comece a perseguir o rapaz.E não vá falar ao dr. João porque senão você pode ama-
nhacer com a boca cheia de formiga, — insinuou outro operário.

Era a greve que se preparava, potente; a massa queria lu-
tar, — dizia Roque aos companheiros reunidos na cozinha de
Zancané. Enquanto falava, Maria, a Espanhoda fervia o
café e contemplava a dissemelhança física entre os presentes.Ali estava aquela mocinha de cabelos louros e compridos cha-
mada Conceição; ali estava o marido com voz de taquara e
rosto queimado; o Roque, a quem chamavam Galo Velho; o Tar-
gi, embaraçado e quieto. Era aquela a terceira ou quarta vez
que se reuniam em sua casa para decidir sobre a greve. Até ela
já estava aprendendo de tanto ouvir as discussões. (Gostava de
escutar os homens falarem sobre os planos de batalha. Agora,
Por exemplo, contavam como a comissão central, ampliada com
mais de trinta pessoas, tinha entregue o memorial ao dr. Can-
tinho. O homem ficou furioso com o pedido de aumento de sa-
larios mas se controlou hipocritamente. Fez discurso, disse queia estudar o assunto com carinho, falou que os operários e pa-trões concorriam ambos para o crescimento do parque industriai.•— Enfim, até agora tudo caminha bem, — disse o Roque.
Quase todas as subcomissões estão organizadas; foram feitas
diversas assembléias na União. Mas, temos que fazer o jornal-zinho. O nosso jornalzinho. Eu trouxe os estensis.

Fllnalmente, a Espanhola iria ficar sabendo para que ser-
via aquele aparelhiiiho chamado "reco". Admirada, viu os ope-
rarios se curvarem sobre uns papeis azuis a que chamavam es-
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tensls — Igual» àq«-»l«» «l11* serviam para tirar copin» de bor-

dado. Vagarosamente, lentn e, dolorosamente, teve que ser ris-

cado aquela folha. Houve falhas a principio, asgou-se o esten-

ali Perdeu-se dinheiro. Foi uma grande luta para que final-

mente, toda uma pagina pudesse ser aproveitada. Laboriosamen-

te, os cinco homens se revesaram em passar na folha, com um

prego afiado, as palavras de ordem sobre a greve que se pre-

parava. E agora, tínflm, o papel branco recebia a tinta negra.

O "reco-reco", como nm apareço mágico, produzia um jornal.
O rolo corria sobre o trlcollne,\arregado de graxa e... qunn-
do se levantava a tampa do "reco", aparecia "O Fuso".

Chicão, membro de uma dos sub-comissões, achava que n

comissão central estava muito mole. Não adiantava Targi ex-

pliear-lhe que a greve só poderia estourar depois do pngamen-
to, porque ele teimava: f

Qual. A comissão é frouxa. Já estive em muitas greves

e acho que se formos esperar até depois do pagamento o pes-

soai de minha secção acaba desistindo. Você precisava, — prós-

seguia ele, abaixando a voz e dirigindo-se especialmente ao

Targi — levar-me até o pessoal lá de cima...
Lá de cima como?

Eles lá; o partido, — sussurrava.
Que partido que nada. Quem dirige o movimento é a co-

missão central e as assembléias.
Soque, quatado percebeu os rumos que os acontecimentos

tomavam, reconheceu que parte dos operários estava convenci-

da com as palavras de Chicão e se dispunha a não entrar quan-

do soasse o apito. Chamou alguns companheiros e exposta si-

tuação:
Recuar neste momento é ficar contra a parte mais com-

bativa da massa. E' arriscar multo para conquistar os que

ainda vacilam. Acha aue Conceição deve ir para a frente do

portão principal e coinvidar os operários a não entrarem depois

do almoço. Diante do portão, protegida por quatro homens,

Conceição gritou para os demais:
— Pessoal. Hoje ninguém entra.
E fechou os portões atrás de si, enquanto o guarda olha-

vâ espantado para a multidão. Não satisfeita com o apelo. Con-

celção passou a empurrar os mais próximos que se afastavam

dóceis. Num instante, o movimento ganhou corpo e até houve

um operário que veio correndo para Junto dela, dizendo:

Mocinha. Tem gente entrando pelo portão de lado...

Nfto deixe. Vá lá você mesmo. Não deixe furarem.

Não tinham transcorridos trinta minutos e uma "perua"

cheia de investigadores policiais parou em frente à fabrica.

Dirigiram-se os "tiras" para junto do guarda e passaram a con-

tabular, desconfiados. De vez em quando o guarda apontava pa-

ra Cotnceição e Targi. *Mmwn ^
E' para vocês que eles estão apontando, - diziam os

^rQ^remo» os quarenta por cento,,- gritava um jovem

da fiação. •«," ,.^« **.!*.
Nesse instante, chegaram mais dois carros da policia e dele

saltaram rápidos, numerosos soldados de arma embalada. Cau-

telosos, porem,'não se afastaram dos veículos.
-— Eu vou para casa, — murmuravam os mais tímidos e co-

modistas. Já que estamos em greve, o melhor é descansar.
Fiquem,aqui, não se dispersem, - dizia Roque.

Chicão, de seu lado, gargantenva:
No meu tempo, a gente recebia soldado e "tira- com ca-

V cete. Mas hoje o pessoal é frouxo que nem mulher...

Roque se preparava porá falar aos operários, de cima de

„m mote de paraleplpedos, quando Cüicão lhe torno» a irente.

- Companheiros, berrou. — Morra o João Cantlnho. Morro

. a policia. E assim falando atirou uma pedra na direção da fa-

brictf, estilhaçando uma das vidraças do escritório.

Os soldados, que até então contemplavam os acontecimentos

irresolutos, atiraram-se contra o grupo mais proxUno, que se

abriu com uma onda. De «casse-tête" em punho, caíram sobre

Roque. Mas este lhes foi arrancado das mãos, enquanto um pô

calçava o soldado mais afoito, atirando-o de bruços ao solo.

Soaram os primeiros tiros. As primeiras pedras caíram sobre

òs soldados que, cobrindo a cabeça com as máos e os revolve-

res, davam tiros para o ar. Num instajnte a rua ficou limpa.

Apenas nm peqoeno valto, estendido, repensava no centro da

praça, como se repousasse ou estivesse embriagado. As esquinas

estavam tomadas nor uma multidão compacta. Enquanto um

rumor confuso subia do meio da masso, o pânico se estabeleceu

entre os policieis. Depois de confabnlarem durante alguns se-

gundos, enfiaram-se mos carros e vararam a multidão businan-

do. Assim mesmo, algumas pedras os apanharam antes de en-

trarem no veiculo e tijolos quebraram um parabrisas. Tinha

morrido um* operário. Uma bala o apanhara em pleno peito e

era ele quem se assemelhava a umá pessoa que dormisse no
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centro da praça* x
E quando a mossa se aproximou, calada, cheia de espanto e

com um rancor surdo, houve uma voz feminina, de umn louri-

ilha de cabelos compridos que exclamou pungente:
E' o Targi. Mataram o Targi.

O ódio no coração, Roque' procurou Chicão com os olhos.

Mas não o encontrou.
Nessa noite, apenas quatro pessoas se reuniram na casa

dè Maria, a Espanhola. No casebre de Afonso Targi, no entanto,

era compacta a multidão. Nunca arca daquele mísero cortiço

houve tanta gente em romaria para visitar o corpo de um ope-

rarlo morto: eram quase todos operários da Fabrica Rosendo,

solidários com o companheiro assassinado. Chegavam junto da

mulher do velho tecelão para consolá-la:
u- O Targi sempre foi um grande lutador. Morreu defenden-

do o aumento de salários. Agora, a greve irá at£ o fim. Nem

que seja para morrer de fome.
Ela quase não chora. Seus olhos estão apenas humldos. Os

«sofrimentos continuados obrigaram-na a economizar as lagri-

mas e é ela mesma quem consola, conformada, uma das crian-

ças que chora sobre o cadáver quase sorridente do velho tecelao.

Maria, a Espanhola, leu os jornais. Mas não foi por inter-

médio deles que soube da verdade. Não; os operários nao o

haviam morto, conforme dissera o delegado de policia. Soube

da verdade ouvindo os planos que traçavam os três homens

mais aquela mocinha de cabelos compridos e louros. Compreen-

deu que parte do dinheiro recolhido pelas listas de solidarie-

üade iria para a familia de Afonso Targi. Também ficou a par

de que numerosas mocinhas haviam se oferecido para recolher

dinheiro na porta de outras fabricas. Mas é com espanto que

Maria, a Espanhola, ouve falarem da existência de policiais en-

tre os operários. Parece que lhe tiram um peso do coração

quando Roque explica que não são operários mas "tiras infil-

trados na fabrica para fazer abortar o movimento.
— Por isso é que Chicão teimou em fazer a massa entrar

em greve hoje. Ele é "tira". Queria fazer o movimento abortar

p„r falta de preparo. Mas amanhã. "O FUSO" já estará de.ma»-

carando aquele cachorro. 'Mí&Li
— "O FUSO" teve o efeito de uma bomba; — disse Concei-

ção aos dois colegas reoinidos no dia segnlnte na casa de Zan-

cané. - Qnando os companheiros o leram. loram chegando per-

to oo "tira". Ele nem perceben qnando José Maria lhe eslregon

o papei na cara e grlton: «Então loi por Isso qne você ,»l« pre-

cipitar o movimento?" O homem Hcoa branco como «"""T

meçou a chorar, dizendo qae era operário, qne sempre loi «ml-

Pios trabalhadores. Aí caíram em cima dele aos socos e pon,

ta nl Ele gritava qne não lhe batessem. dizendo «ne nao ti-

M cnipa\«e não podia levar sasto porqae tinha a «riaa solta.

E estava todo molhado. Ma. era medo.,. Os operários revista-

ram 2eIscobriram ama cadernetlaha da policia. O^homem

™ase morre» decanto apanhar. Flcoa estendido no chã», até

:r»sToa:"»;,% **»-••«»»«-»—- *- msg&
cuidado, porque ele andou denunciando os que tomaram porte
"s 

comissões. Ainda não procararam o *"^ *^~ ™

sabem a parte dele nisto. Mas estiveram na casa do Koqao.

r>i7om aue vão em minha casa hoje...
Té nesse momento. Maria, a Espanhola resolve» intervir,

embora não fizesse parte da reunião:
- A mocinha pode dormir aqui com a gente para se es

conder da^lcla'- disse. E> casa de pobre ma. é de boa von-

tade Nôs os pobre. temo. qae anxlliar „ns *o. ™*™>J™

existe casa de um trabalhador que nao seja casa de outro

trabalhado^ ^ ^ ^ lnh

bem até este momento, mnrmnron Boqae, como se talasse con-

X mesmo. _ O movimento está em ascenso. Qnatro tabrica.

2 redondezas Jã aderiram graças aos boletins »~ "»-*^

imprimir, pedindo solidariedade. Há quase dez mil operários em
"É 

a greve Jã adqnir.n nm contendo político porqne am»

Ls reivindicações é a soltara dos trabalhadores presos. Ma.

atada e preciso desmascarar mais energicamente a Policia e o.

uatrões como responsáveis pela morte de Afonso Targi.
P 

As mãos aa cabeça, exaasto, abatido, o dr. João Cantlnho

revisa Pnas teoria, sobre "Combate Social", a matéria d. qne

I™ professor. Lembrava-se do qae lhe .acedera nesses doU

últimos dias e nma pontinha de desespero penetrava em «aa

« Frimeirameate, tivera de oavir as imprecaçoes do coode

Silvio, o diretor e proprietário da Fabrica Rosendo.

_ Com o Pessoal parado, nós vamos perder aqaele con-

trato com o governo, - dizia o conde, indignado. - Vocês são

todos ans estnpidos. O sr. deveria ter descoberto os cabeça, do

movimento logo no inicio. Fora onde vai o dinheirão qne «a

gasto com a policia? •»*-•«• i>r}..in e
Quis consolá-lo. afirmando que a Santa Maria, a Prado e

fundamento»
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PERSPECTIVA SOBRE A FÍSICA NUCLEAR
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NA UNIÃO SOVIÉTICA
Professor ROMULO ARGENTIERI
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Dificilmente os estudantes, professores e intelectuais (para
não falar do povo), tomam conhecimento do que se está fa-
zendo em matéria de fisica nuclear, na União Soviética. As
noticias, geralmente, são publicadas pelos jornais, em seu co-
nhecido laconismo. A dificuldade, na aquisição desse conheci-
mento, decorre principalmente do fat*o de que as publicações
soviéticas especializadas, aqui não chegam. Por este motivo,
mesmo os especialistas sentem-se em dificuldades para falar
sobre a fisica nuclear soviética. As mais recentes investigações
levadas a efeito naquele país, são conhecidas através de publi-
cações americanas. Tentaremos, nesse ensaio, oferecer ao lei-
tor um panorama da fisica nuclear, com vistas objetivas, cia-
ras e insofismáveis.

A PRESENÇA RUSSA NA CULTURA CIENTIFICA
MUNDIAL

A Rússia, como Nação de cultura européia, deu e conti-
nua a dar ao mundo grandes homens de ciência. Citemos, de
inicio, três figuras lapidares da Ciência no tempo do tsaris-
mo: Dmitri Mendeleyeff, Sofia Kovalevsky e Nicolau Loba-
tschvskij. Como se sabe, Mendeleyeffe é o inovador e institui-
dor da moderna tabela periódica dos elementos químicos. Foi
o revolucionário e o profeta da química moderna. O que ele
fez, ainda hoje se conserva. Sofia Kovalevsky, a grande mate-
matica, para nos reportar às próprias palavras da Academia
de Ciências de Paris, ao lhe conceder o Prêmio Bordin "pres->
tou extraordinário serviço à fisica matemática," descobrindo
um novo caso, no qual as equações diferenciais de um corpo
pesado, movei em torno de um ponto fixo, podiam ser inte-
gradas. Finalmente, a gloria da primeira publicação do siste-
ma de uma geometria não-euclideana, corresponde a Lobats-
chevskij. Esta geometria não-euclideana serviria quase um
século mais tarde, para Einstein desenvolver sua "geometria
de quatro dimensões, na teoria da Relatividade.

Fixemos, porem, nossa atenção para o desenvolvimento
da nova fisica nuclear na União Soviética.

DE JOFFE A KAPITZA

O fundador da moderna escola de fisica nuclear na União
Soviética é o veneravel e mundialmente conhecido cientista
Abram Joffe. Não foi somente um notável investigador de la-»

boratorio, como o preparador de uma verdadeira geração de
físicos, uma "ninhada de leões". A maioria dos físicos saiu
de sua escola. Dentre estes, contam-se dois de excepcional im-
portáncia: Peter Kapitza e C. R. Wavilow. Dentre os traba-
lhos de Joffe citamos um (em colaboração com Dobrozansky)
que estabeleceu engenhoso método experimental para estabe-
lecer a natureza corpuscular da luz. Com suas experiências*
sobre a luz, Joffe fundou a famosa escola soviética de lumi-
nescencia, que teve continuadores como A. Romanowsky. A
este grupo de pesquisas também pertence outro famoso invés*
tigador, C. R. Wavilow, de importante atuação. P. A. Cheren-
kow, também da mesma escola, descobriu uma nova radia*
ção ao observar a passagem de electrons rápidos em meios
líquidos, sólidos e transparentes. Os matemáticos Frank e
Tamm desenvolveram a teoria matemática da radiação e lhe
deram o nome de "radiação de Cherenkow". Como se sabe,
a luminescencia está ligada a todos os fenômenos produtores
de luz, inclusive a televisão e o microscópio electronico. Daí
a atenção com que os cientista soviéticos se dedicaram a es-
te grupo de pesquisas. Ainda sobre a atuação de Joffe, lem-
bra uma revista americana que em 1938 pediu ao governo so-
vietico um orçamento de milhões de rublos para fazer pes-
quisas no campo da fisica nuclear, na previsão de que esta
ciência teria um avanço espetacular (1). C. R. Wavilow é,
hoje, presidente da Academia de Ciências da URSS e Pre-
mio Stalin por suas pesquisas no campo da luminescencia
electronica. !l :^/-;í

Um dos mais destacados alunos de Joffe foi Peter Kapit-
za, e também o mais conhecido no Ocidente. Filho do gene-
ral Leonidas Kapitza, oficial superior do corpo de engenharia
do exercito tsarista, Peter nasceu em 1894, em Kronstadt. Em
1919 graduou-se com distinção em ciências matemáticas pelo
Instituto Politécnico de Leningrado. Iniciou seus estudos de
fisica nuclear com Joffe. Em 1921, graças a cooperação de
seu mestre e amigo, recebeu autorização do governo soviético
para continuar seus estudos no Laboratório Magnético Ca-
vendish, de Cambridge, como aluno e depois, como assistente
de Lord Rutherford, um dos maiores físicos dos tempos mo-
demos. Casou-se com a filha de Otto Schmidt, o famoso ex-
plorador polar soviético, que então visitava a Inglaterra. Em
1923, atacou o estudo do átomo por outro angulo. Mandou
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a Mariana também haviam entrado em greve, que a Fabrica de
Seca ia pelo mesmo caminho.

Aí é qne nós estamos perdidos, — explodia o conde. —
Com o apoio dos outros operários, essa gentinha pode agüentar
mais tempo. O sr. é um estúpido que poderia ter evitado tudo
isto. Trate de entrar em contacfo com esses cães e veja o que
poderemos fazer. Não podemos é perder o contrato com o go-
verno e o lucro que isso representa. Já estamos parados há
mais de uma semana.

Mas mão foram essas palavras do conde Silvio que o amar-
gnraram. O que o entristecia era verificar que a batalha esta-
va sendo vencido por "eles". "Eles", os inimigos da pátria e
da familia. Com que ódio e sentimento apesar de conservar o
sorriso, ouviu aqueles homens reunidos em seu escritório.

Nós queremos aumento de quarenta por cento ou nada
—v berrava-lhe um mocinho recem-saido dos cueiros. Para esse
ainda teve coragem de perguntar:

O senhor também é dá comissão?
Todos aqui são da comissão, — retrncou o fedelho, apon-

tando para os homens que enchiam o escritório. Outro chegara
ao atrevimento de argumentar com a situação do conde Silvio
"que não sabia o que fosse ganhar a vida trabalhando..." Que
atrevido! E debalde lhes falou da necessidade de voltarem ao
serviço enquanto se estu ila va a questão do aumento, a fim de
que a fabrica náo perdesse o contrato. Apelou, inclusive, para
seus sentimentos de patriotismo já que o país poderia entrar
em guerra de um momento para outro. E foi então que um
magricela, a voz de taquara rachada, queimado de sol como um

fundamentos
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colono, gritou: {
O douto pensa que os operário nascero só prá dá lucro

prós patrão? Quem é que precisa se aprepará prá guerra? Nóis
não queremo guerra. Nóis vai luta contra ela. Pôde tá certo
disso... 1

Infame operário de voz de taquara rachada. Ignorante, bron-

co que talvez nem soubesse ler. Mas ele, Cantinho, professor de
"Combate Social", sabia quem era o culpado. O culpado era o

veneno iinstilado pelos comunistas, que se tornava uma fojrça

material quando penetrava naquelas almas broncas e as fazia

se atirarem contra as instituições e a própria pátria, num mo-

mento em que esta precisava enfrentar os perigos de uma nova

guerra. E mais do que nunca, convenceu-se de que a guerra era

mesmo necessária a fim de colocar em seus lugares tipos como
aqueles. $>'

Mas náo é a mesma coisa que pensa Maria, a Espanhola,
i»o seu quartinho humilde, enquanto na cozinha os homens fa-

Iam que agora vai ser necessário lutax contra a assiduidade
0*9

cem por cento. ™
E agora nós conseguimos o aumento de salários, vamos

abolir a assiduidade cem por cento; — dizem.
Para ela. a vida renasce; novamente a confiança ganha seu

peito de velha camponesa ao saber que todos os' operários da
fabrica deram o aumento de salário à viuva de Afonso Targi.
E tudo principiou quando chegou aquele aparelhinho chamado
"reco", numa tarde em que estava quente o sol mas gelada a

arca interna do "cortico".
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construir poderosos magnetos — os maiores do mundo, na-
quela ocasião — que conseguiram gerar campos instantâneos
magnéticos de 350.000 gauss. Demonstrou que o magnetismo
tinha uma influencia interessante e primordial sobre o com-
portamento dos átomos. Logo depois, aplicou o magnetismo
para estudo do zero absoluto. O que Kapitza fez nessa especia-
lidade é, hoje, clássico. Para continuar suas pesquisas, a Real
Sociedade deu-lhe um laboratório completo que, naquela epo-
ca custou 60 mil dólares. Em 1934, Kapitza foi a Moscou, com
seu amigo e colaborador Niels Bohr, assistir o Congresso In-
ternacional de Fisica. Terminado o Congresso, o governo so-
vietico, os antigos mestres e amigos apelaram para Kaptiza
a fim de que continuasse em sua pátria as pesquisas que vi-
nha empreendendo. Kapitza acedeu e o governo soviético
comprou todas as instalações de seu antigo laboratório de

•Cambridge, fazendo-as transportar para a URSS. O laborato-
rio foi montado na Colina de Lenine, nas proximidades de
Moscou. O primeiro trabalho de Kapitza foi satisfazer um pe-
dido da industria metalúrgica soviética que vinha lutando pa-
ra descobrir um método de alta fusão do aço com pequeno
gasto de combustível. Kapitza descobriu um processo para
alimentar a fusão dos fornos de aço com oxigênio liquido (pa-
tente norte-americana n. 2.280.585), que se tornou, depois,
mundialmente adotado. Às vezes, não existe a ombriedade de
se citar a invenção do cientista soviético...

Ao terminar a guerra mundial, o governo mandou cons-
truir no cimo do Monte Algoez, extinto vulcão da Armênia,
uma estação permanente pára estudo de raios cósmicos. Em
Erivan, na capital da Armênia Soviética, foi construído outro
laboratório para estudo de raios cósmicos e partículas sub-
atômicas. À frente desses trabalhos o Comitê de Pesquisas
colocou Kapitza. ' .

Kapitza conqufstou, com seus trabalhos práticos e sobre
fisica nuclear, grandes honrarias soviéticas e internacionais.
Em 1939 e 1942 ganhou por duas vezes o Premio Stálin; em
1943, a Medalha Faraday da Real Sociedade de Londres e a
Ordem de Lenine, do governo soviético; em 1944, a medalha

' doN instituto Benjamin Franklin, dos Estados Unidos, dada
até agora a Zeeman, Marconi, Edison e Einstein; em 1946 ga-
nhou a medalha dâ Universidade de Liège; foi eleito membro
da Academia Real da Dinamarca e da Academia de Ciências
dos Estados Unidos; foi recebido, ao terminar a guerra, na
Academia da URSS, com ò titulo de Herói do Trabalho So-
cialista.

Tal | como seu antigo Mestre, Joffe, Kapitza fez escola na
União Soviética, principalmente no campo dos raios cósmicos
e das partículas sub-atomicas. O nome desses novos lumina-
res e especialistas em raios cósmicos, já chegou até ao Oci-
dente. Podemos citar os seguintes cientistas: S. Niktin, A.
Alichinian, A. Alichanow, T. Asatiani, A. Migcal, V. Beretetz-
ki, A. Shalnikov, E. Zavoisky, O. Repkova, G. Spivak, V. M.

r Morozov, A. V. Khymyan, A. Vaisenberg, M. Daion, X- L. Ro-
senthal, A. Sokolov, N. C. Birger, L. N. Korablev e muitas

?.•*" centenas de outros investigadores que possuem trabalhos ori-
ginais e fecundos, nesse campo de especialidade.

Lembremos, agora, um detalhe interessante. Em 1948-49,
òs professores Powell e Occhialini, da Universidade de Bris-
toi, «a Inglaterra, comunicaram que haviam descoberto dois
tipos de mesons, um leve e outro pesado, alem do tipo já des-
coberto, em 1936, por Anderson e Neddermeyer, nos Estados
Unidos. Os cientistas soviéticos A. I. Alichinian e A. I. Ali-
chinow escreveram, então, à revista britânica "Nature" pro-
testando*contra a ignorância com que o mundo ocidental tra-
tava suas descobertas no campo mesonico. Enviaram provas
à revista de que haviam descoberto outros tipos de partículas
mesonicas, alem das mencionadas pelos ingleses. Consegui-
ram analisar mesons com as seguintes massas: 110, 140, 200,
250, 300, 350, 450, 550, 680, 850, 1.000, 1.300, 2.500, 3.800, 8.000 e,
aproximadamente, 25.000 vezes a massa do electron. Esclare-
ceram os cientistas soviéticos que, suas observações, foram
feitas em dezembro de 1946. Era apenas uma questão de no-
me: os ocidentais chamavam estas partículas de "mesonsM
e os soviéticos, de "varitrons", devido a forte variação de
tempo observada em sua duração, algumas das quais têm uma
vida de apenas milíonesimos de segundo. O "JornaJ de Fisi-
ca", publicação soviética que circula em todo o mundo, escri-
to em lingua inglesa, publicou estes trabalhos, em 1947. En-
tretanto, o mundo ocidental pouca importância lhes deu. Jus-
tiça seja feita ao prof. Powell, da Universidade de Bristol,
Premio Nobel de Fisica de 1950, que foi o unico a compreen-
der a grandeza e a profundidade das investigações soviéticas
levadas a eíeito nas montanhas da Armênia, Alichanow e Ali-
chinian ganharam o Premio Stálin de Ciências por suas des-
cobertas.

A FISICA DOS ELEMENTOS RADIOATIVOS

Que fizeram os russos no campo da fisica nuclear e da
radioatividade? A radical transformação pela qual passou a
União Soviética, depois de 1917, refletiu-se também, como não
podia deixar de ser, no campo da pesquisa cientifica. Velhas
Universidades,' tais como a de Moscou, Leningrado, Karkov
e Rostov, tiveram seus pequenos laboratórios transformados
em Institutos de Fisica, para preparar pessoal competente.
Dessas universidades saiu a maioria dos fisicos russos. Em
1920, foi fundado o Instituto do Radium que contribuiu com
valiosos trabalhos para o desenvolvimento da fisica nuclear
e suas aplicações no campo da medicina. Do Instituto do Ra-
dium- sairam também notáveis investigadores da fisica nu-
clear. Lembremos que as primeiras emulsões nucleares para
registrar partículas alfa foram preparadas por Myssowsky,
em 1927 e aplicadas por Baranov, em 1935, no estudo da dis-
tribuição das inclusões radioativas das rochas e, também, por
Alexandrov, no estudo dos depósitos de urânio de Tyuya-Muyn.
Em 1935, Zhdanov inventou a "emulsão EI," a chamada
"emulsão de Zhdanov" para numeração fotográfica de parti-
cuias sub-atomicas. Estes trabalhos foram levados a efeito
no Instituto do Radium de Moscou. Muitos anos depois é que
os cientistas ocidentais (Braun, Wambacher, Powell e Occhia-
lini) introduziram estas emulsões nucleares no estudo dos
raios cósmicos. (2)
' Vernadsky, também do Instituto do Radium, mostrou, em
1930, que o corpo humano, fazendo parte como um todo da
crosta terrestre, contem pequeníssima quantidade de radium.
Baranov e Grachova, em 1937, estudaram a distribuição das
emanações radioativas na atmosfera. Estes trabalhos indica-
vam a possibilidade de se explorar os depósitos de urânio,
medindo-se o conteúdo de radon na atmosfera, de um ponto
distante de observação. Foi esta importante observação que
deu origem ao método de Prágel, adotado pelos norte-ameri-
canos, para descobrir jazidas de urânio, por meio de aviões.
Assinalemos, ainda, em 1938, os importantes trabalhos de Fi-
lipov, Zhdanov e Gurevich sobre a formação de "estrelas"

nas emulsões nucleares expostas aos raios cósmicos.
Lembremos que a descoberta capital da fissão do urânio-

235 foi realizada pelos alemães Otto Hahn, Lize Meitner e
Strassman, em fins de 1938. O núcleo de uranio-235, ao ser
bombardeado por um neutron, fende-se em duas ou quatro
partes, liberando energia da ordem de 200 milhões de electron-
volts. Esta importante descoberta foi realizada quase que si-
multaneamente pelo grupo francês liderado por Joliot-Çurie.
No inicio de 1939, os investigadores soviéticos Chlopin, Chio-
pin-Passwick e Volkov, realizaram, pela primeira vez, na
União Soviética, a liberação de energia atômica através da
fissão do uranio-235. Nesse mesmo ano, foram realizadas as
experiências de Perfilov, Polessitzky, Petrjak e Volkv sobre

• os produtos da fissão dos núcleos de uranio-235 e a formação
de núcleos transuranicos. Lembremos a importância dessas
experiências nas quais, os cientistas soviéticos aceitando a
teoria de Fermi sobre a formação dos elementos transurani-
cos, isto é, elementos acima do urânio, abriram caminho, mais
tarde, para a obtenção do plutonio e dos elementos, 94, 95, 96,
hoje conhecidos.

Em 1940, estes trabalhos começaram a crescer de impor-
tancia. Temos, por exemplo, as investigações de Chlopjn so-
bre a natureza química dos produtos de fissão dò uranio-235;
os de Flerov e Petrzhak sobre a fissão espontânea do urânio
(principio aplicado na pilha atômica e em certos tipos de
bombas atômicas); os de Frenkel sobre a espectroscopia dos
núcleos pesados; os de Zhdanov e Missowski sobre a desin-
tegração dos núcleos de urânio situados no interior de cha-
pas fotográficas e bombardeados por neutrons; os de Leipunsk
e Maslov sobre a captura dos neutrons lentos pelos núcleos de
urânio (este trabalho é capital importância na construção e
funcionamento de pilhas atômicas); os trabalhos de Perfilov \
que mostraram, pela primeira vez, a relação existente entre
a equação de Einstein e a fissão do uranio-235; as investiga-
ções de Petrzhak sobre os neutrons velozes, principio este
que culminou na sua aplicação na pilha de torio, transmu-
tando-o em uranio-233; os de Polessitsk; sobre os fragmentos
de fissão nuclear como indicadores radioativos (este trabalho
é historicamente o primeiro sobre as aplicações dos isotopos
radioativos como indicadores na pesquisa e na medicina, na
URSS).

Em 1941, estes trabalhos prosseguiram com o mesmo rit-
mo. Temos, nesse ano, as comunicações de Beretetski e Mig-
dal sobre o mecanismo da fissão dos núcleos pesados; os de
Polesitski sobre a primeira aplicação de isotopos no estudo
de química analítica; os de Polesitski, Nemerovski, Orbelli e

\

X

4

24 fundamentos



(

m v

#7;

Baronchik sobre os produtos de fissão dos átomos de torio
(de grande importância para se obter o uranio-233, tambem
combustível atômico). Nos anos seguintes, foram publicados
trabalhos de fisica nuclear, de Baranov, Belonsov, Brezhneva,
Bulashevich, Drobkov, Zhdanov e outros, para não nos
alongar.

Ainda em 1945, o "Journal of Physics" da Academia de
Ciências da URSS, publicava a memória de grande importan-
cia, de autoria de V. Veksler sobre a invenção do sincrotron,
um aparelho de bombardeio nucleor, que combinava a tecni-
ca do ciclotron com o betatron, porem, de maior alcance,
eficiência e economia. A idéia original da construção dess_
aparelho remonta aos trabalhos teóricos de dois físicos rus-
sos, Iwanenko e Pomeranchuk, que o idealizaram em 1944 (3).

Sob o ponto de vista de aparelhamento, lembra o "World
Dispatch" (4) que a União Soviética construiu seu primeiro
ciclotron em 1934. Em 1940 (5) foi construído para o Instituto
de Leningrado o maior ciclotron da Europa. Trata-se de uma
maquina de bombardeio complexa que requer uma técnica
aprimorada e mão de obra altamente especializada. As peças
desse gigantesco ciclotron foram construídas nas fabricas
"Bolchevista", "Diesel Russa", "Energia Elétrica" e "Vibor-

ger Vermelha". Em Moscou tambem foi construído um dos
maiores ciclotrons do mundo. Em 1943, os ciclotrons rtfssos
já estavam provocando a fissão de átomos de urânio, em
grande escala. Zhdanov, agora diretor do Instituto do Radium,
ganhou um prêmio especial do governo por ter descoberto um
novo meio para provocar a fissão dos átomos de uranio-235,
expondo-os aos raios cósmicos (6).

Lembra Haymond, que ao terminar a guerra, as expe-
riencias atômicas na União Soviética estavam sendo levadas
a efeito sob a direção da Academia de Ciências da URSS. As
experiências com a fissão de materiais radioativos estavam
sendo levadas a efeito no Instituto Lebedev de Fisica de
Moscou (sob a direção de Kaptiza). O Instituto de Tecnolo-
gia Fisica de Leningrado, p Comitê de Raios Cósmicos (com
laboratórios experimentais no Caucaso e Pamiro), o Insti-
tuto de Fisico-Quimica, o Instituto de Radiação, a Comissão

de Isotopos e a Comissão para Unidades de Moléculas Pe**
nadas (7).

Como se vê, ao explodir as bombas atômicas no Japão e
ao serem revelados pelos norte-americanos suas pesquisas no
campo da energia atômica, a fisica russa encontrava-se ao
mesmo pé de igualdade de suas congêneres nos mais adian-
tados países do mundo. Os cientistas soviéticos foram dos prl-
meiros a perceber a importância da descoberta da fissão do
uranio-235. A 31 de dezembro de 1940, o "Izvestia" escrevia:"No próximo ano, a jovem fisica soviética estudará o pro-
blema do urânio como um dos mais fundamentais problemas.
A separação do uranio-235 (urânio explosivo) do urânio co-
mum (238) é o nosso objetivo. Trata-se somente de criar uma
nova base de energia, um milhão de vezes maior do que as
bases até agora conhecidas. Trata-se de encontrar um novo
combustível capaz de substituir as exaustas reservas de car-
vão e óleo e de salvar a industria da fome de combustíveis.
E' uma nova era da humanidade que agora começa. O homem
estará apto a obter grande quantidade de energia e de apli-
cá-la para um fim" (8). f

E' uma magnífica previsão que hoje está se realizando.
A FISICA NUCLEAR APLICADA

Qual o segredo dois russos terem atingido, logo depois da
guerra, um alto estagio na evolução da fisica nuclear apli-
cada? Como ensina o "Relatório Smyth", a energia atômica
aplicada não depende tão somente de pesquizadores, mas prin-
cipalmente de: a) matéria prima — urânio e torio; b) in-
dustria atômica especializada. Para concretizar este empreen-
dimento foi levado a efeito uma espécie de plano qüinqüenal
para a energia atômica. O relatório Voznessenski, diz que
através do Conselho Cientifico Soviético foram mobilizados to-
dos os recursos científicos da União Soviética para extrair da
energia atômica os máximos benefícios em prol do país. Pa-
ra o ano de 1945-46, o plano previu a organização de 500 ex-
pedições geológicas, empregando 16 mil especialistas e tecni?
cos, para prospectar e tombar os recursos em urânio e torio.
Calcula-se que os soviéticos mobilizaram 100.000 cientistas (9),
para localizar, estudar e industrializar a energia nuclear.
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Agora, chegamos a uma questão importante: tem a União
üoviVjuca muienus ue ui-amo e tono com possibilidades ae in-
uusuiaiizaçao r a este respeito o proí. u. B. bmmkin, do

;/ centro ue pesquisas aa Universidade ae Harvard, deu uma
resposta muito Dem aocumentada (lü). As pesquisas de ura-

^ ', 
niú aa Kussia datam de 19U0. Na Rússia asiática, precisa-
mente no vale ae Fergana, foram encontraaas jazidas de
Tuyu-yamunita. Trata-se de um minério muito parecido a
carnotita americana. Também em Khamar Daban e, sobretu-
ao, em tíluayansKa, nao muito longe ao lago Jáaicai, roí en-

tcontrada a lviendelyeyta (titanato-columbato de urânio e cal-
cjo, com 23,5 por cento de oxido de urânio). Em 1914, pouco' antes da primeira guerra mundial, o governo tsarisia navia
eiaoorauo um programa para extração e refinação de urânio

|e\pbtençáo de raaium. _jste programa somente ioi posto em
execução, em 1918, pelo governo soviético. Vários estuaos e
tíabaihos de extração foram encetados pela Academia ae
Ciências e o Instituto do Radium. Em Tyuya-Muyn foram en-
coritraaas jazidas de minérios de urânio, /vanadio e cobre de
grande • interesse e náo poucas noticias se tem sobre estas
ocorrências. Em 1937, outras jazidas de minérios de urânio

yforâm descobertas na Ásia Central, principalmente em Aga-
i^.;íy_*v. ano pei\i_„u _»-iu-_jl, minérios ue mamo ioxam encontrei-
i;;:úusi em xyuiiii, na zuaa ue -tvaxatau. Muita importância uao

ir os. soviéticos aos uepositos da ucrama unagnetita-ortua-pc^-
nxriátiLü^; especiamieiice para a zona ae iNovo^raa voxynsKi.
Klvias, para o pi oi. bnmiKin, as mais importantes jaziaas de
JUrámo encônuaxh-se na área ao _asnKexit, na ASia úehtrái.

wMljiz exe que essa importância'aeve ser reiacionaaa com o íato
:|"de que nas pioxxxxuuaues existe uma gigantesca usma muro•
^ieui_a que, somente em l»_c>, prouuziu cerca ae oo_.uuu.UuU

:J^ae KiiuvvctLi-iioras. a gasta, porem, nao termina aqui. Ha mui-
y&os mmerios ue _ramo espeunauos na Rússia. jt_, uentre esses,
l^ôuemos extar aiguíis: a cinopinita, encontraua em __íiiiok,

Sp&â ^i-ansbáicana; a escninita, encontraua nos Montes uraxs; a
lergaxxita, que ocorre na província ae _• er^ana, Turquestao
rubt>u; a.sauxaisquxta, que ocorre nos Montes urais; a anero-

tá, encüiiLiaua em MiasK; a betanta, em btuaiansKa, Trans-
aicaxia. baoe-be que existem outros aepositos ae minerais ra-
xoativos em lauzíiik, nos Montes Altai; em Tannu Tuya, em

F^gana; em KransnoKamsK; na Karena; em KirovsKi. Im-
fílqrúintes jazidas ae areias monazxticas e minérios ae tono

sao locàiizauus na Karena, em rannu Tuva e na região do
Mar iNe&ro. ixaymona caicuia que os soviéticos aisp.em ae

;;||L4'-Çgran_es jazmas ae minérios raaioativos. O numero, contu-'do, 
parece muito pequeno. '

|§^A oiiAao/<jov*t;v,Avct cout recebendo também urânio das re-
puüiACctc pupu.*a,ies. j\ pàuauçüo ae uraiiio ao eixo geoiogico
juiftuiuii&uia,i-uiiA\>iiia e muito importante, uuiuü se __.ue, a
íiictiS Vtíiüa ja_iua ue.uramo ao niunuo e a ae joacnniistnai,

WÈt-oneco_i_va,quia. ^ste eixo da uma prounc.au equivalente";^«|v>^0/:f.Câncxu._,. oompreexiue uma sene ue importantes nane-
nos' ue.'uiaihü. a peciioienua, prmcipai mmeiiO ue mamo,
pt^n até bu por cento ue oxiuos ue mamo, e expioraua em
raóaçmmstufcu, eiii __i-zgeon^e, na iaaxoma e em i3c„i„u.àe_.tíuei&,
na isiiesia; a g minta, enconua-se exxi o oacnmistuai, em bcxxnee-

jbe^rg, em jqxiann-ureor£existaut; a escxxmta, em __omfc_xxeim,
.na fcuiesia; a uranosiérxta, na Mina Weisser Hinch, em íürz-
-¦gebnge; Jòriamta, encontraaa em Joacnmistnai e jonann-
::AJèoifeexistaat; Zippeita, em Joacxxmxstxxax; uraxxipmta suure
||t Ipecnpienaa de Jonann-Cieorgenstaat e Joacnnnstnai; tor-

%)fiita, na mina Tannembaum; autunita, em bcnneeberg;
WpròskioaòwsKita, em Joacnmisthai; ranoiana, em __upier-

£erg, ha Siiesia e em Joacnmistnal. babe-se que, recentemen-
|f«os cientistas alemães da Republica Democrática Aiemá,

descobriram importantes reservas de urânio em Celznitz, na
iaxonia, em Bi-eitenbrunn e nas proximidades de Aue.

Os minérios de urânio e torio precisam passar por uma'Stáe de tratamento apurado, necessitando para isso, de uma
ilistria química e metalúrgica de primeira ordem, para

>bt«-los :na: forma refinada e pronta para emprego. Pelo me-
s, ate, agora, sabe-se que os soviéticos instalaram grandes

siiias de refinação de urânio e torio em bverdiovsKi, nos
aétíntes Àltai e em Kirovski. As velhas e famosas usinas de

|nação de urânio e radium de Joachmisthal, na TChecos-
ptquia, foram inteiramente modernizadas; um centro de

çohcéíitraçào <de minérios existe também em Celznitz, ria Ale^
irianha Oriental. Uma vez refinado o urânio e o tono são
«les enviados para as industrias atômicas.

fVeiculamos, aqui, por mera ilustração, algumas noticias
$e origem norte-americana sobre a industria atômica sovieti-
<ca (11). Existiriam, na União Soviética, três cidades atomi-

cas do tipo da americana Oak Ridge. Todas elas foram iden»
tifiçadas com o nome de Atomgrad (Cidade do Átomo). Se-

Viam gigantescas usinas industriais empregando centenas de
técnicos e operários, empenhados na produção de energia nu-
clear para todos os fins. A cidade de Atomgrad n.o 1 encon*
trar-se-ia na bacia do Koznetsk, na Sibéria centro-meridional.
Tratar-se-ia de uma cidade atômica inteiramente devotada à
produção de bombas atômicas. A Atomgrad n.o 2 estaria a
centenas de quilômetros a este de Atomgrad n.o 1, próxima
do lago Baical, talvez nas margens do rio Angara, excelente
centro de produção de energia hidroelétrica. Aí se encontram
muitas pilhas atômicas, cujo numero é desconhecido. A Atom-
grad n.o 3 encontrar-se-ia na região de Tuvinian, Republica
de Tannu Tuva, próxima a fronteira da Mongólia.

• r ' 
'

A ENERGIA ATÔMICA PARA CONSTRUÇÃO

Finalmente, a 14 de julho de 1949, explodiu a^primeira
bomba atômica soviética. De acordo com noticias oficiais, a
bomba atômica foi lançada contra uma montanha com a in-
tenção de provocar seu desmoronamento e abrir um canal,
atualmente em construção, na região de Turgai, entre os Urais
è o Lago de Arai, para unir toda uma gigantesca bacia hidro-
grafica. Kevela lembrar que a explosão da primeira bomba
atômica soviética foi uma completa surpresa para os gover-
nos ocidentais, acostuniados a enganar os seus povos, mas
hão os cientistas, com uma falsa propaganda. Ellsworth Ray-
mond, professor da Universidade de Nova Iorque, antigo ana-
lista pesquisador (serviço de inteligência cientifica) da Em-
baixada Americana em Moscou, diz que todos esperayam que
a União Soviética explodisse sua primeira bomba atômica ém
1952 ou mais tarde (12). Isto quer dizer que o plano quinque-
nal sobre a energia atômica foi desenvolvido em três anos.
Outras explosões atômicas já foram assinaladas em variasvpar-
tes da União Soviética. Estas explosões, porem, não tiveram
caráter militar, e sim, pacifico.

E' isto o que se sabe de verdadeiro sobre a energia ato-
mica na União Soviética.

(1) Richard E. Lauterbach -— Russia's Kapitza — Science
Illustrated — V. 3 — III r- 1948. .v;í ;:' ?'

(2) A. Zhdanov — J. phys. radium, 6, 2_â-24l:-- 1935 — Ou-
trás publicações, datam de 1937, 1939, 1944 (em coíâ;i&oraçao com
Perfilow e Deisenrod) e 1945* ;' ¦ v;. /'.•;.,.

(3) V. Veksler — A New Method òf Acceleration: ol Relati-
vistic particles — (Comunicação recebida ém;l: de:. março de
1945) — J. of Physics — Ac. of Sc. òf the USgij. 

'?•$ 
fyòi, 

''JX^<n.o 
3

— Mosco w, 1945. V, '•'.' -}'-.'-W '¦"> ¦

(4) Race for Atomic Secrets Widens — World t^
24 — VI — 1947 — Washington. ¦, ' 

. ^J..}:,:;
(5) Ellsworth Raymond — How thé Russians G.ot {he-

Bomb? — V. N. World — XI — 1949 — New York; 
" 
i /

(6) Ellsworth Raymond — Obr. cit. . '• >
(7) World Dispatch — 24-VI-1947. //
(8) Ellsworth Raymond -—Obr. cit. •, v"' • '
(9) Ellsworth Raymond — Obr. cit. ¦;.  ,.,,._¦''*" 

"" "7 —%

(10) World Dispatch -— 24-VI-1947..... :-.,"•!." "' """'
¦< (11) D. B. Shimkin — Sovièt Uranium Depositar

— i — 1949. • .. 
S^úèbèr^' 

's.": ScienCe
. * -.*' ..0*

(12) Science Digest .— XII — 1949. - - ^,
(13) Ellsworth Raymond —^Obr. cit; ^
As citações de pesquisas soviéticas foram extraÍ_ãJs-'-«de:
"Guide- to Russian Scientific PeriodJucal Í>lteí»ature"

BrooKhaven National Laboratory, New York, 1949; v v ^
^Nucleòni.c^" — I e III, 1949. New York; /,/,,
PierFe. Sue — Dix Ans d'Application de Ia radioactivité ar-

tificielle — S. E. S. Paris — 1948 (com suplemento).
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\ n,i.ARTE DOS LOUCOS
Osório César publicou na "Gazeta", do

dia 6 de setembro ultimo, um artigo in-
titulado "A Arte dos Loucos", escrito
entre aspas. O ilustre psiquiatra preten-
déu refutar as idéias contidas num ou-
tro artigo, com o mesmo nome, mas
cujo autor e cuja fonte não menciona
denberadamente. Essa foi a primeira fa-
lha do critico. Ao pretender criticar um
trabalho, ele tinha o dever de citar a
fonte e o autor. E' que se trata, no caso
em questão, de* uma revista de cultura
moaerna' e de combate: "FUNDAMEN-
TOS" (n.o 20j de julho de lfol), e de
um intelectual de vanguarda: o arqui-
teto VILÁNüVA ARTiGAS.

/#&"

• ¦;<¦.- ¦!'¦
'¦': "i 'A--'' 

>'--V"

Osório César começa levantando, "a
priOn", a tese de que somente psiquia-
tias e psicanalistas puueui eiitèudèr e
discutir o prouieuia. Arreméxè-sè logo
contra "os neui.ius e curiosos que se
enveredam, aos tramboniues, por esse
cani-nuo e se metem a iazer as mais
disparatadas ananses...". Mas isso é
uma tentativa oe introduzir na eriuca o
argumento ua autònuaue, isto e, oe que
uma 'ente de ín.c.auos", apenas um pe-
que no grupo de pj_asgas altamente es-
Ciareciuus büDre o aaauntO, pusisui o dl-
reito e a saoeuona -para ia.ar soDre a
arte.

O argumento da autoridade é uma
idéia reacionária e anti-pupmar, estan-
oo muito longe oe ser uma critica" cien-
tifica.

Qualquer indivíduo pode emitir seus
poiiLoa ue Vibta a respeito ue quaiquer
trauaaio. A veruaueiia critica juiga a
obras uo artista cuuio um ato ua mesma
natureza que outra pratica humana. O
artista e uin ser sociai e o lenomeno ar-
tistico é um reiiexo das cousas e te-

i homenos da natureza. A prouuçao artis-
tica e uma representação que o artista
faz da reaiidaue, expminnuo a sua ex-
periencia e a sua íueoiogia. A analise
de uma arte não se taz, portanto, sem
o conhecimento exato das condições con-
cretas de existência material, uas suas
relações e das lutas de ciasse. Esse é o
método realista de examinar o conteu-
do de uma arte, que é dado pelo seu es-
tilp, sua composição e sua íorma este-
tica.

As relações entre a forma estética e
o conteúdo ideológico de uma produção
artística devem renunciar às influencias
convencionais e formalistas e servir aos
interesses coletivos. Por isso é que tan-
to o intelectual como o operário que
lutam pela própria sobrevivência, num
regime de exploração, sabem dizer mui-
tas vezes se o artista está verdadeira-
mente traduzindo a realidade, represen-
tando o mundo em seu desenvolvimento
e falando uma linguagem que todos sen-

fundamentos

JOÃO BELLINE BURZA

tem e compreendem e que é a mesma
dos anseios populares.

Refere-se, a seguir, * às "analises sub-
conscientes" das produções grancas c
plásticas dos aiienaaos, fazendo aí a
exaltação do que eie chama de "verda-
deiras obras de arte dos alienados". Es-
ses conceitos têm um estranho sabor,
justamente sob a pena de um autor quefaz sua critica baseada na mitologia
freudiana, cujas premissas se acham
num terreno mal delimitado e que de<
vem ser aceitas como dogma, impossível
de se demonstrar na pratica cientifica.

Para eie, o conteúdo latente e mani-
festo" das idéias, dos sonnos e da pro-
duçáo artística se edificam em reauda-
des independentes, construídas num
mundo ã parte, não se interessando ab-
soiutamente pelo homem concreto. Ele
acaba caindo num materiaiismo meca-
nista, que é no fundo o idealisrnp.

O simbolismo psicanalitico explicaria
tudo e, desse mouo, o reflexo do mun-
do exterior na consciência humana de-
saparece e resvala-se assim em mons-
truosa abstração. O espirito humano tra-
baiha sobretudo na elaboração de sim-
boios em função" de seus "compiexos".
O psiquiatra cai de novo no idealismo
e no irracionalismo. O irracional, o in-
consciente, governa as leis da vida
mental.

Com esta inversão das cousas, preten-
de-se enaltecer o irracional e dá-lo co-
mo a fonte primaria das criações artis-
ticas, independentes do meio social, afo-
gando-se outra vez no subjetivismo e no
individualismo; Partindo dessa tese,
quer-se generalizar o dogma para todos
os campos, sendo os problemas do in-
consciente as causas dos problemas so-
ciais e humanos.

Porem, o conteúdo real dos processos
mentais deve ser procurado nas condi-
ções de vida dos homens e derivar da
natureza viva da realidade e não de
uma lógica estática e subjetiva feita
pelo homem. O artista não age isolado
da realidade, sua obra não é uma cria-
ção esotérica.

Na evolução do universo, o inanima-
do precedeu ao vivo e a mente é uma
propriedade da matéria, numa etapa su-
perior do seu desenvolvimento. A ma-
teria mesma pensa, quando se acha or-
ganizada num cérebro. O homem pen-
sa com o seu cérebro e se o cérebro é a
condição necessária para a produção das
idéias, esse fato não será em nenhum
caso uma condição suficiente. E' a ati-
vidade nervosa superior, .garantida pelos
hemisférios cerebrais, a atividade que re-
gula as relações complexas entre o or-
ganismo e o meio tomados como um to-
do indivisível, como uma unidade dia-
letica.

Mas se no catalogo da exposição, fa-
lava-se no valor terapêutico dessa "arte
dos alienados" e na sua importância no
estudo da doença mental e, depois, apon-
tando o restrito valor medico da quês-
tão e que esta "arte" só é entendida pe-los psiquiatras, pergunta-se então por
que essa mostra publica aos "não ini-
ciados"? Tudo faz crer que.ela faz par-
te de uma campanha preconcebida de
afastar os artistas dos verdadeiros pro-
blemas relacionados com a arte e de
levá-los "pelo caminho que a arte dos
loucos indica e ensina..."

O que mais interessante e apaixonan-
te é para o artista que refletir no seu
estilo próprio, os anseios e a sensibili-
dade do seu povo, buscando na objetivi-
dade da vida sua fonte de inspiração?
Isto só é possível para o artista que es-
tá unido ao seu povo, nas suas lutas e
esperanças. E' por isso que se procura'
mascarar esta tomada de posição, colo-
canuo-o em face de "pesquisas" bisan-
tinas, insinuan4o-lhe entrar nas "rodas
da arte bruta" e sem fundamento util
e real.

ÍMo fundo, pois, o marasmo da pintura
não é culpa tanto dos artistas como dje
uma sociedade estagnada e de seus "cri-
ticos", que no seu sistema atual é in-
capaz, porque contrario aos seus inte-
resses de classe, de chamar o artista pa-
ra a realidade.

A pintura e o desenho, em; ultima ana-
lise, toda produção material de um alie-
nado serve como um material accessorio
para o estudo do doente. Interpretar es-
te material como expressão de uma cria-
ção artística do - alienado, e erigí-io co-
mo uma arte verdadeira, é falsear e mis-
tificar. E' fazer o jogo criminoso dos
que fazem a apologia da loucura e da
decadência como fenômenos em si e
espontâneos, para esconder qué as prin-
cipais causas da degradação e das psi-
coses estão nas condições sociais. Ao in-
vés de explorarem o sofrimento humano,
precisavam não mentir à verdade dos
fatos, pois que o homem é produto das
circunstancias e nós devemos transfor-
mar humanamente as circunstancias.
Que ao menos ajudassem a mitigar as
misérias do nosso povo e as condições
infames em que se encontram os nossos
doentes, especialmente os doentes men-
tais.

Aventurando-se enfim a comparar a"arte dos alienados" à arte primitiva, é
como querer o psiquiatra apagar as
fronteiras entre o homem normal e o
alienado, quando a arte primitiva era o
reflexo de uma realidade e- de uma ideo-
logia vigentes nessa época, porque toda
manifestação de uma super-estrutura é
condicionada ao tipo de existência social
em que ela se manifesta. E' profunda-
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A atitude da ciência burguesa, ociden-
tal e cristã (às vezes autocrismada ciêq-
cia pura), em relação ao formidável de-
senvolvimento dos estudos científicos so-
viéticos è sua paralela aplicação prática
•**•- é cada vez mais /lamentável. Há, é
certo, cientistas ocidentais imunes à pro-
paganda dos capitalistas que, pelo seu
poder econômico, direta ou indiretamente
controlam o ensino e a pesquisa cientifi-
ca, mas são poucos; e agora, perseguidos
de mil modos, dificilmente podem prosse-
guir no seu labor cientifico ou didático.

Mesmo aqui no Brasil, homens como
Oscar Niemeyer e Mário Schenberg não
têm meios de desenvolver plenamente suas
aptidões excepcionais, nem sequer de trans-
mitir a discipulos os conhecimentos que
adquiriram, o método que os orienta e as
suas idéias originais. A mediocridade, e
a ignorância naturalmente rejifbilam.
Exemplo tipico tivemos há pouco, com a
manobra indecorosa que privou Niemeyer.
de uma cátedra na Escola de Arquitetu-
ra da nossa Universidade. E o mais grave
é que o reitor, um certo Ernesto Leme,
legista que devia ser quando muito lojis-
ta, magnificamente estúpido na sua ra-
diosa submediocridade, vem a público di-
fcer que o notável arquiteto brasileiro não
pode ensinar o que sabe -- porque é um
perigoso chefe comunista. Como sabe esse
indivíduo que Niemeyer é um cfte/e co-
munista? E a sua periculosidade? Que'
movimentos chefiou êle? Que perigo se
verificou, para o Brasil, na sua atividade
cientifica e artística — que tanto nos
tem honrado no estrangeiro?

Na União Soviética, hoje, os ernestoles-
mas já não são possíveis. Todas as capa-
cidades são chamadas a colaborar na cons-
trução da nova sociedade socialista. Cien-
tistas que se formaram ainda no regime

mente falsai pois, a tese de que a "ar-
te louca" é análoga à arte primitiva, ale-
gando que no alienado se dá um pro-
cesso de regressão e deixando assim ex-
plicito que o homem primitivo, em suas
expressões, é idêntico a um insano men-
tal.

O homem primitivo, ao contrario, re-
presenta um produto da estrutura eco-
nomica e social de seu tempo. Ele não
formulava ainda teorias cientificas e seu
conhecimento se edificava numa varie-
dade de observações concretas e de re-
gras praticas da vida. Estas normas se
achavam reunidas num conjunto de re-
presentações mitológicas cheias de ima-
gens, porem carentes de deduções logi-
cas e precisas. As relações dos fenome-
nos' naturais com sua própria pratica
primitiva eram explicadas por lendas e
mitos. Somente após certa etapa da evo-
lução, o conhecimento humano chega a
elevar-se até a. formar um panorama lo-
gico do mundo objetivo. Para esta aqui-
sição, • foi necessário um grau de de-
senvolvimento das condições materiais
de existência, quando se pôde separar

autocrático dos czares, . tiveram todas as
facilidades para continuar e desenvolver
seus trabalhos. E* bem conhecido o caso
de Pavlov. O exemplo de Olga Liepe-
chinskaia — de que nos dão noticia as
revistas "URSS" e "Êtudes Soviétiques" —
é ainda mais característico. Com efeito,
só veio a desenvolver e aprimorar seus
estudos e pesquisas — qua levaram a no-
táveis descobertas e à celebridade — em
pleno regime soviético, embora se tivesse
formado em medicina e chegado à maturi-
dade sob o czarismo.

É que desde mocinha ingressara no mo-
vimento revolucionário russo, conhecera
Lénin, estudara o marxismo. Assimilou
assim um método cientifico — o matéria-
lismo dialético que lhe infundiu confiança
bastante para dizer, ao iniciar (aos 49
anos!) suas atividades no Instituto Histo-
lógico da Universidade de Moscou: "Sei

que sou apenas uma principiante; dêem-
me a possibilidade de progredir."

Olga Borissovha Protopopova nasceu
em 1871 de uma familia abastada, em
Perm (hoje Mólotov), do lado de cá dos
Urais. Boa aluna, estudiosa,, esportiva, po-
deria ter levado uma vidinha burguesa,
sem preocupações nem cuidados. Mas teve
a revelação da miséria operária ao visi-
tar, nos arredores de Perm, as minas per-
téncentes à sua própria familia; rompeu
então brutalmente com a existência pas-
sada: resolveu fazer-se enfermeira para
servir o povo. Vai para S. Petersburgo
(hoje Leningrado), onde segue cursos de
enfermagem, tornando-se assistente mé-
dica. E estuda outras matérias, lê Darwin,
lê Marx: "Lii a primeira obra marxista...
— diz ela — .. ."O Capital" de Carlos Marx.
Tinha completado 24 anos... Iniciei-me no
marxismo, lendo e também escutando as
conversas de V. Lénin, participando das

o trabalho mental do trabalho fisico.
Desde então, as conquistas do homem
tomaram uma característica especial da
ação social, começando o homem a teo-
rizar e construir um quadro, do mundo
objetivo com idéias lógicas.

O homem é sobretudo um "hpmo fa-
ber" e agindo sobre a natureza, para
manter a sua própria subsistência, ele
modificou gradativamente sua riàtureza
mesma. Os primeiros seres humanos vi-
viam num meio social dado e traduziam
já um conhecimento social e foi a sua
existência material concreta que permi-
tiu o desenvolvimento da linguagem, do
pensamento, da consciência.

Todas as concepções do autor, naque-
le artigo, fazem parte de um racioçinio
silogistico, onde as conclusões tiradas
dependem de uma premissa aceita como
base e daí ele parte para toda uma se-
rie de idéias espiritualistas, que tanto
podem explicar os processos da vida men-
tal como encostados no cérebro hüma-
no, ou conservados numa lata ou numa
gaveta.

discussões entre marxistas e populistas,
entre os marxistas legais (4ue pretendiam
salvar a Rússia e a humandiade dentro da
lei e da ordem).e os marxistas leninistas."

Na noite de 8 de dezembro de 1895 a
policia de Nicolau Ií, o Czar Sangrento,
prende um grupo de revolucionários, en-
tre as quais se achavam Lénin e um
certo Lepechinski. Os presos só podiam
ser visitados por parentes ou noivas. São
pois mobilizadas duas noivas, uma por
Nadja Krupskaia. Aquela e a outra noiva,
Olga Borissovna, acompanharam seus
noivos até o degredo, até a Sibéria. Olga
passou de. noiva a desposada, e em 1900
regressou do remoto Ienissei com seu ma-
rido, Lepechinski, cujo nome iria ilustrar.

Olga Lepechinskaia já vai nos 29 anos
e é apenas enfermeira, ou assistentemé-
dica. Com o auxilio dos camaradas de luta
vai para a Suiça, onde se achavam nu-
merosos refugiados russos, entre os quais
Lénin e Plerrânov. Seu marido é preso
de novo, degredado, exilado; encontram-se
por fim novamente em Genebra. E ela
recomeça os estudos e o esporte; num só
dia percorre de bicicleta 180 quilômetros.
Volta à Rússia. Acuados, ela e o professor
seu marido abrem um restaurante de es-
tudantes — para viver. O trabalho ma-
terial não impede que Olga estude, prin-

- cipalmente histologia; forma-se afinal em
medicina, já em 1915, aos 44 anos.

A antiga noiva revolucionária, a enfer-
méira, a médica, não podia parar. Mas
sobrevém a guerra, e a; militante marxis-
ta é afastada das posições cientificas a
que teria direito; vai trabalhar anônima-
mente num hospital: Depois, a Revolu-
ção. E a doutora Lepechinskaia é eleita
membro de um comitê revolucionário. O
trabalho excessivo, dia e noite, faz com
que volte a se manifestar uma antiga tu-
berculose. Olga vai cuidar da saúde, no
Caucaso — trabalhando como médica .num
sanatório.

De volta a Moscou, trabalha, trabalha
sempre: no Comissariado da Instrução Pú-
blicà, depois numa escola perto de Mo-
guilev, juntamente com a filha, também,
professora. Pór um triz escapa aos assas-
sinos Kulaks e volta a Moscou com seus
alunos. E' enviada para Tachkent, onde
organiza* uma universidade e um instituto
médico.

Outra vez Moscou, e definitivamente, em
1920. A Universidade, isto é, o Instituto
Histológico a recebe a contragosto: Há
professores presunçosos (os ernestoleimas
residuais, então ainda possíveis), que roS-
nam: "autonomia... independência... ciên-
cia pura." Olga Lepechinskaia diz sómen-
te, com serena confiança, como já vimos:
"Sou apenas uma principiante..." O que
faz afirmar a um representante cientifico
das classes conservadoras da época (vul-
go classes produtoras): "Ela própria nie
confessou que nada entende de cousa ai-
guma." Mas Lepechinskaia tem o apoio de
professores como Timirinzec e a simpa-
tia dos estudantes.

Começa a trabalhar com o sangue e as
células — aplicando o seu método, o ma-
terialisme dialético. Seguem-se treze anos

i
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de trabalhos, de experiências, de aparelhos
inventados por ela mesma. Nas grandes
generalizações, o reexame das teorias de
Haeckel e Wirchow. E em 1933 Olga Le-
pechinskaia faz uma descoberta decisiva:
há uma série de estágios intermediários
entre as células do snague e as esférulas
vitelinas (1). Isto era contrário à teoria
clássica da célula, com suas divisões, cias-
sicas e eternas, de células preexistentes.
Com efeito, Wirchow e seus continuado-
res, por mais que puxassem pelas ore-
lhas a sua teoria idealista, nunca foram
além da barreira da célula. Para além da
célula — nada. Assim foi com o átomo —
antes da fisica atômica.

Olga Lepechinskaia teve que lutar, de-
bater, discutir. Sim, amigos! A discussão
democrática — isto é, livre e em benefi-
cio da maioria — é norma escrita e costu-
me cada vez mais generalizado na União
Soviética, E tudo recomeçou, ou melhor,
continuou. A controvérsia entre Pasteur
e Pouchet — que parecia definitivamente
encerrada em favor do primeiro — refer-
veu de novo. Lepechinskaia, que conhecia
En^els, já pe aproximava mais ainda da
verdade cientifica, que Haeckel e Pouchet
tinham entrevisto, cada qual à sua ma-
neira. Engels: "A vida é a forma de exis-
tência dos corpos albuminóides, cujo ca-
ràter essencial é a troca de substâncias
com. o meio exterior; cessa ao mesmo
t&mpo que cessa esta troca de substâncias)
e assim acarreta e decomposição da âlbu-
mina.*. E ainda: "...a vida é um pro-
cesso espontâneo, inerente e natural no
seu portador, a albumina."

Olga Lepechinskaia empreende portanto
um estudo sistemático onde supõe a exis-
tência da "substância viva", isto é, a subs-
tancia não organizada em células, mas
contendo albuminóides e susceptível de
troca de substâncias e de evolução. Tal
estudo compreende necessariamente os
ovos (no sentido de gemas de que nasce
um organismo) que se desenvolvem fora
do organismo animal. Observando, me-
diante técnica cuidadosa, o que se passa
num ôvo de galinha, verificou que a gema
náo é apenas o alimento de um germe mi-
croscópico; participa diretamente na for-
mação doutras células (bem como a clara,
ao que. parece.).

Investigando a origem da vida, Haeckel
imaginou formas intermediárias entre a
matéria inerte e a vida, a que chamou
pioneràs. Ora, Olga Lepechinskaia obser-
vou células que nascem, não de uma di-
visão» de células preexistentes — mas di-
retamente da substância viva. Os mesmos
fatos se* verificaram fora do ôvo, no meio
nutritivo. Está pois em xeque a teoria clás-
sica, a teoria tabu, segundo a qual as
células se reproduzem por divisão, mecâ-
nicamente, e tudo o que é vivo provém
da célula. Há uma volta provisória ao
estágio précelular; o organismo não é
uma soma de células, mas um sistema

pétuo movimento .e transformação, e de-
pendem todas em conjunto, do meio ex-
terior.

Olga Lepechinskaia devia, pois, prosse-
guir" no estudo da albumina viva, dessa
matéria viva que os homens ainda não
criaram. Vai buscar protoplasma vivo nas
células de um organismo primitivo, do ta-
manho de uma cabeça de alfinete, a hídra
parda de água doce. Esmaga essas hi-
dras num almofariz, filtra-as através de
seda, dilui em água o mingau assim ob-
tido e o centrifugo em máquina que gira
a 3.000 voltas por minuto. Recolhe ma-
tonai da camada liquida superior e faz
nova centrifugação. A gota liquida assim
obtida ó. no microscópio, absolutamente
transparente. Ao cabo de uma hora, apa-
recém pontos brilhantes, do tamanho de
pontas de alfinetes, que aumentam e se
tornam pequenos grânulos esféricos sem
estrutura interna ("conservats"). Ajun-
tando-se a esses extratos vivos de hidra
uma solução nutritiva contendo extrato
de ciclopes, (2) acelera-se a transforma-
ção e os grânulos se tornam células nor-
mais, dotadas de núcleo, e começam a se
dividir. Na ausência de meio nutritivo,
pelo contrário, desaparecem os grânulos.

Experiência, de grande alcance prático,
esta reconstituição das hidras esmagadas;
para o caso, por exemplo, dos ferimentos
em homens e animais. Ao se dar o feri-
mento, algumas células são completamen-

.*

complexo, composto de células e de mate-
ria viva não celular; é um todo único,
cujas partes são interdependentes, em per-

te destruídas; a substância do núcleo,
misturada ,a fragmentos de protoplasma,
constitui uma massa homogênea não ce-
lular. Como se efetua a cicatrização? Uma
série de microfotografias de feridas mos-
tra-nos bordos destas, uma acumulação
de grânulos, que, pouco a pouco se tor-
nam esférulas, adquirem um núcleo e se
transformam em células de tecido con-
juntivo ou de pele. Tudo vem dos grânulos
de substância viva que provêm das cé-
lulas e dos tecidos dilacerados.

Quanto ao alimento dessa substância
viva, é constituído pelo sangue que im-
pregnou a ferida, ali ficou e participa
diretamente na formação do tecido con-
juntivo e dos glóbulos brancos.

Eis o que explica fecharem-se mais rà-
pidamente do que as pequenas, as grandes
feridas, em igualdade de condições. Don-
de a proposta de pensos de sangue (ou
hemocurativos) feita em 1940 por Olga
Lepechinskaia, os quais, largamente apli-
cados durante a última guerra, salvaram
milhares de vidas.

Como se vê, num resumo imperfeitissi-
mo, a cientista soviética muito contribuiu

v

(1) Dá-se o nome de vitellus à massa
granulosa do ôvo dos animais, isto é, à
célula mater, que também compreende,
como toda «célula, membrana e núcleo;
nos pássaros, o vitellus é constituído por
toda a massa da gema. As esférulas vi-

telinas são granulações do vitellus. com
um diâmetro de 26 a 100 microns (1 mi-
cron == 1/1000 de milímetro.).

(2) Animalzinho de água doce, muito
apreciados pelas hidras.

para solucionar o que certos cientistas
ocidentais e cristãos chamam gravemente- o mistério da vida. A Vida da mulher
o da cidadã não é menos interessante,
e vem mais uma vez demonstrar que o
amor ao trabalho e ao estudo, o talento
e a pertinácia — "não movidos de prêmio
vil", sem o famoso estimulo do dinheiro
— podem realizar grandes cousas.

Já vimos, embora muito perfunetoria-
mente o que foi a sua mocidade e a sua
maturidade. Em 1936, com 65 anos, vence
as dezesseis provas do diploma esportivo"Pronta para o trabalho c a defesa", e
ror-ebe a insígnia de **'Atirador Vorochilov"
(atirador de classe.) Quadro anos depois,
ent.ra num hospital com uma fratura do
fémur, para sair curada, ao cabo de três
meses, com espanto dos médicos.

Depois a guerra, a evacuação, o Ural
do Sul, onde ela, impossibilitada de prós-
seguir nos seus trabalhos habituais —
pintr. janelas e portas. Em 1943, regresso
a Moscou, reorganização do seu labora-
tório e reinicio do labor cientifico. Cha-
mam-na um" dia ao telefone: uma voz
calma, ponderada, lhe dirige breves pala-vras de estimulo e agradecimento do ho-
mem que tinha sobre os ombros as maio-
res responsabilidades políticas e militares
que a história ainda conheceu — José
Stalin. Ao completar 75 anos recebe Olga
Lepechinskaia a condecoração da Ordem
da Bandeira Vermelha do Trabalho -— a
mais bela, a mais nobre recompensa já
concedida pelos homens.

A sua monografia sobre a origem das
células e a matéria viva, publicada em
1945 com prefácio de Lissenko, abre bre-
cha na "teoria cromossômica" da heredi-
tariedade, a teoi^a do "fundamento here-
ditário", que se transmite de geração em
geração, com as modificações devidas ao
acaso de mutações imprevisíveis, sem re-
lação com o meio. Para ela, como para
Lissenko, o homem pode modificar e mes-
mo criar formas vivas. Entretanto, três
anos depois, esse trabalho é condenado
por treze sumidades cientifeias, seguido-
ras servis dos princípios eternos de Men-
dei e Morgan... Mas, passado apenas um
mês e meio, tal ciência eterna, clássica,
imutável — é refutada com enorme re-
percussão na Academia Lénin de Ciências
Agrícolas. • ,

A contribuição pessoal de Olga Lepe-
chinskaia consiste em ter demonstrado ex-
perimentalmente que as células não se
constituem somente a partir de outras cé-
lulas, por via de divisão, mais que todas as
células se desenvolvem a partir da subs-
tância viva que não tem estrutura celular.
O imenso valor dos seus trabalhos cien-
tificos foi altamente reconhecido. A 21
de setembro de 1950, obteve a titulo ex-
cepcional um prêmio Stalin de l.a classe
e foi recentemente eleita deputada ao So-
viete Supremo da R.S.F.S. da Rússia.

Na sua vida particular sofreu o desgosto
de perder seu marido, amigo e correligio-
nário, após 49 anos de vida comum e feliz.
Perdeu também o filho adotivo, Rubens,
filho de Dolores Ibarruri, La Passioná-
ria, que tombou combatendo valorosamen-
te em Stalingrado. Vive com sua filha
Olga e outra filha adotiva, Bibissara,
uma tàrtarazinha que adotou em 1921.
Essa mulher admirável tem hoje 79 anos
e ainda trabalha; dirige o laboratório de
citologia do Instituto de Biologia Expe-
rimental anexo à Academia de Ciências
Médicas da União Soviética.
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'jLa jenne filie de, Kachine, jour-
nal intime et lettrès d»Ina Kons-

tantinova" (A jovem de) Kachine,

diário intimo e cartas de Ina Kons-

tantinova), traduzidos do russo e

apresentados por Elsa Trioleí.
i

O que mais impressiona neste belíssimo

livro, que não é um romance, mas um

documento humano, humaníssimo, é a pu-

reza de sentimentos que-se espalha em

todas as suas páginas. A heroina — e es-

te termo é aqui usado no \seu vcrdndei-

ro sentido — nascida em 1934, na cidade-

zinha ile Kachine, perto de Mpscou, já

aos 16 anos escrevia o seu diário, nele ¦

depositando o que havia de mais íntimo

em seu ser, as suas simpatias e antipa-

tias, seus namoros, seus entusiasmos, e

toda a alegria e vivacidade de sua ju-

ventude. Em 1941, sua vida foi atingida,

com tudo que a cercava, pela avalanche

da guerra. Mudanças, transtornos, as no-

tícias cada vez mais trágicas do avanço

alemão, o ódio contra os Invasores, a an-

sencla do pai, que vai combater com os

guerrilheiros, e aquele desejo de ser útil

ao seu país, desejo que cresce, com o de-

senvolvlmento da consciência, tudo isso

termina levando-a a abandonar a fami-

lia e seguir para trás das linhas ale-

más, a fim de lutar também como guer-
rilheira; ali trabalha, ajuda, combate com

determinação e segurança, de 1942 a 44,

até ser morta em ação, quando, sozinha,

com sua arma automática, defende a re-

tirada de seus companheiros/
Não se trata aqui de uma Joana DAre

que, levnnda pelas palavras dos santos

que, levada pelas palavras dos santos

sozinha o animo de seu povo, arrastan-

do-o para a expulsão do Inimigo invasor.

é agora uma dentre multas, dentre os

milhares de jovens que nesta ultima guer-
ra exprimiram o protesto de sua pátria
invadida, formando nas retaguardas do

inimigo, uma das forças decisivas para a

derrota do nazismo.
E na vida de Ina não há nada que a

distlnga como pessoa excepcional, de es-

péeie diferente dos seus colegas e com-

panheiros. Apenas uma exuberância que

a faz amar com intensidade, desde os

primeiros namoros dos 16 anos, quando
ela chega a escrever no seu diário: "Ago-

ra, o principal: eu dancei com ele. Meu

sonho numero um realizou-se. Como é

maravilhoso!"
Ela adora á poesia e freqüentemente

transcreve trechos de Malakovski e ou-

tros, em que se exalta a vida e a juven-
tude. Escreveu também alguns versos,

aliás de pouco valor. Para ela, em uma

bela noite de luar, "tem-se o desejo de

sonhar com o une é belo, com o que é

impossível"... "Uma vez, em uma noite

dessas, eu l#ei até bem dentro da fio-

resta. E Isto será o principio de um con-
* 

to de fadas..." ',

Nessa Idade, Ina vive a maior parte
do tempo na escola; seus mais Importan-

tes assuntos são os coleças, as suas no-

, tas boas ou más. as dificuldades em ma-

temática, as punições pelos deslelxos em

estudo ou máu comportamento, tudo co-

mo a grande maioria dos jovens de 46
anos! Mas essa parte do livro tem tam-

bem o valor documental sobre a vida na

Rússia, emv particular a vida escolar. No

livro estão transcritas composições de

Ina sobre aspectos da literatura russu,

como o caráter de um tal personagem
de Gogol, as mulheres nos romances de

Turgueniev, observações sobre Tolstol,
e\Q., que revelam um estagio de cultura

que dificilmente'podemos conceber entre

os Jovens dessa idade no Brasil.
A guerra vem alterar todo esse slste-

ma de vida. A principio, Ina sofre como
todos os outros; Kachine está irreconhe-
cível, as tropas invasoras se aproximam
e ela tem que se refugiar com sua fa-
inilia em outra cidade, ojnde também não

poderá parar. E é nessa época que ela
tem noticia da morte do seu Ultimo c
maior amor, Mishka. As paginas do dia-
rio dedicadas aos sentimentos de Ina,
de desespero, saudade e resignação, re-
velam quão profundo já era o amor des-
sa menina. Mas a mocidade supera a dôr,
e alguns meses após, na primavera de
42, ela já escrevia: "A vida! minha que-
rida vida, eu te agradeço pelos meus de-
zessete anos, pela minha alegria, pelas
cores com que te adornas. Como é bom
viver! como é bom!"

E é esse sentimento que Ina leva con-
sigo para as guerrilhas. Alegria, cama-
radagem, delicadeza, m%s no lado disso,
um patriotismo que mantém aceso o ódio
ao invasor e faz com que ela resista a
interrogatórios, aos espancamentos, às'
torturas, nas duas vezes em que foi pre-
sa. Ela^ que, um ano antes esvaia-se em
lagrimas no consultório de um dentista,
suporta impávida a brutalidade do oficial
alemão que lhe queima o pulso com o
charuto aceso.

Outro traço de sua exuberância, alia-
da à melgulce, está nas expressões de
ternura que usa nas cartas para a fa-
milia: "Meus queridos, meus bem ama-
dos. perdoem-me! Bem sei que com vo-
cês eu não agi direito, mas foi melhor\
assim. Eu não poderia suportar as lagrl-
mas de mamãe..." é como ela comunica a
sua ida para as guerrilhas. Para sua
mãe, não há limites de ternura: "Minha

querida, minha gentil adorada, não tenha
pena, não, não chore mnis... eu a beijo
sem fim, meu" solzlnho".

K nas guerrilhas, durante o período em
que luta ao lado do pai, no Intervalo en-
tre dois tiroteios com grupos de ale-
mães, dcvaincando. sonhando com a vida
pacifica de após guerra, ela dizia: "Nós"
iremos passear no tanque, de bote, co-
mo 110 mar Negro. E niamãe estará sen-
tada num banco, lá cm baixo, e nos grl-
tara de longe: "Cuidado, não se afo-
guem!" Como é gentil, nossa Mamãe! que
fará ela neste momento?.

,
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Esse documento humano, essa vida bre-
ve de que acompanhamos com. lagrimas
nos olhos os quatro últimos aínos, pulve-
riza todas as imagens tenebrosas que os
Koestlers e Cia. venderam a bom preço,
por encomenda dos fabricantes de guer-
ra, e aiie formam a cortina de fumaça
que impede a grande maioria dos nossos
intelectuais de ver com clareza o que se' 
passa no mundo. Não há Iogui ou Comls-
snrlo que se mantenha de pé, como do-
comento de um suposto regime de opres-
são, diante da naturalidade e intensida-
de de sentimentos e a beleza da vida des-
sa simples jovem de Kachine — um exem-
pio. entre muitos do que é a vida na
União Soviética. 'à
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Apesar de 
' 
truncada, desmembrada e,

por vezes, incompreensível, a historia de
"Angela" merece um estudo pormenoriza-
do pelo importante fat:o que caracteriza,
isto é, o sentido antinaclonal e cosmo-
pólita que está tomando a industria de
cinema no Brasil. Basta um rápido ba-
lanço nas produções da Vera Cruz e da
Maristela para se chegar a esta conclusão.
Os temas que nelas encontramos são far-
rapos dos temas surradissimos do cinema
internacional e, especialmente, do elite-,
ma de Hollywood. Tem havido da parte
das duas maiores produtoras do país um
desprezo absoluto pela realidade em que
vive o povo de nossa terra.

Em "Angela", porem, é que podemos
avaliar a profundidade desse fato. Se
em "Caiçara" e em "Terra, Sempre Te**-
ra" havia ainda aparências brasileiras no
ambiente e nos personagens, em "Angela"

tudo é descaradamente estranho às nos-
sas coisas e nossa gente. Foi filmada no
Rio Grande do Sul eteve por base "um

conto de HoffmaJnn." Mas, tanto Hoíf-
111 ann como os pampas e o gaúcho nada

têm a ver com esse aleijão de argumen-
to cinematográfico que a propaganda quis
impingir com o rotulo de "a primeira his-

j torla de amor filmada no Brasil." ,
Tarefa bem difícil, entretanto, v a de

se encontrar uma historia de amor com

nexo naquele amontoado de situações ba-

nais, em que aparecem jocratiinas desen-

freadas, jogadores irremediáveis, homens

30 %

e mulheres sem objetivo. O que se tem à
vista, isto sim, são os elementos caracte-
rlsticos do cosmopolitismo, de que esta-
mos acostumados a ver em fitas ameri-
canas. < -

A começar pelo 'tema central, para o
que foi elegida uma situação anormal
dentro da sociedade: o vicio,^o jogo. E,
da mesma maneira que HoUiyvvood faá\
para com os tarados, alcoólatras e dege-
i,erailos, este vicio é focalizado em "An-

gela" não no sentido de combate, de pre-
venção ou de repudio, mas, como se fos-/
se meio de vida. E como o herói é um
jogador, a tendência natural do publico
é a de emprestar-lhe simpatia.

O seguindo elemento dissotvente consis-
te na exaltação da bruxaria. Nada pode
o homem contra sua sorte; tem que so*-
frer, sucumbir, porque as cartas assim
o disseram. Seguindo á previsto da car-
tomante, Dinarte, cujo sucesso no jogo
era espantoso, nunca mais consegue ga-
nhar. Esta reverencia à macumba, ao so»
brénatural, ao sortilegio, misturada com
personagens corruptas, dá aoç filme um
clima sufocante de desespero e pessi-
mismo.

No tocante aos tipos, então, a falsida-
de é generalizada. Nenhum deles tem fun-
damento no povo brasileiro. E> verdade

que existem jogadores no Brasil, como
existem esquizofrênicos ou bebedos mas,
formam à parte da sociedade, lia minoria
dos anormais. Mesmo assim, Dianrte não

é um simples homem viciado. E', antes
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de tudo, uma espécie de nventureiro In-
ternnclojna!,. desses desligados de faml-
lin, de pátria, de. vida pregressa lnexpll-
cnvfel, que poderia aparecer no Rio Cran-
de do Sul como num cassino flutuante
noN rio Hudson.

A figura de Angela, que resume a mu-
Her sem vontade, inerte, sofredora e de-«esperada, é contraditória. Odeia o jogo;teve o exemplo dn existência de sua mãee, no entanto, casa-se com um jogador.Nnscen fnaquelu cidade; era amiga de«Tango desde a Infância e, no entanto, nafazenda deste, porta-se como uma estrnn-
Reira ao Perguntar o que significava umafesta tradicional «c gaúchos. A velha vo-vó, que nos diálogos se mostra decidida
c briosa, na pratica é Igual à Angela.
Aceita a casa do jogador para morar,
quando, na sua cofndição de mulher an-tlgaf cheia dê principio* morais, preferi-ria passar fome a se sujeitar a seme-lhante humilhação.

O dono do cassino, então, «epresenta omáximo de Imitação a que poderia atin-gir o autor do argumento. E.e e sua ca-«a de jogo parece que foram contratl-
Pado. de «m fllme americano do gênero,

l de tão Invero«8lmel« e Inaceitáveis que«ao dentro do ambiente de uma cidadede Interior.
Pode ser q„e ua «alta sociedade" esses«pos sejam encontradlços; que o .jogo eo sortilegio constituam a ocupação £ afilosofia dos homens; e o desespero eo suicídio a única salda. Mas, não pode-mo. aeeltar tais personagens como re-«exo da vida do nosso povo, como nãoPodemos aceitar como brasileiros os ho-me„s das classes que vivem num alto«ivel material à custa da exploração da«magadora maioria da população dopais.

Para mlstifiear esse conteúdo avessoaos sentimentos .nacionais foram empre-
gadas as velhas formulas cinematograf i-cas de Hollywood que, como diz JohnHoward Lawson (um dós "dez"), têm ofim especifico de esconder as deficien-
cias úa con textura dramática ou de, sim-
Plesmente, enganar o publico com sensefeitos visuais. Mas, os diretores de "An-
gela", que não são mestres no assunto esim péssimos alunos, só souberam delatirar proveito em alguns momeíatos. Tan-toj assim, que a fita subsiste em função
desses momentos. Fora disso, não temvitalidade, tropeçando de seqüência paraseqüência, sem lógica nem ritmo. Semos efeitos de laboratório, que resta de

/ "Angela"? Apenas erros grosseiros de ei-«ema que não podem justificar de ma-neira alguma a opinião de que "Angela"
6 um filme formalmente bem feito As so-bre-Impressões e as fusões têm o fito dêprovar que o cinema brasileiro saiu doínfantlllsmo da fase anterior. Se apro,fundarmos a critica, porem, encontrnre-
mos nessa fita as mesmas incongruências,
as leviandades de tratamento, a inter-
pretação maçante, a continuidade des-cuidada e uma ausência completa de
montagem criativa, que caracterizavam o
cinema nacional de anos atrás.

Enfim, "Angela" é um monstrinho cria-
do no Brasil à Imagem dos pelados es-
peclmes americanos: no fundo c «a for-
ma, é intencionalmente cosmopolita. É,
considerando a força do cinema, estare-
mos medindo o poder dessas armas quese encontram nas mãos dos Inimigos da
nossa cultura. Não podíamos esperar, {fato, que uma empresa como a Vera a
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Cruz, totalmente comprometida com o
tr uste anglo-americano Universal In ter-
nationnl, produzisse obras que não eos-
mopolitns. E' da própria condição de bur-
guesla (nacional o cosmopolitismo. Sua
presença no cinema é o efeito de toda a
politica servil das classes dominantes e;n
relação aos interesses Imperialistns nor-
te-americanos. t

Jamais montariam uma industria queespalhasse filmes de conteúdo essencial-
mente brasileiro, pois o sentimento na-
cional e a {independência cultural e ar-
tistien impedem a realização dos planos
de colonização do Brasil, impedem que a
nação se torne presa fácil para os mo-
nopolios americanos arrastar em suas
aventuras guerreiras. São, ademais, se-
rios obstáculos à burguesia feudal e in-
dustrial conservar o poder sob a pro-teção dos Imperialistas, em troca da sub-
serviéiicln no plano internacional. Para
ela não há pátria, e isto temos visto com
cftnlco consentimento dos nossos gover-uniites ante a crescente/ penetração doImperialismo americano no Brasil, em
nome de tratados e acordos supranacio-
nals. Nessa diplomacia, o governo brasi-
leiro contrata não em proveito do Bra-
sil e dos interesses do nosso povo mas.
em nome do pan-americainismo, em nome

das Américas, o que quer dizer, lê
velto dos monopólios de Wall Sír,

E' o cosmopolitismo demonstrado\l
classes dominantes no ¦ terreno poli
econômico que determina o influxo
idéias antinacionais na cultura e
artes. E estas, por sua vez, com a dl
mlnação do pessimismo, do fatnlismo,
duvida e da aingustia, preparam o cl:
psicológico propicio à politica impe
lista de dominação e de guerra.

Eis até onde nos conduz o fenomç
novo da manifestação em massa do ei
mopolitismo no cinema brasileiro. Se
literatura, na pintura, os intelectuais 1
nestas, aqueles que amam sinecramè»
o progresso do (nosso povo, têm luta
Incansavelmente em defesa da cultura n
cional, dentro do cinema essa batal
assume proporções gigantescas, pois
gantescos são os males causados pmáu cinema. J

' Os cineastas brasileiros, jovens na s
maioria, e todos aqueles que esperam
nascimento do verdadeiro cinema nar<
inal têm, portanto, o dever de tomar
sicão decisiva nessa luta, em prol da
lização de assuntos que reflitam a re
dade, os sentimentos e a vida do pde nossa terra.

GALEÃO COUTINHO

A Redação de Fundamentos
registra, com profundo pesar,o desaparecimento, em trági-
co desastre de aviação, do es-
critor e jornalista Galeão Cou-
tinho.

Relembramos com gratidãoas muitas gentilezas que lhe
devíamos, as criticas constru-
tivas que oferecia ao nosso
trabalho, a sua sempre reno-
vada disposição em cooperar
conosco, como ainda recente-
mente aconteceu, por ocasião
do julgamento do grande con-
curso de contos instituído poresta revista, a sua apreciada
colaboração em nossos colu-
nas. Relembramos, com saúda,
de, a visita rápida e alegre
que nos fazia por vezes; a
verve e a malicia com que tu-
do, e todos, comentava; riso
franco, a gargalhada' impar.

Galeão Coutinho foi um es-
critor de real valor, além de
jornalista de largos recursos.
Seu estilo era simples e ele-
gante, calcado na melhor tra-
dição, da lingua. Sua analise
era clara e direta. Sua inspira-
ção, democrática, e muitas vê-
zes, revolucionária. Sua contri-
buição à cultura brasileira me-
rece destaque especial, poisalém de seus livros e escritos,
Galeão Coutinho deixou obra
considerável como editor e tra-
dutor. Sua orientação, nas ini-
ciativas culturais que tomava
era sempre democrática, de
elevado sentido progressista. O
sempre democrática, de eleva-
do sentido progressista. O

mesmo se dirá de suas atitu-
des publicas. Galeão Coutinho
era um democrata. Nos ulti-
mos tempos, foi grande a sua
atividade em todos os movi-
mentos que assinalam a ascen-

A

1
•v

w

ção democrática no pais; des-
tacando-se sua assinalada con-tribuição para as grandes cam-
panhas de defesa da paz, e,sua denodada atuação como
prensidente da ABDE, secção
de São Paulo. Poucos dias an-
tes de sua morte podia cons-
tatar Galeão o apreço em queo tinham os escritores progres-sistas de São Paulo, nas repe-
tidas homenagens que recebeu
rduante o lü Congresso Pau-lista de Escritores. Por todosesses títulos, e em nome ain-da da amizade pessoal que li-
gava muitos dos nossos reda-tores a Galeão Coutinho* dei-xamos consignado aqui o voto
de profundo pesar com o queFUNDAMENTOS registra o
prematuro desaparecimento do
grande escritor.
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Xo percorrer a refftóo d^í^*'jfeMíC.
M èet^oe topo^a/icos ^^t^^^L^^ôCituba, ^^"^ri^^J^teSrE^k «Weven-
torio. £embrei-me dos Ç^f.f^S^aado naquela re-
fl!>óm realidade artistfÊa tdOK^rae«ro> » v%au ™*j*J

Sisconi grandes cheias cici%cas a6BCy**(*'; ^/W** como«l^Ltjt p aue iá atingem e danificam cidades como

"ao 'eTu^rmoe 
as possibilidades econômicas *•*«*«»

. 2 ~£Z Bto 78*0 Panlo, o. dote maiores centros do

t%ZZ* veramente surpreendidas, com o coniras-

%ss£* i*.* estijrre»tmrr^r^

JP? ertr o^rr-df síx ~.sr~
í^feeíente; sao /acets os vTlÍPtW/Io „ também para a irri-

m^ dos campos, ^nojoam enormes mananciais

St- rBStrJ: rss*t£ sti
M^ZèZJãTTvale do Parada tem sido coqnomina-

gípor 
«/«t»ro ™f .f;^r°TO traeido asnais serias preo-

A situae&o aqui 
^^JrMisTaTV^ operam . em nosso

v ipações às empresas ^™*?** tfaht aUe há mais de
ZT Entre elas, tem se *£»** 

^J^ dVsta. enor-
anos vem quebrando *"*"*/""" ¦» 

conservar as «an-
£ póssiMlidades W*?*^^"^..S pretendeu

*|g*r* ^ c»r/m 
^/J^^ rcon^eesdo' Se «m ri-

fiwer «tua per^tfl em gue Wjwjw_« do Paraíba
^ íeirdo e Receberia, ^X27alde^e%orZdInZcia ao Ge».

¦pre* Tavora, manobro» ^^""^rt? paraiba. VI-
impediu a construção da «^****' ™.a 

«secutar obras

Sbr£7^1^ g
P„o e a P0bref em 9™°°°*£ jJ^J^. ser„ reer-

Mas aqui f^ZJtieTdVor^f^Z tecnta diferente
pdo o Vale do Pa™ihalJ"« *% 

Zrmnessee nos Esta-

j^o cubatao com o represamento ^^"^ minim* i
n/f Confluência destes dois rios, onde a vazão tjwwtfw*

„ 
':^Jfí£FZ*or1o 

Paraíba endossando, passando a «na
^ * ^fitt alOO m3/seo. em Barra do Pirai, Já a meu, ca-

Tf T^Terca de MO m3/seo. nas imediações de sua foz.
minho, e a 

^^p^ZJa-- Paraibuna, até a /o*, o des-
Da conmenc^ãoPar^Unga ^^

I»*»*
->1 '

."'RIO piJANtirifl
OATl/LLO BRANCO

OOf

¦ 

¦¦. 
¦

oabeceiras rumo Caraffuatatuba; mas, sd poderd_ 
^^omp^

tada pela execução, ao longo do rio, de talve*^ *ri»'* *«,w*f

do represamento gue trons/orniardo a superficie liquida em

uma serie de degraus de escada. As águas se tornarão, en-

\T ZZat Profundas, adequadas a uma navegando econo-

micaeo fenômeno das cheias serd amortecido nessa serie de

reVrmmVaVao 
Tennessee foram executadas assim 19 barra-

aens e foram montadas nelas outras tantas usinas Mdroele^
9trZsL 

Vale do Bhodano tstão )é projetadas e erngrande
narte em execução, mais de 12 barragens deste tipo, o rio,

BVdoM % f« regularizado com seis barragens construídas

ao longo de seu percurso. • ., -

Tp\Z) ou mesmo quando impediram a construção da us-
^Q^r^m 1938 2v-o emaranhado'desta luta, o desenvol-

ZmiluTeconTmUo"í Íocío, e o'desenvo^mento do. conheci-

mantos técnicos /tóeram com <jue O povo, dese,oso de bem-

2Z e progresso! fosse pouco a pouco se esclarecendo e com-

preendendo a justa solução.

te» zíorsau^^rauS°^aise; r.
Sos para ondeje 

^^^S-*

'Como complemento constituem^ uma 
J^rigido por Bavid

mento" sob a orientação do "Chase BanK , avngw». v

T ;r^srSe^m^ /nsu» re= «os atados
Unidos e «ue terminaram em processo escandaloso. .

Por outro lado servem-se de jornais como o "Estado de

xâopZuwZarTZropaganda das idéias que convém aos trus-
¦ST AssZ Tque deparamos um artigo publicado neste jor-
«ni ÍTMa 4-^61 intitnlado "A Becuperaçdo Econômica do

Tate £ «t^raba», em «ue, sob aspecto muito serio e em

Lm portuoues, defende a idéia de «retificação do rio Parai-

IT Vmstmpüs curioso deste assunto sabe *», •»«"*«•

„âis dTmundo, este problema é resolvido pela "ti/icaçdo e

Tm, exatament; pelo contrario -,pelo «JWJ^J^
retificação, as preciosas águas do rio Paraíba fariam
l^ltZtocidade e com maior ^cidade se^mlançad^ae
Zr. O enriquecimento da terra exige a irrigação e a irriffa-

ção exige o represamento. /
No tempo em que os problemas do Vale do Paraíba eram

mantidos arquivados para ^^em^JAg^enmarfigo^
como o acima citado, poderiam ter 

^^^^To deset
ra nós, o numero dos que acompanham e estudam »_desen
volvimento econômico do pais aumentou de muito. 

^«^
bem, a nossa experiência nos tem mostrado que o caminho

fZícom o qJlnos estão acenando os interessados nos

grandes trustes, não nos conduzirá senão a futuras desventu-

ras. O caminho do nosso progresso só poderá ser o do nosso

próprio labor, o do nosso próprio es/orço. Quanto a ^luçãodo

problema do Vale do Paraíba, o que vemos é que ela é sim-

pies, mas, para pô-la em pratica, uma cousa é de necessidade
imprescindível - o afastamento dos trustes que operam nes-
ta industria em nosso pais.
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